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miídè quefémtr
A troco , d ò." decorrido om i

Pelolas,. uo,. edificio 
"do 

Li-
berladór, c dr. Bruno Lima
enclieu-sc de razões e arti-
culou um longo c infundado
libello contra as autoridades .
daquella cidade, contra o P.
R. L., contra o Governo do
Estado- t>. conlra o sr. Gene-
ral'Flores''-da Cunha.

Gomei se vê, Iralando-se
de fogo,'o sr. 'Bruno 

quei-
jnóü-se. Queimou-ses'''e lilVéí-
.lou a valer e á valenlona.
Escreveu comprido folhetim'
de'-capa e espada ha qual
nem siquer falta o lance ca-
.alhoircsco em que elle pro-
prió figura, como bom don-'
zei, de meigo salvador do'
iDiario Popular, por occasião:
da e.tirada das forças ; do
General Zóea Nello naquella
cidade.

Mas, no momento, era

preciso forçar a mão c o.
.sr. Bruno Lima, entre a
sensatez o o estouro, deci-
diu-se por esle ultimo, agás-
tando-se, injuriando o atile-
cipando juizo.

Esqueceu-llie que, lendo,
recorrido á. alia autoridade
do dr. Chefe dc I? qlicia, es-'
:ta o attendeu préslemenle,!
.determinando, com, energia, 

'
'as.garantias 

que. lie lhe pe-:,
dirá per telegramma. E, a*-> ¦
dal-as, foi, além o, dr., Chefe
de Policia que Iliò declarou
"que eslava prompto a "at-7

tender qualquer roclamaçãp"..
e a tomar as medidas quó o
dr;. Brunoio o sr. Pereira Li-
rna quizessem lhe süggêrit*..
' Era a mais. clara mani-
fes.laçild do desejo de desço-,

jjrir a verdade. Mais ainda:
.— para invesligal-a seguiu
daqui iinmcdialamenle para
Pelolas o clr. Paula Cardo-
so, sub-chefe da 5." região

policial, por ordem directa
do sr. General Flores da
Cunha.

O sr. Bruno, cm vez de
suggcrir as medidas que
jusgasse convenientes e pa-
ra cuja providencia o dr.
Hhefe de Policia se prompli-
ficara, em vez ¦ de auxiliar
assim a imparcial investiga-

ção da verdade c de esperar
o resultado do inquérito,
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MANGA_ÈII_A \ As novas eletçoes 4
precipitou-se e sahiu;a-pu-
lilico com o seu "libello fa-
inoso". Nelle pretendeu ar-
rasar o conceito, de homens
e de instituições dd governo,
atacando pessoal e rude-
mente o sr. General Flores
da Cunha, que tem assegu-

-.. ido a mais ampla liberda-
de de propaganda e de ma-
infestação do pensamento e
que não pactuará com ou

••' seus" infráfetôres.
. . 

* ¦....,¦-.*

.* Esqueceu-se'.;<_ sr. Bruno,
. de que, não' ha mí,itpy o; Ge-
neral Flores da Cunha, húm
largo gesto de alta distineção1

pessoal, de acatamento a es-
sa liberdade e de significa-,
tiva cordealidade politica, o ¦

convidara a vir teimar píarle;
ha . commissão preparadora
do ante-projécto de consti-
tuição do Estado.

Allega s. s. ter sido Seda-
tivo e confortador, quando
d Libertador insultara cruel-
mente a um illustre compa-
nheiro nosso, o deputado
Victor Russomano. Bem po-
floria elle com o exemplo
do passado, terr tido- agora
uma acção efficiente de jú- 

'

lústa ponderado, e aplacador*
de iras c rancores, de* amai-,
nador de paixões e^alvoro-1
ços, propiciando a tranquil-
lidade do ambiente para a
serena investigação da verr
dade'. ;."' 

'¦'¦' 'rir.' ¦'" '¦•

7,Mas,, ao contrario, deixQUTi.
se dominar pela conturba-
çãd de animo dos seus cor-
religionarios; a quem asse-
gurára a victoria naquella
cidade, para lhes dar uma
satisfação pela derrota que
soffreram. E tomou nas
mãos o facho incéridiario
que a sua aceusação puzera
nas daquelles ¦ qúe aggravou
e insultou..

Com as suas inveclivas
insufflou a malquerença,
fomentou a odiosidade,
aqueceu os ânimos, com o
intuito de quem a contribuir
para a descoberta da ver-
dade prefere ficar rio ter-
reno commodo de allusões a
normas do Código Penal.

Percebe-se, porém, qual
seja o objectivo final de tú-
do isso.

. LIMA CAVÀLCAN-
TI SOBEE A POLÍTICA

PERNAMBUCANA
RECIFE, 20 \.\. B.) — "Nos

meios politicos, fulá-so, que, com a

presença do sr. Joüo Alberto, lia
iiypolhese dc um accordo na po-
litica pernambucana.

O illustre parlamentar e ju-
rlsta, sr. João Mangalieira, na
petição que dirigiu ao Stipe-
rior Tribunal • Eleitoral, ven-
tllou uma que-tão Interessai!-
te. Entendeu s. s. que lendo-
a Constituirão Federal, em seu
art. 23, disposto que os depu-
lados serão eleitos pelo "sys-
tema proporcional", é incons-
litucioiiiil o inciso 8.» do art.
58 do Cod. Eleitoral ao deter-
minar:, — "Eslão eleitos em
segundo turno ós outros can- '
didatos, ninis votados, até ' se-
rem preenchidos os lugares
que não o foram cm primeiro
turno," ,, .*€ôiisagrà esle dispositivo o
preenchimento de vagas > pelo
systema majoritário e. por
isso, o illustre candidato ba-
liluno o, considera nttcnlntorio
ás. prescripções do art. 23 da
Constituição.

A meu vir, duas faces tem
a queslão suscitada — uma
doutrinaria, thcprkn, outra
pratica e concreta.

Doulrlnariamehte, lem toda
a apparencin de razão a cen-
sura erguida contra o Código
Eleitoral. Evidentemente, o in-
ciso 8.° do art. 58 consagra um
principio majoritário. Mas, se-
rá licito,*sem mais exame, con-
sideral-o inconstitucional ?

Referindo-se"-' a Constituição,
em seiis âi-tís. 23 c 181, a "sys-
tema proporcional", deve-se
entender * qué o preenchimen-
Io das cadeiras de deputado
deve ser feito por mn syste-
hia absolutamente propondo-
nal?.'. 'i-:

Si por systema proporcional
ile ¦ representação jse devesse

-entender .•representação nbso-
liilaniente prpporc/onal de to-
dtis as opiniões, desde logo se
pôde declarar que o texto
constitucional • é liiexequtvel.
Não,.foi, ..nem,-o será por cer-:
to, Inventado atoiln ou pratica-
do um tal syátctna. 6 lllustra-
do parlamentar, nulór dii pc-j
tição, sabe-o perfeitamente é
pelo menos dois dos tratai!islãs
por elle citados, I. meln ò
.arthélem.v, o ultimo um de-
cidido partidário da R.' P., são
os primeiros » moslcar aí fa-
lhas irremediáveis do systema,
exactamente no ponlo ferido
pelo sr. Mangobcirn, o preen-
chbncnlo das vagas não attri-
buidas, a nenhum partido no
primeiro turno.

Esse é o ponto fraco, o vi-

r >
DADA A IMPORTÂNCIA E

A REPERCUSSÃO QUE TE-
VE O RECURSO DO SR.
JOAO MANGÂBEIR'A, PRO-
CUROU ESTA FOLHA OU-
VIR A RESPEITO; Ò DR.
DARCY AZAMBUJA, DOUTO
PROFESSOR CATHEDRATI-
CO DE D1RE1TQ CONSTI-
TUCIONAL DA NOSSA TA**
CULDADE E , ILLUSTllÈ
PROCURADOR GERAL Í)Ò'
ESTADO, QUE- CONCEDEU1
A SEGUINTE E BRILHAN-*
TE ENTREVISTA: ..

V
cio da representação .propor-
cional. Téni-se ensaiado,;' ria
Reigicn, na AHcmaYiha, iin
Tcliecoslovaqiiia, nnj Grécia,- os
mais complicados processos
para uma cij.úitátiva distribui-
ção dus vagas cm segundo tur-
no; nenhum, porém, iilthiglu
o objectivo. "Co sanl IA des
ánoinaiies aiixquelles Ü faut se
réülgner", conio disse* líarlhey'
lemy, na obra cilada" pelo sy.
João Jlangabeirn. O • "syslenjfn
da média inais forte", o dfts'
"maiores restos", oiilii "minw
ro; uiilfqrnjè;!,, o do ^nparen-
taiheííto" das lislas^ sãoijal-
giins dós prejeessos usados, s^eui,,
cointíulo, siiííar. o mal. No cirtn-
senso de Iodos os autores, i lia
sempre * margem pára' o árlií-
trario on iHjuslo. Não existo
ropresentriçaó' rigorosamente,

.t*xaclameii.c-*,i_roporçloiinl.. ^ião
se; pôde, .portanto-, taxar de;in-
tonstltucioiial' uni texto. di. lei
eleitoral que/não realize irite-

, gralmcnle o , Jsyslciçiv^ propor*-
cional. ...já mesnio por ser
isso impossível.... , .

No entanto, há uma parte*
cone reta ç pratica na petição
do brllliante parlamentar ba-
liiano, que merece tambem;
coiiiinenlnrios de ordein pra-
tica. E' quando s. s., para sa-
nar o vicio majoritário do Co-
digo Eleitoral, pede paro ser
applicndo ao seguniloi turno o
(!Í'llerlo proporcionai do pri-
meiro turno.

Ousp entender que o nlvltro
é absolutiiinrnle inadmissível,
pelo simples fado dc que não
resolve a questão.

Em primeiro turno estão
eleilos," em cada lista, tantos
candidatos quantos indicar o
quociente partidário.

Appliqucmos o mesmo crile-
rio cm segundo turno e lo-
memos o exemplo citado pelo
próprio sr. Mangalieira. Nesto
exemplo, dois partidos obtive-
ram 94 e 90 mil votos, respe-
clivamente, sendo 10 o q,uo-
ciente eleitoral e tendo sobra-
do 20 cadeiras para serem dis-
tribuidas em segundo turno,
no lotai dc 38.

Cada um dos partidos, Unha
nove cadeiras ronqiiislaiiíis' cm
1." turno. Applicando o* crile-
rio cilado, a cada uni delles
locariam outras nove cadeiras
em segundo turno, o que daria
18 pnra cada partido c 36 ao
lodo. Como preencher propor-
cionalmente as duas cadeiras'
ainda vagas'.' Com um tercei-
ro turno V E de que modo ?¦ O
próprio sr. ".Itmgabeira, ãpe-
sar de sua reconhecida com-
petencia na matéria, não acha-
ria, por corto, uma solução.

As eleições nqui no Rio
Grande dão ainda-uni exemplo
mais frizanlc da impratienbi-
lidade do que siíggeriu o con-
sagrado jurista bahiano.

Pela apuração feita até ago-
ra, o P. R. L. fez 12 deputado.,
federaes e a F. U. fez sete. So-
bra, portanto, uma cadeira.

Applique-se ao segundo tur-
no o critério do primeiro para
altribuir essa cadeira a uni
dós partidos conciirrcnles, o
ver-se-á o absurdo da solu-
ção, ou melhor, a falta ahso-
luta de solução.

Sem duvida, o systema do
nosso Código Eleitoral não é
perfeito. Nenhum systema áté

: agora praticado, porém, offe-
receu. umn proporcionalidade
absolutamente .cxãcta. Talvez
(onveiihu ailoptar . uin outro
«i.vstenia que mais de pferto at-
lenda a representação das cor-
renles. Seríi ialvez o do nu-
merii uniforme, com a soinma
dos ..votos das circúmscíipçõcs
eleitoraes estadoaes ém uma
listi» nacional, como se pratica
na Allemanha, o qúe esliniu-
larla a organização dc.partidos
naeionaes. Ou outro qualquer
dos imiumernvels systemas
existentes. Quer-me. porém,
parecer que a solução, o alvi-
Ire ilo illustre parlamentar é
o meno.-. aconselhável. Não
resolveria n questão c aggra-
varia o mal.

Salvo o melhor juizo dos
mais doutos.

.111
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declakações do |Na próxima sexta-feira,
o sr. Getulio Vargas es-
tara em Porto Alegre
RIO, 20 (União) — Está fixada

para sexta-feira próxima a par-
tida do sr. Getulio Vargas para
o.Rio Grande. O chefe do gover-
no brasileiro viajará a bordo do
avião "Anhangá", em companhia
de sua esposa.

A partida se dará de madruga-
da, afim dc que o apparelho che-
gue a Porto Alegre antes do meio
dia. *

RIO, 20 (A. B.) — O ^r.Getu-
lio Vargas e3.íá tomando'iás ulti-
¦mas deliberações dç caracter go-
vernamental mais urgente para
viajar para alii, .na sêxtá, :feira
próxima. ,y

0(7' piiesideiitc da;.•'¦ 'Republica
mancou;' por iem ordem o3 .pipeis
•Je maior importância que depen-
dem de estudo c decisão des. cx.
afim de quo seguindo ' para ahi.
possa passar algum tempo s«m
preoccupar-SG com o despacho dè
papeis do cerlo realce.

À MèESSÍDÂDE DE UMA ACÇÃO
A SOLUÇÃO ®& PROBLEMA

A POSTOS REPUBLICANOS LIBERAES!
Tendo o egrégio Tribunal Regional Eleitoral annul-

lado as eleições realizadas a 14 de outubro ji. p. na 5."
secção desta capital, 4.% 8*», 11.*, 13,** e 27." da 6a zona

(Bagé), li;***, da 4.-* zona (Guahyba), 16.** e 2õ.a de Gar
choeira; l.a da ll.*1 zona (Caxias), designando o dia 25,
domingo próximo para so ferir o novo pleito na. referida
secção de Porto Alegre o os dias 25 e 27 do corrente

para,as novas eleições nas outras localidades^ acima
mencionadas, o Partido Republicano Liberar espera

qüe òs nossos correligionários pertencentes aquellas
secções e qué nellas votaram no grande pleito de 14
de outubro ultimo,. a ellas compareçam . novamente
com o i mesmo ardor.;.

Embora1 tenha sido esmagadora e brilhante a vi-
ctoria do glorioso P.: R* L. evidenciando á face do Bra-

= sil que'a,grande7maioria do povo gaúcho está com o

partido do preclaro, general .Flores da Cunha, não _
demais accentuar o dever que se impõe aos nossos
devotados correligionários de accuclirem ao novo
chamamento ás urnas, não só para reaflirmarem o

seu devolamenlo, a sua cohesão e a sua disciplina,
como tambem porque, representando a annullação das

eleições nessas secções muitas centenas de volos, que

poderão allingii' a alguns milhares, se vierem a ser '

annulladas as votações em outras secções, esses vo-

los irão influir no resultado final da eleição, dimi-

nuimio o numero de representantes da Frente Única

na Câmara Federal e na Assembléa Estado,a'l,7 tornan-

do assim, ainda mais expressiva- nossa magnifica-vi-

ctoriá!. " •" -...'..-..
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Todavia, o sr. Lima Cavalcanti
acaba de desfazer, com declara-

ções peremptórias, ali hypotliese,
dizendo (_ue isso è impossível c

que a minoria outra coisa não
tem a fazer senão reconhecer e
respeilar a victoria da maioria,
obtida no pleito de oulubro.

¦¦ Prorogado o prazo para
o registro de jornaes
RIO, 20 (A. B.)/¦-. Foi bem

recebida 'a noticia de que foi pro*
rogado por mais sessenta dias o
prazo para registro ' e Watricula
dos jornaes/; *?;

O respectivo decreto foi ássig-
I nado .pelo sr. Getulio Vargas, r?

S.'PAULO, 19 -r Por oceásiao
da cerihronia' inaugural do novo
edificio da .Alfândega de Santos, o
sr. Arthur de Souza Costa, illustre
ministro da FàzenJa, proferió o
seguinte disourso:

"O ministro ScIukíí Costa iniciou
a sua oração dizendo epio a inau-
guráção do novo edifiteio da Alfan-
dega.de Snnlos,: era feita num dos
maiores, dias id'a nacionalidade. Não
prevalecem hoje as competições do
interesses. Todos os brasileiros,
sem distineção de partidos pofiti-
cos, unem-se com o mesmo ideal
de engrandecimento da patria..JU-
gado , assim,- este monumentxTde"
architectura, o mais bello que no
gênero existe no Brnsil, ao instan-,
íii nm que a vida:collectiva expri-
me seu grau supremo de çOmmu-
nlião espiritiíül — elle será a ob-
ji ctivação do iibsso estado de liar-
ínoriia, lenribrando, através dos
tempos, *a necessidade do espirito
de cooperação," sempro que os al-
tos problemas da' nácionalidado ;'
cx igironi,

A liora cjitft • vivemos caractefi-
/ia-se; sobremodo, pela existen-
cia dtessa necessidade. O "dtefi-i

cit" orçamentário da meio mi-
llião do 'contos valle. sozinho: pello
mais forte argumento « por qu»
tenho cotno certo que tal espirito
\dltai'à, sinto-me tranquillo, abso-
lutamente confiante, mau grado
fi:? difficuldades que no. posto em
«ue trabalho são soffridffls directa

. intensamente."
Depois de bordar commentarios

em torno <fa ipfopôsta orçamen-
taria, o/sr. Souza Costa áccentuou:

"Nem se. diga que por occasião
Üo velo presidencial poderia ter
jtigido com maior segurança, pois

evidentemente que o. veto não
poderia incidir senão sobre a par-
te 

'corri;.ponden.te a do Legisla-
tive; e nesla foi excluída toda a
despesa suprimi vel tfu, adiavel. Q
rocúrso' que cabe ao governo; -é

gue será applicado inexorável-
mento, é não gastar nem mesmo
ás verbas autorizadas, senãd
quandio fôr impossivell. evital-o,

acção administrativa do

que não sejam supp.ortados alguns
iVeneficios em favor de oulros.

,Na exepução do programma tem
imporlancia excepcional a cpllabo-
.ração do funecionalismo publico.

"Não"e""possivel* 'tendo 
ptèno cb-

nliecimento do i perigo, que qiial-
quer brasileiro digno desse nome,
deixe do prestar sua collaboração
apaixonada e,leal il grande obra
do governo, ondo todos resultem,
lealniònlrj, no propósito do escla-
recer*' e achai' soluções acerta-
das. '

Seria suicídio persistir no con-
fusíonismo e na preoccupaçãò que
desfigura a situação; conformo
deseja, elogiar ou atacar o go-
verno.

A verdade é uma só e sempre
a mesma: suas conseqüências far-
so-ão sentir de logo.

Tanto maior é a minha-confian-
ça na collaboração á obra do go-
verno que ella . não faltará para
conduzir o paiz, com tocia a se-
gurança, & grandiosidade de um
futuro ao nivel de nossa cultura,
e. quanto as suas condições in-
tririsecas,; dão direito.- Adopta-
da unia'orientação financeira com
bases sólidas e inspirada nos prin-
cipios .clássicos, permittindo o va-
lor* eslãvoL*-, <|a -..nossa níqeda, o

desenvolvimentoEstado 
j nosso desenvolvimento economi

será orientada no sentido .do aug-Cp se . próeessárá, resolvendo as
mento da receita e conproiiensãò .demais 

'difficuidades, 
infinitamente

da despesa. Aberto problema, pequenas, em. relação aos nossos
com sinceridade, como ficou co- 

j recurSpS' \e' á& nossas possibilida-
nhecido do paiz inteiro o ofça- des_
mento da Republica aceusando | 0 num ito será com o tempo le-

B • TBt <¦ *¦ "W1
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um déficit de meio milhão do I
contos, nada justificaria o acto
do governo divulgando essa situa-
ção se a esse conhecimento não
se seguisse acção enérgica o de-
cidida no sentido de resolvo-la.
Depois affirmou categoricamente
que permanecer indiffcrentc a es-
sa siluação angustiosa seria con-
du_ir, de plena consciência, o paiz
ao caos da anarchia..

Por isso quiz falar no dia da
Patria. Nenhuma homenagem lho

vad!o á* certeza de' que só co.m a
cooperação! de um. p_ino interna-
cional obterá a normalização do
suas relações e a tranqüilidade por
que anseia."

O sr. Srniza Costa termina com
r.s seguintes palavras:"Administrar não (5 apenas «
cumprimento exacto dos regula-
mentos e circúlares, registrando as
faltas e.as transgressões. Mais àtí
t|ue isso, 6, principalmente, com-
preender ás razões intimas quo

poderia ser'"mãrs aUa7 do" que a I determinam as foCtas, as reações

ractificação do programma em que e muitas vezes as imperfeições e-

reside a maior garantia de sua gislativas, que se verificarão fatal-

for.çia, acompanha e . execiuita , ós
serviços mais variados, pondo, po-
i .ii, sua acçãd ^ coordenada ,' no
sentido objectivo. taommum obede-
cendo rigorosamente ¦._ executando
a .missão qiiq_ lheS; 6. (!ist.rifeu'da
com efepirilo cie abnegação 'retügipr

ca, que só • encontraní aquelles-que-
consagram a sua vida áT finalida-'
dos superiores. •' ^

Compreendamos' em lodo) • sua".ellezá a frase de Disraeíi, quando-
íiffirmava que a vida é muito cur-
ta; e por ser pequena não esban-,
jémos o pouco tempo do qiuio dis-
pomos com coisas ¦ mesquinhas;
consfigremo-nrAs ao cumprimenlo
do nosso dever de cidadãos e do
iunecionarios, tudo que do melhor
puder dar nossa intelligencia, nos-
so caracter e nosso coração. Eleve-
inG7nos á altura moral quo preci-
samos para merecer a posso da
mais linda de todas ias pátrias, o
para termos o direito de nos con-
siderarmos successores dignos dos
que antes de nós souberam en-
granitenccl-a e honral-a."

iHUlHIllHllliaiUHIIlIBQBUlIpBIlVÚli^KB

O sr. Salles de Oliveira
volta a S. Paulo

ri

grandeza.
Esse programma pôde so consi-

derar do grande propriedade para

,o começo da racionalização das fi-

nanças publicas, pois o nosso ob-

jectivo/ó precisamente obter o
equilíbrio do orçamento. Não de

modo empírico, cortando as des-
pezas sem exame prévio e depois
tor de supplementá-lns, mas veri-
ficar a impossibilidade do suppres-
são oii augmenlando' as receitas
com a elevação pura e^simples das
taxas e impostos sem maior preoc-
cupação das reacçôes que determi-
narianro traço, mas de modo ra-
cional e justo, reduzindo . sup-
primindo as despezas exageradas
e inúteis, melhorando os metho-

porque resulte dc . determinações
expressas pela lei, ou .porque o
exija a boa marcha da adminis-
tração' dos negócios publicos."

Continuando em suías cnnside-
rações sobre a situação financei-
ro do pais, declarou que o "dc-

lícit'.' • apre_ei.tou-se, assim», em
conseqkiehcia' de fatal situação de
facto: **¦!',.¦;"••

Sua. supressão, agindo o gover-
-no sob dois elementos, é o \prq-jdos de arrecadação, distribuindo
blema que cabe resolver. Toda 

"a 
o ônus com equidade, de fôrma

inente se estas persistirem. Co-
lihecidas as caitsas determinantes
peder-se-á deliberar sobre ias mc
didas adequadas* -para. corrigil-ns,
Dahi a necessidade de existir entro
o_ ((uo tôm a seu curgo a execu-
ção da ordem e o.s que cumprem
fixo_.ita.-as, relações mais intimas
o menos sujeitas á rigorosa bu-
rocracia. O trabalho quotidiano do
cada <um precisa ser feito de mo-
00 que todos cs esforços venham
reunir-se numa synthese harmo-
!,iosa, devendo cada administrador
identificar-se com o objectivo geral
do governo, compreendendo a neces-
sidade do cornmunical-a a tetítos os
que trabalham sob suas ordens.

Todo esse e*cercito de milhares
de. homens que constitue o func-
cionalismo publico da Fazenda Na-
cional tem do agir com o mesmo
objectivo geral,'assim como uma

mwimik Mm W':
fc ¦:'•*¦.•^¦Ífctí____l I '

k^ ¦¦¦' ^QÊnâ
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S. PAULO, 20 (A. B.)) — Do
regresso do Rio, chegou a esta
capital .o sr. Armando de Salles
Oliveira, que teve festiva recep*
ção. '. •

O interventor foi -recebido ptelo
alto mundo official e grando
massa popular. .,

Ò -SR. MELLO FRANCO
E O PREMIO NOBEL

DA OPAZ
RIO, 20 (A. B.) — Nos círculos

diplomáticos, foi muito bem re-

M

cebida a noticia dc que o ^byer-
no de Portugal adheriu official-
mente á candidatura Mello Fran-
eo ao premio Nobel da Paz.

Tal decisão ¦ foi agora commu-
nicada officialmcnte pelo embai-
xador portuguez ao ItamttratjTi
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VIDA SOCIAL
MANOEIi F__ amo

Regressando .para . Quaporê trovixe
•ua -v._t.ti.,_ "Á Fede .«.tto?* o nosso
correligionário e amigo" major Manool
Francisco Guerreiro, 

'advogado, e mem-
bro da' çpmlssfio directora" do P. -K.

Liberal d'aqiielle município.

VISITA

Veiu. da cidade de .Crus Alta o nosso
correligionário capitão Alexandre Sor-
ro, do alto commercio d'aqUella prosa,

RecebemoB sua visita.

ANNIVBnSARIOS

Coínpletam annos, hoje:

As _enlior?tas — Pantlna Mello, £1-
lha do finado Pedro Caetano de Mel-
lp; Affohslhà Alvares, filha do sr, .«-
íonso Alvaíes; Kutecy' •' Costa,1 «lha <lo

at, Waldemar Corrêa da Costa; 55u-
lélka Almeida, filha dp sr. Eduardo
Almeida; Üsete Back, filha do tlr.
L'oh Backí Itallf. "Yvonne Go.ii.io.fi--
lha do sr. Jutto 'AVres 'aodltih.; Bv..-:
c. Soares; filha do sr. David Soar-H;
Glaoy Conceição Rèdlnha, -flllin do Sr.

José Affonso Redlnha;'Branca i5imi'i-s.

filha do sr. David Soares; 
'Glaey Coi:-

ielçioí filha do José Affonso Iledinha.

, As senhoras -.._- Joaquina I_ni-anse!va
Mariante,. esposa. do .dr. SeraplSo Mit-

riante; Alzira d'Ávila Castro Mono..'.,
esposa do sr. Francisco -flores du
Castro Menezes; Izabel Rodrigues Tor-
mes, esposa' dò sr. Godolphim Tovme»;
Maria Izabel Ladeira, esposa do r.v.

Bernardino Ladeira; Martha Kelmur,
esposa do sr. Leopoldo Kélmer
celçâo A. Alta, esposa do
Alta;- Octavlna Gomes

eutt.o o vasto' programinai; **8 ,elrtli
vldades que seraó levadífe.. * effeito dé,
25 db corrente a 2 de dezembro prn«
ximo.

Integralisando este irlagnlflco T-rb.
gramma, reallsar-se-fi, o grandioso- Bal-
le Branco, promovido 

"'pelo dlstinct',
Club Jocptó e que será sem duvida n
nota elegante destas commemprações.

:Esta bella solrée, ter4 logar nos *•¦>»•.

plendidos salões aa Faculdade de Di-
t-elto, gentilmente cedidos pelo seu...<11;_
rector, desembargador André da Bo-*
chae a pedido da commlsstto organl-
«adora dos festejos, constituída ; do
membros do Grêmio da Escola Superior
ile .Cfamnierclo.

Festa organizada nos moldes das
elegantes iniciativas do,,Cluli ..Jqcotó. o
Baile Branco lyarcarft época eni' nosso
"set" social estando mesmo destinado
a um ruidoso suecesso.

•Hoje i noite na sede dp Grçmlo,
¦réunir-sé-à novamente 

' à commlssilo
mixta, para novas deliberações sobr;)
esta promissora festa, sendo escolhidos
oB nomes dos sócios que formarão os
bonimissOes de honra «- recepção desta
Imponemnte baile.

PARTIDO REPUBLICANO LIBERAL
yu m CONVITE 4i4'v . U'

fe-

O. QliR SE: PREPARAM PAP.A
CASAR

Thereza .Augusta Centeno e José
Pedro da Cruz. . .

Morl Esklnazl Tlnmon Barmainon.
Deolinda Varnleri e Jotto Walter

Fran_<..

VIAJANTES

Cón-
sr: Paiilo

Pires, esposa
db sr. AlmlrO Marques pireis.

, .0» senhores — ildefonso CasU-o, AI.-
noel Antonio da Fonseca, Octavio -M.i*

noel Osório, Manoel Fernandes Sobri-
nho, Luiz C. Machado, Eugênio Vi*

.èirosí Pedro Miqüelens, Hyilolllo -Vai-

loso do- Pederneiras, Antoni
Costa Fagundes, Octavio de '.._ iinliiljii.
Francisco Arruda Câmara, lidriumi'
Paez; Francisco Varella, Jofio Bmitis-
ta Mazóne, Wilson Cordeiro," Peitvo
Azevedo • Braga, tenente Jotto' Silveira
dos Santos, Augusto A. Alrwel.

O Joven — Aleta Schneider.

Pelo avl.o da Condor, chegou do
Rio de Janeiro a exma. sra." d. Ruth
Caldas Gomes, esposa dò dr. Câi'los
Eurico Gomes.

-.— Acha-se nesta capital o nosso
amigo sr .Agnello Dldonet, collector
estadoaí em BOa Vista do Erechim.

Recebemos a sua visita -<le cumpri-
mentos.

— Do Itio de Janeiro, acompanhado
.de sua exma. esposa, regressou o sr.

líílioíila !Pedro Gomes, do alto commercio local.' 
 Chegou do Rio de Janeiro, ..Ia

i„ 1 aérea, a exma. sra. d. Regina Bar-
ireto Vianna, viuva do general Olavo

Aos nossos correligionários dtesta capital que votaram na 5." Secção,
no Cartório Eleitoral da Ia Zona (Edificio do Fórum), convidamos a com
parecerem á n ova eleição que se realisara na referida Secção, no proxi-
mo domingo, 25 do corrente, de accôrdo com a decisão do Tribunal Re
iH|p^^ -"'¦¦' '<':"::']

Só poderão votar nessa eleição os eleitores que o fizeram a 14 de
outubro p. p. 

''{'ii 'y&v 7:7r-
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fls impressões
¦¦¦;".'. 'rMfrPi";'¦*¦;', á'.s'á'iirtrea
%^i^M^0Êé f^fí^blica^ Übéitaíi venceu i^^lmrÊe

¦ pleiwde Ü-fSSISB
A evidencia de nma notável administração é de nm elevado

exemplo moral de tolerância politica, eavalheirispo
¦"¦ ^K''^'r'::r^rhyrÍ'
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do deputado Demetrio Xavier
àcittíiii flatte «Mítica friiiHgiliiitfe ns, e

«BllliillllBmBilllBU!l«llllBBB:i-_)ia-il!-i*™™^

Foi escolhida a directoria do
Centro de Industria Fabril

Como decorreu a assembléia geral
ordinária de ontem

As meninas — Catharina,
Carmlnho Salatlno; Dionén,
er. Ernesto Treges; Neiva,
sr. Quintino R. Casola;

filha do
1'llha cio
filha do

Nellda, filha1
do'¦ sr". Joào Coelho da Costa Sobrinho.

Os meninos — Hello, -íilho * do sr.
Dirceu K. Alves;- Ayrton, filho do ur.
Riüslerl Bellomo; Walné», filho do »_¦.:
Waldemar zénari; Victor, filho do »r.
Henrique Panltz. - :

O verdadeiro motivo da abstenção, nas eleições, do oppo-
sícíonísmo de D* Pedrito

JJUIO
ir.

'7.r-.7''' •

NASCIMENTOS

-fone — T£m o lar em . festa,
nascimento de sua fllhinha Yone, c

pèry Lopes de Lima e süa exma., es*

l>08a Iracema Soares de -Linia

Dlrce — Com o nascimento rte sua
filha Dlrce, estio de parabéns o dr.
Carlos Machado Carrlon t> sua exma.
esposa.

Lindolplio CarloB — .o. sr. LIndol-
pho Bohrero sua exma. esposa teum
q lar em festas com o nascimento do
seu primogênito Lindolpho Carlos.

Marlennn Agnes — O dr. Wuldamar
Nlemeyer e sua exma. esposa, sra. <1.

Annita Otto Niãmeyer, estão de para-
bens pelo nascimento de sua filha Ha-
vienne Agnes

INTERVENÇÃO CIRÚRGICA

Recolhido ao Hospital São Francis-
co submetteu-se hoje u uma inter-
vençtto cirúrgica o Joven Manoel Ca-
margo de Azevedo Gusmão, filho fio
nosso correligionário e amiso sr. CHi-
bi-lel Fàyet ausmtto, auxiliar Uu lin-

pectorla de FlBeailsaeão do Imposto
de Consumo do Estado.

NOIVADO

Com a senhorita- Suely Ladeira VI-
clra, filha da exma. sra. d. Judith
Vieira, contractou casamento, hontein,
o acadêmico José Caldas Rodrigues,
quartannlsta da Faculdade de Mediei-
na desta capital.

— Contractaram casamento nesta ci-
pitai o sr. Arthur Danilo Feiden e
a senhorita Rosa Machado, filha do
sr. Dorval Machado,

CASAJUENTO

Civil e religiosamente, eonsorclaram-
se, sabbado, nesta capital, a sonliorlta
Suely Brasil, filha da exma. vluvu
d. Florencla Brasil, e o sr. Ary Uou-
Jarte. , :

Serviram de paranyniplio.. por parte
da noiva, lio civil e" no religioso, o
sr. Henrique Pelais e. süa exma. :-s-
posa; por parte do. noivo serviram tle
paranymphos; no civil, o dr. Euclydes
Goularte e sua exma. esposa e, nò
religioso, o sr. Luiz de Palma Car-
doso e"a senhorita Maria Rocco.

Celebrou-se p acto' civil ás 8,30 ho-
ras. O religioso, que se realizou f.s
18 horas, na igreja N. S. de LourdcM,
foi celebrado pelo conego Jofto Rlcar-
dò Duro. Cantou úma "Ave Maria",
ao órgão, a senhorita Sarita Rocha.

Serviram como pagens Us meninas
Mercedes Souza, Oenny Gregorio o F',\-
Via Costa.

Ao" JoVen par' -foram offerecidos ¦ mui-
tos mlmos ,sendo-lhea enviadas muitas
"corbeHIes",-"bouquets"; - Cartões o te-
legrammas de felicitações.

O JUBILEU DA ESCOLA. DE COM*
MERCIO

A noticia que. publicamos. sobre as
commemoràçoea do Jublleu de prata da
Escola Superior--de Commercio, teve
forte repercusBfto èm' nosso melo. social,
onde ' ííoi recebida ¦ corn-- ' »« íriélIKUVíij
demonstrações de sympathia.

Novos e antigos -alumno* desto hon-
celtuado 

' 
estabelecimento superior iUi

ensino, numí- trióvlmento dc"- verdftdci::!
confraternlsaçao e Jiísto' 

'oónteiiKuiieii' J,
aprestam-se para que ns prójectadíip
commemoracões tenham um: clínho «le
especial dlstlncgSo e euthusiflsnío, .|ye
correspondam" perfeitamente . sua ál-
ta finalidade.

Deste movimento compartilham Igual-
mente a dlreccBo e còrpò docente .1h
Escola, que através a 'súa longa tra-
Jectorbt tem. procurado sempre niant,-r
o aeu elevado conceito e contribui:'
eada vez mal» para o seu engranJo-
cimento.

Em repetidas' reuniões- -'reatlaadaà ná
síde do Grêmio dos Estudantes tio

Commercio, tera sido amplamente dis-

Barreto Vianna.
Via aérea chegou a esta cn:il-

tal. procedente do Rio de Janeiro, ,a
exma. sra. d. Yolanda' Tostes, espo«i
do dr. Miguel Tostes.

Partiu, domingo, para Irahy, o
sr. Baldulno Tschíedel, socio-kerenlo
do Moinho Esperança, que se t'e_
acompanhar de sua exma. esposa o
de suas filhas Maria e Eunlce Tschle-
dei. ...

Veiu tle Bagé, o sr. Domingos
do Souza Nocchl, do alto commercio
daquella praça.¦ áii procedente de Stto Sepô, acha-
se nesta capital, a exma. viuva' a.
Chiqulnha Magalhães Ferreira, que veiu
acompanhada de sua filna adoptlvu,
senhorita Maria Ferreira.

—. Para Julio de Castilhos, regressou,
hontem, o sr. Arlindo Pereira dos
Santos, advogado ali residente .

Seguiram', l*ontem, para Pelotas,
os srs. Luiz Dumondo Chaves Lopes,
dr. Brandino Cidade, José Tambeilnl.

Seguimm, hontem, para Pelotas,
os srs. Paulo Ger.um, Hugo Goeisse,
Francisco Teixeira Gomes e Martinho
RagKÍQ..,Pai;bar<l,... .., ,,,, .

Pnra o Rio de Janeiro, o cniil-
tão Aristides Corrêa, Leal

Veiu, da Bahia, o sr. Manoel
Antonio Fernandes.

Do Rio de Janeiro regressou, ò
dr. Felisberto Azevedo, director üo
Banco da Província.

- veiu, do sul do Estado o sr. An-
tonlnho Monacó, acompanhado de sua
eexma. esposa.

_ De Pelotas chegou, o sr. JcsS
Eugênio Guerra.

 Seguiu pelo • nocturno de domln-
go para Jullo tle Castilhos, onde real-
de, sendo acompanhado de sua exma.
esposa, o nosso correligionário dr.
Arlindo Pereira tios Santos , _

IIIIBIIIlBlBIlíBílIlBlBIlMIllIBra»""»»»"1»"

jUina câmara de commer-
. io allemã na Yuguslavia

BERLIM, (19 A. B.) —'Em "obe-

diencia as necessidades lia muito
sentidas acaba ide sei- fundatta'
uma câmara do commercio «lfc-
má na Yugoslavia.

Q ministro da instrucçao
publica está doente

BERLIM, 19 (Á. B.j — Fòr nu.
¦1 ivo de um "ataque . de.. firipi-1», pj
ministro da instruci;ub "publica do
Reicli, sr. Rust, vô-se forçado a
guardar a cama.

Como o ministro devia, mó ma,
20 deste mez, inaugurar a -íova.
universidade de Colônia, *a ináu-
guração teve de ser adiada.

Ractifiçado o pacto de
paz entre a Finlândia e

a Russia
MOSCOU, 19 (A. B.) — 0 em'

baixador 1'inlandez, nesla capital,
conimunicou ao governo soviético
qué o parlamento finlández oca-
ba de ractiticar o protocollò. fir-
mudo no dia 7 de abril sobro''a
prolongarão do paclo de não ag-
grVs3ão entre a Finlândia e «
União Soviética.

Parede ser a victoria dos
liberaes, ém Santa

•¦'".¦¦¦'• Catharina .
I''6jlIANOPOLlS,^9 (A.- B.) -

.'- vir! iria d'a Interventoria nas
uleicõcs parece cerla, embora a
opposição lenlia recorrido contra
a aiinuiKiçãn clr> pleito em deter-
'-ninado ir.;inicip;'.i.

,0 Parli.,'.i Libera],' nur apoia o
coronel ^\j'i?lilian*» Ramos, * fez
quatro deputado íederaes. os srs.
Nereu Ramos, José Miller, Buaiz
Junior e Durval Melquiades.

A Colligaçâo fez dois, os SP3.
Rtipip Junior o]Adolfo Ken*_._\

Logiai apite oste. vem o sr. Bul-
cão Vianna. com differenç/a

t votos apenas.
;í* Ir-úyÀr,••¦•:•'¦ *'"'¦ ."""""'

'O illiist-TC diriputndo liberal 'dr,
Demelrio , Xavier acaba fio dpi;
r.o "Jornal da Manhã" uma cri-
tvovistn qu*o constituo uma syn-
tboso -brilbianle do. diversos as-
pect-òs que • -ífferece, neste mo-
mento, ia «ituãç.ãò politica rio-
grandense.' Espirito moço, de clara e agu-
da intelligencia, que se impoz á
sympathia c â admiração da
nossa terra pela «levação d&s
suas áttitiides e o devotamerito
com qlue sempre tom procurado
_e.vir aos «Uos interesses, db
Rio Grande, o dr, Demetvio Xa-
vier é das 'nossas brilhantes fi-
guras íwliticas que representam
ii nientalidade moça que vem
lão robustamente aft'írmando'-. e
nas fileiras do Partido llepuWji-
ci.no Liberal..

A sua palavra, pois, 6 um»
expressão dessa inielligoncia vi-
va e nova da nossa terra que
_(.m fiuas, aspi.iraç.ões . . .seus
ideaes encarnados nos princípios
orientarloros do nosso partido
que são os d_ Rio Grande de
li oje. -

Dahi a significação das suas
impressões' sobre a actualidad.
politica riograndense.

Lcsgo no, inicia da sua pales-
Ina corri õ representante do re-
fe. ido matutino "local o brilhan-
t3 parlamentar -diss. que o piei-
to dte 14 rte dut-übrò foi .fti mais
Dello exemplo de cultura pótóti-
ca e virtudes republicanas qu.
O Rio Grande do Sul pôde offe-
recer ao • país.

Disse quererá de justiça' accen-
tuar que »s glorias desse ma-
gnifico resultado civico cabem
por inteiro ao general Flores da
Cunha, que *fez ponto de honra
d'o seu governo* em dar elei-
quente prova concreta de que a
revolução cumpriu as: promessas
(iindamentaes da propaganda re-
iiovadura. E essa prova - foi da-
ria porque, disse o illustre do-
putado, todos os nossos adver-,
sarios tiveram pura a stui pre-
ilicia, não raro injuriosa, vin-
le_,la o npaixonaiiu, as mais
amplas garantia.1»."

Falando sobre o resultado das
urnas, disso que el'ite censlituo a
_enH.nça iníupelavel da soberania
riograndense c a demonstração
««vidente de que oi Rio Grande
do Sul honra, como sermpre, os
seus compromissos com « Pátria,
. n's suas respotisabilidtodes na
i'ova ira ropublicanai

E a viotoria do Partido Repu-
blicano Liberal vem provar quo
o povo gaúcho está desencantado
dos Messias de ultima hora o do
riiashorcás como a de 32 o, pro*
fundamente reronhecido á acção
do eminente general Flores da
Cunha,. cuja obra administrativa,
sobremodo notável, dè tantos! be-
nefioios vem cumulando a eco-
uomia riograndense, nuríi surto
maravilhoso de cultura c bem es-
tar.

O que tem concorrido — disse
o • entrevistado —para .qiíc o Rio
Grande do Sul se tenha congre-
gado em tov«o do seu eminento
conduetor, tem sido hão someüte
a excellencia da sua administra-
ção, que é potente, comp, tam-
bem e principalmente, o aspecto
moral, a serenidade do seu espi-
rito, a tolerância política,, o cava-
lHeirismo e a generosidade lenda-
rias de seus gestos o attitudes,
tão lypicamente raciáes.

IriJerrogodo sobre as' eleições
em D. Pedrito. a sua leiTa, o ,dr.
Demetrio Xavier declarou que o
pleito ali' decorreu nnm ¦ ambien"
le *.ln absoluta normalidade, 6en

lo.í.eidadãps,' còirió' dc' resto -"'.'in f aò Miiniéipio uma era do ohíem,dos
todo o -Estado. .

As noticias de conflictos irria
ginarios foram veliicuiadas poi"
interessados em mascarar a falta
de prestigio eleitoral o justificar,
ao longe, uma derrota certa e,
'por todos os tiluloSj- ínarecida.;

E em seguida passou a expli*
car que a existência da; Frente
Única em D. Pedrito é uma illu-
são, pois quo nesse municipio
existe um pequeno numero de li'
burla doresi quo ainda não tive-
ram a coragem dé-confessai: em
público ai 'burla de qué foram
victimas em 32, 'ficando sob o
commando'dò sr. Borges de Me-
deiros, o homem que ínaia lia-
viam combalido. Esses já se es-
tão libertando dos compromissos,
em q.ie foram enredados.

-Por outro lado' existe um gr.u-
po .de borgistas fanáticos que so
opoz á frente única do Rio Gran-
de em -30, que era contra o sr.,
Gelulio Vargas por 

'ter este aca-
tado o veridiclum das urnas o
entregue á direcção do municipio
ao Partido Libertador. Esse gru-
po não tolera qualquer contacto,
mesmo eleitoral, com elementos
que obedecem a ordens do sr1.
Raul Filia.-."

Essa ogerisa — acerescentou o
dr.. Demetrio Xavier — cresceu
»iu(irkj.ò se <|ivulgoú.a carta do sr.
Filia, manifestando certa preven-
ção a respeito da infiltração das
praticas borgistas no seio da"mesquita" libertadora.

Na oceasião do pleito; bs «ois
grupos ficaram descontentes còm
a chapa mesclada. Não chega-
ram a accôrdo quanto á legendas.
Uns riscariam o sr. Borges, ou-
•tros o sr. Filia. Seria deplora-
Vel. Formou-se, então uma cor*
rende conciliadora, que propoz
para evitar dissídios, so adoptásso
este. alvilre: não volar em riin-
giiem e attribuir a responsabili-
dade da abstenção ú «uppostas
faltas de garantias... .

Essas manhas, cheirando ao mo-
IV borgisla, dosgn.slanun alguns
iibertadoies''do sacrifícios que, ali-
nal, chegaram A conclusão tíe quo
(• único Ríirlkio qime defendia o
patrimônio otitubrista o se revela-
Va capaz de assegurar ao Estado

pn/, trabalho o prosjperidade ora
o Partido Republicano Liberal. A
elle, penhOrararn la sua completa
solidariedade. Entre * dutíos, pode-
iia citar de* nfièmoiria: dr. Citeero
Machado' da Silva, ounhado do
chefe libertador, meu illustre e
particular amigo dr. Oscar Fon-
loura; Silvestre Zago,-que,- no 2°
districto do municipio, é urn dos
proceres de maior força eleitorail';
Abílio Severo, Cónstantino Severo
Primo, Florencio Ferreira, todos
rbi valor, sondo o luiltimo de pres-
tigio nòs meios proletários.

Assim,' o faeto da'abstenção do.*,
'"libero-borgistas" iiedritonses e
não "frente unislas" — disse o il-
lustre parlamentar • ^, demonsti;»
o' 'ésfacollaníento disso que im-
propriamente se vem chamando1- de'
"frenle-unica" no Hio Grande.'

E .acrescei-tóu:'"_ o «pisodiò lièdritense, sobre o
qiíaí' tenho 

"íhVgá 
dtícumenláção,' so

liíi rie verificai' em tpdo o Esta-
dn, porque a tendorteia, ali, . de
íipnin e eouccnl ração ile valores
politicos o sociaes em torno do
•precKnro general Flores^ da Cu-
nha, qnie empolgou realmente o
Rio Grande do Sul, pelo. sua po-
litica de' tolerariciá" cÓni os ho-
mens e--.de çlarividencia. na solu-
çfió dçs; mais altos problemas tiü
Estado.

!}.>ncluincio, disse o Ulr. T3e-
njetrii^ Xavier:

• — O 'panorama ria politica rio
Paiz òfíerõce a todos òs ilirasilei-
ros do boa vontade o patriotas,
que saibam julgar ¦ os aconteci-
mentos acima das paixões e des
homens, o mais soberbo especta-
culo, de renovação. O ultimo piei-
to evidenciou, mais uma vez, quo.
ao sr. Getullio Vargas coube insti-
tuir, no Pais, um regime que,
corporificando todas as mais «o-
bres e altas esperanças do povo
brasileiro' è á prrlpria concretiza'-'
ção nia idteologia rie . 30.

S. ex, foi, 6. e será o pacifica-
ci>or do povo brasileiro, porque em
.nas mãos hercúleas e probas está
a bandeira das grandes roiviridi-:
cações, por quie derramaram o
Si.ngúe generoso as ultimas gera-:
ções republicanas.'

C()rri a pfpseiiça de grande nu-
mero dò soçiòs, •réáiliz.ou-se,:":,o*n-
lem, a lassembléa geral ordinária
do -.Genlrjj. de Industria Fabril.

Abortos os trabalhos -pelo sr.
dr. Ernesto di Primio Beck, vi'
ce-presidente enl exercício, depois
dè h|aver verificado numero legai
declarou inslallaida. a assembléa
propondo fosse ella presidida pelo
sr. Victor Ai Kessler, proposta
esta lapprovada por unanimidade.

Explicou, enlão, o sr. Kessler
a. finalidade da: assembléa qüe
era a leitura o approvação • tio
relatório, exame de balanço da
thesouralria, parocer do ,Conse-
lho Fiscal e, eleição e posse da
nova directoria, conforme constou
da convocação .dirigida aos asso-*
ciados.
,0 sr. Waldomi.o Schapke pro-
põe seja dispensada' a leitura do)
relatório porque ioi elle já disr
tribuido entro os associados, sen-
do, então lido, apenas' o balanço
da thesounaria e parecer dado
pelo Conselho Fiscal O' qual éstó
assim redigido:

"O Consellio Fiscail do Ce-i*tro
da Industria Fabril do Rio Gran-
de do Sul, convocado por sua
directoria*, reuniu-se na sede da
mesma entidade, as. quinze horas
do dia 10 de novembro de 1934t
para Iproceder, na forma dos es-
tatutos, ao exame dás contas re-
lativas a receita e a despeza do
exercicio que se finda.

. "Foilo.esse examo ¦ com atten-
ção merecida, >confroutados os
re_|pectivps ,documentos com !a
escripta da tliesouraria, foi tu-
do encontrado em* boa ordem o
exactidão, sendo, o Conselho», assim,
de parecer que sejam approva-
das as referidas contas.

'O Conselho louvai o thesou-

reiro, sr. Vicen) e Xedel, cpelo zo*
*lo corri que desempeniiou suaá
funeções, louvor, quu, entende,
deve ser extensivo uos tlomaSs
membros da direcloria, pela d."
dicação corn qne se houveram
na administração do Centro.

"Porto Alogre, dli de novem-
bro df*. 1934. (Assignados): Ouillli, r
mia Becker, Hugo Gerdau, Alberto
dte Oliveira".

Submoütidos a, votação' o* rela.
torio, balanço da, tliesouraria o
parecer dó Consellio Fiscal, ío'
ram approvados por unanimidade,
de volos.

Foi feita em seguida *a elei*
ção da direclorá que ficou as-
sim constitiuida: presidente, A. J.
Renrier (reeleito); vicc-presiçlen-
le,' dr. Ernesto- rii Primio Beclc
(rc-eleilo); i.° secretario, Antenor
Ferraz Vieira; 2.", Tiiiiollieo* Ci-
drtde,; i.° thesoureiro, Vicente Ne*
doi, (re-eleito); 2.", Herbert Muèl-
ler, (re-oleitp); Conselho Fiscal,
Guilherme Becker, Hugo Gerdau
c Podro Adams Filho*, (le-eteilo)
e supplentes: Alberto do Olivei-
ra, Fábio Nello e Coloslino Cai'--
doso (re-eleitos).

Por proposta do sr. José Ber.
taso foi transmitlido* ao sr. A,
.T. Renner que se enicontra no Rio
do Janeiro, o seguinte .elegram-
ma:

"Assembléa hoje realizada pre-
sênçn, 37 associados vos re-elegeu
por unanimidade prositfénte Cinfa',
ro-elegendoi tivmbem, os demais
membros da direcloria. Comgra-
luiamo-nos «om a industria gau-
cha que continua ler a frente
da sua entidade o esforçado e
inçauçavel defensor seu engran-
riecimento. — Abraços. Victor
A.) Kessler. Presidente! da assem-
bléa".
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Associação des Serventuários de lu,tiça do 1.6. do Sul
Assembléa Gerai Extraordinária — Eleição de vice*

* y .;-c;.Í6-», presidente [ ;' {<- ': r'"

l do. assegurados todos os direitos que o excesso do cada arreca

A directoria dessa eritidad0 es-
tá convocando uma assembléa
geral extraordinária, para o dia
1." de dezembro, enlrantò, ás 14
horas, no edifício do Tribunal do
Jury, na qual serão tratados di-
ver_òs assumptos dè importância,
bonr;.cemo a reforma dos Esta-
tutos Sociaes e Regulamento do
Pecúlio.

Relativamente'á reforma dos
Estatutos Sociaes, entre muitos
pontos, figurarão os de isenção
do jóia, durante tres mezes, in-
clusão de novos associados e a,
rediicção -das mensalidades para;
5$000 tios sócios effectivo., com
o objectivo, mão só de' cóngraçar"
mais a classe, facilitando a, en-
trada dc novos associados, as-
sim como incentivando a eon-
servação do» existentes.

Tocante ft reforma do Rcgu-
lamento de Pecúlio, é principal
objectivo da directoria, fixar o»
pecúlio em 0:000f000, que será
accrcscido de 1:000$000, cada vez
que o . numero do - assooiados
aiignuinjar de. 100 sócios, sondo

dação da 'Pecúlio' fixado(/. . será
levado a afundo de reserva dai
mesmia Caixa, com o fim do at-
tender, não eó a contribuição
inicial de 1:000§000, por morto dò
cada associado, como lambem
isentar de uma contribuição os
associados, «empro que o Fundo
du Reserva at tingir o quantum

!dc um Pecúlio — mais um con-
¦to do réis.

Em virtude- da relevância dos
assumptos quo serão tratados em
dita assembléa, a direcloria eslá
solicitando, com o máximo em-
penlliio, o comparecimento dos as-
soclados, quer desta Capital,
quer do interior do Estado.

Na mesma assembléa seni pro-
cedida _ eleição do 1." vice-pre-
sidente dessai entidade, em \1r-
l-iide -de sé* achar esse cargo-
vago.

Hoje,, realizou-se uma reunião
da directoria, em que se tratou
ff.. redacção que deverão tomar
os artigo» reformados, cuja pu-
l.liriVçãó' será feita- antes' da as-
sembléa "geral, para conheci-
menlo <íos interessados.

«¦iiiaiiiaiBiaiiiiaiiiianaiiiiBHiiBiaiiiiaBB

O NOVO GÀBINEíTE
BELGA

BRUXELLAS, 20 (A. B. — O no-
vo gabinete belga ainda não che-
gou a ser organisado. 0 rei está
elaborando o programma de Ira-
balhos para o governo vindouro,
baseando-se na manutenção da
moeda belga.

5.000 OPEKAMOS '

tCLÀMAM, EM COMO,
POK TÉABALHÔ

OU PÃO
PARIS, 20 (A. B.) — A cidade do

Nancy, grande centro industrial na
França septentrional, foi theulro
dc demonstrações de desemprega-
dos. 5.000"operários da industria
inetallurgica reuniram-se defronto
da prefeitura, canlando hymnos
revolucionários e solicitando, em
coro, trabalho ou pão.

O prefeito do departamento pro-
metteu. tomar as providencias ur-
gentes, motivo por que os opera-
rios voltaram para as suas mora-
dias.

A BASE DA AVIAÇÃO
DÉ SINGAPURA

LONDRES,' 20 (A. B.)— Em con-
sequoricia ' das experiências colhi-
das na ultima viagem do ministro
da aviação inglez será, em prinei-
pios do anno vindouro, considera-
velmente fortificada a base do
aviação dó Singapura. t

O governo pretende estacionar,
em Singapura, uma esquadrilha ilo
hydro-aviões do typo mais moder-
no.

O sr. Protogcncs Guima-
rães f oi eleito para a

Câmara
RO, 20 (A. B.) — O Partido

Radical Fluminense acaba de elo-
ger em primeiro turno para a
Câmara Federal o almirante Pro-
logones Ouimarlíes, subindo as-
sim, a quatro o numero de depu-
•lados eleitos por aquelle partido.

A INDEPENDÊNCIA
DA EITHUANIA

KC.Wi.0, 20 (A. B.) — O Ifi.
anniversario da independência da
Lithuaiiia • foi festejado, eni lorio
o paiz, com grandes solemnid. des.
"• ¦" '. .f*'_ ./'¦ rU'.)\-^> -:.:.r- V7x-7 •:.'¦:¦¦:

Imterveiratores esperados
no

' RIO, 20 (A. E.) — Espera-se
•até o fim desta semana aqui o
interventor no Rio orande. do
Norte, sr. Mario Câmara. Tam-
bem eslá sendo esperado aqui o
capitão Punaro Bley, inlervenlor
federal no Espirito Sanlo.

CONFERÊNCIAS COM
O CHEFE! DO GOVEE-

NO ITALIANO
ROMA, 20 (A. ii.) — Segundo um

communicado offjcial sobro a vi-
sita do chaneeller austriácò Schus-
chnigg, realisaram-se cliias cunfe-
roncias com o chefe dp governo
italiano cm presonçg rio ministro
do exioripr Boi'gcr-\\'iilrienegg.

Nestas conferências foi conibi-
nado que a politica ilo fallecido
chaneeller Do.llfuss relativa ao es-
trèilamento dns relações austro-
italianas devia ser proseguida.

DESCOBRIU UM CA-
NAL NA ZONA

POLAE
MELBOURNE, 20 (A. B.j — O

almirante americano Byrd, chefo
da expedição ao Polo Sul, trans-
iriittiu uni radio para esla capital,
aiinuncianrio qui*, durante um vôo
sobro a zona polar, descobriu uni
canal. Este descobrinionlo des-
mente a opinião geral do conlinen-
to anlarclico ser uma unidade
compacta de terra.

As graves conseqüências
provocadas p(d_a imperi-

cia de um inspector de
vehiculos do Japão

TOKIO, 20' (.V.I..) — Duranlo
uma visila do "Mikado" na' cidado
do Kiria, um inspector rio trafego
de vehiculos tevo a infelicidade do
dirigir o automóvel imperial por
uma rua não prèvisla no pro-
gramma, irrilando, assim, o de-
sonrolar normal da visita.' Em conseqüência • lesse erro, o
minislro do interior japonez, o go-
vernador da provincia o outras au-
toridades demiltiram-se, ao passo
que o primeiro minislro ajoelhou-
se deante do mil...rio. pedindo des-
culpas.

O respectivo inspector do Irafe-
go suicidou-se mediante "liaraki-
ri". ' . "..;'..-' ._,

-'4fmw>
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S; LEOPOUDO
No quadro da decisiva .. esplen-l Suas ¦ industriais'iiálguftias inci

Jr ..-.¦ - I ¦-.«--•í':w.i*-f«-**.*i 1l'.;'*ii-i..'r'', , ' .
dida .vicloria, galhardamente 'çon-
quislada pelo novel Partido Rer
publicano Liberal sobre o advqrr
sario ;trôfego,:,e„colli'gaclp, São Leo7
poldo;; mèu riiuniòipio,-jriálüli»colloíi.

i.course ,em fulgurante, lugar.
I ..\ Pára ttomonstrsi-lo,.á ¦ luz cio rea--
lidádes incoricussás, deixarei ás
cifras a eloqüência do" informa-lo
de modo definitivo e, inexpugna-
,yel. '

Para tanto formemos.o cliagrám-
tna dos seis munieipios qué con-
correram com o maior numero do
eleitores para a eleição rie 14 - do
outubro, tomando por base o resul-
tado geral publicado ria primeira
phase ria apuração;.

Eis o expressivo seboma elei-
í°rí*-:' ,rrr/7,,..:Ji.*}i
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plentes outras em pleno desenvol-
vimento, conferem-lhe. uma . pi"i-
mazia inconlrastavel nn vida eco-
nomiça dos;, ^uiücipios do Rio

cj

Polo quadro acima, duma, -jus-
teza malhomalica o calcado no
reconsoamonlo publicado om 7 do
setembro elo 1933, verifica-se çiúó
São Leopoldo, competindo ao lado
dos cinco munieipios azes cio Rio
Grando, apresenta o maior eoeffi-
ciente rio inscripção eleiloral 
(IG %) e deu ao adversário a me-

' nor porcentagem ele votação al-
cançada (23 %) nos munieipios

Hpontados. Sua contribuição, para
a victoria do pujante Partido Ro-
publicano Liberal om mou muni-
cipio, foi rio .lr/o. ' •

Eis o melhor elogio foilo com
cifras á pugnacirlade liberal do
São Leopoldo!

Aliás, com orgulho crescente
vejo e aceuso sempre os pontos
altos ciuo meu município alcança
no quadro geral da cultura poli-
tjca e vida econômica cio Rio
Grande.

Meu borco natal é, como se sa-
be, no Estado, depois da metro-,
polo, a comuna que maiores ren
das aiiriualmente traz' ao erário
nacional.

,E' São, Leopoldo ainda a. uni-;
dade*. rio-granclense quo offerece
ao observador o panorama' dp
maior nivel de ¦alphabctisaçãó nb
Estado. , . ¦ .. . ...^v,í:i!l:g|!

Gr^t^je^ce^Spita ^çiãi 
'ijjapital,

Politicamente,,, sun conducta terii
siriófijma lUiíui recta de fidelida-
de '/ici ' fiióvimeiito redemplor„i de
30,- a cuja eclosão deii '• totali-
ciado do sua contribiiiçã.o om iio-
íiions, esfdfçòs e dedicações. ;

Em,; 32 honrou, com sonborial
ficlciidado, sua palavra empenha-
da á revolução, defendonrlo-a cori-
Ira a reaoção dos corispiradores
rio passado.

E na ullima eleição do outubro,
como na de. maio, deu á liberdade
brasileira e á consfitucionalisação
dii Rio Grande o,,.esforço exein-
plar rie sua direcçiiò politica som
sobresaltos, e de sua pujança
eleitoral sem nodoas c traliições!

Possuo, assim o inclito general
Floros ria Cunha', om São Leopol-
do, um reduetó de affectuosa o
inexpugnável cleriioação liberal, an
mesmo tempo quo esse- municipio
possuo em s,. excia". um riodicaelo
amigo o inoançavel protector. ¦

Graças a esta apreciável con-
fn.rmidade, o municipio progride-
vertiginosamente..'-

Emquantri Borges de Medeiros
sangrou* a economia. dá co'mmüna,
ampiilando-liio 'inútil o. brutal-
monto sou 'melhor districto Novo
Hamburgo, ela syinpatica, fecunda
o affocluosa acção rios inclitos rirs.
Gclulio Vargas o general Flores
ria Cunha lem o munioipio colhido
as melhores vantagens e magesto-
sas realisações econômicas, cul-
luraos o praticas.

Sjrva isto rie exemplo ao povo
do ooi'la.? eomipimas, quo onlcnriom
cnm arrogantes investidas ou no-
gras traliições eleitoraes ao poder,
alcançar o caminho' ria fortuna
politica e dá prosperidade so-
ciai!

Só com a recente constiluciona-
lisáção 'rio ' paiz, ganhou São Leo-
poldo tom auferido ele sou oxem-
contos (lo custo do sua faixa do
cimento armado,'que irá ser pago
por. fontes extranhas á sua eco-
nomja exhonerada!

Eis os fruetós, precipuamonto
ileviclos á acção de sou insubsli-
luivol prefeito coronel Thoodomi-
i'o Porto ria Fonseca, que São Loo-
palrio tom auferido do. sou cxéni-
plar loalisino aos hqmens o á si-
t nação crearia polo,, movimonto li-
heral elo 30. ,7.-7

K somente riè' ciosejar era que
outros niuiiicipins, ingenuamente
con.laminarlos polo voiiono ria sys-
lemntica opposição ao goyerfin,
soubessem apreender, na escola da
lealclado são-1oopoldons,o, procuran-
do no harmônico contado affo-
ctuoso com o governo estadoal a
rota imprescindível ao seu bem
estar e progresso geral!

São Leopoldo tem o: senso das
ulilirlarlos. A noção das respon-
sabilidades políticas.

Não sacrifica ao molii! fe.mini-
mo clevanoio romântico rias oppo-
sições chronicamento insatisfeitas,
o sentimento de continuidade com
o dever liberal assumido.

Por isso progride desassombra-
riamente. E ao lado clc sou infàti-
gayoT prefeito coronel Thoodomi-
ro Porto ela -Fonseca, fiel ao libe-
iralismo do incuto general Flores
da Cunha, dá ao. Rio Grande o es-,
pectaculo duma c-ommuna mode-
lar — onde o trabalho, substituo a
estéril agitação do campanário- e
a politica »1 uma escola rio conse-
euçãò.-.cjd progresso .para seu povo
ordeiro, dynamico, prospero I e
feliz.

Alfredo Lyno Dias.

1 Tribunal R. Eleitoral, em sessão realizada ontem,
resolveu os casos de 18 ornas não apuradas

Foram annulladas ãs 10* e 14a àecçõéè}de Üangussu, em que
inão haverá novas eleições r^, «§e/ãp apuradas 13 secções

eleitorais que estavam pendentes de decisão »; j ;
CompareceramY'4• sessão, extrar

ordinária de ontem, no . Trihiiiiai
Eleitoral os desembargadores Me]-
lo Guimarães, presiclonto; Oswal-,
do Caminha, Caio tíavalcanli,. A.U-;
(susto Guarita-é La Ilire Guerra,
e os drs. Alfredo Lisboa, Elzearin
Vieira Nnnos, Carlos Ferreira do.
Azevedo, avrmanrlo Diiis dc Azove-
do, Hugo Cãndaí, «Leonardo FOi-;
reira o Ney Wieclmann. Depois do
lida o approvacla a. acla da ses-
são anterior, passou-se ao estudo
referente ás urnas não apuradas'
o que aguardam decisão do Tri-';
bunal para serem aberlias e veri-j
ficada a sua "votação."

Examinadas as urnas,da 11." ,o
3." sêcçóts-itioi Plnhipiro': IVlachaclo
fíoou resolvido proceder-se a no-
\a verificação da primeira o re-
quoror .soguncla via cias folhas do
.votação daroutra«.secção.;., ,

¦Rosoiveü-se após o .caso dás
5." o li." secções c^o São Sopa,. Ó
.procurador regional votou pela
apuração ciá 5." secç.So de São' Se-
pé, sendo ácompaiibario pelos ele-
mais membros.

Contra o voto do dr. Ney Wied-
miíiiíi qiie ora pela aniuilaçãn ifa
_. secção elo São Sepé, o Tribunal
resolveu quo so fizesse nova vc-
ri ficação.

A' 29." secção cie Cachoeira foi
a urna seguinto a ser estudaria.

Do uceorelo com o voto ilo rela-
lor, desembargador La 11 iro Guer-
ra, se procederá a nova verifica-
ção.

As 1(5." c 25." secções elo Cac-.toiM-
ra foram aiiiiulaelas devendo sò
realizar nova eleição nas mes-
mas.

Todos os membros do -Tribu-
nal concluíram- pela apuração ria
41." secção do mesmo municipio,
opinando o dr. Carlos Ferreira de]

m iitt

u

Iim nossas cillções nnlerio-
res, divulgámos os resulta-
dos da apuração do pleito,
com a respectiva votação
por candidatos, que vinha
sondo incluiria iio inappn for-
necido a esia folha pela se-
orotnrin dò Ti-iluuial iHeflio-"
nnl Eleitoral. A' mcilidii (pio
l>i'ose(|iiiiim os, (riíliflljios,1 jvi-
nhiini sondo conipiilndos os
rosiillnrios dç jHvcrSás se-
cçõos, fiillmiilo,fiitroliiiilo, o
do (inuide numero dellas, ein
virtude do nocliniulo dè sei*-1
vi oo iiii(|iiolln alia côr.le .do
jusliça eleiioroi.

Eslnnilo sc procodendo
noora a upia • revisão no ro-
ferido inappn e devendo ser
coiicluido, com a iiicliisão
dos novos rosiilliidos, sus-
pendemos hoje «le nossas co-

Juninas o quadro alludido,
para ser publicado, dcnlro do
iiliiuns dias, com os resujta-
dos loi nes da vol ação dis-
c riiiihuidá por candidatos.

Assim sondo, om breve,
ímwioçorpnios.nos nossos lei-
tor.es ps resultados ofjfiçiaes
da. ^|jiira,ção,., jinçhisjve,, os
que estão seiidf» çoiilijÇejfUis
ii()oi"ti com a abcrliirjii. dns
urnas "congeladas". 

h...

os 
"iriombros Üo - Tri-elám' todo?

bunal. • »•-:.- --.;-¦.'» "L»Y • .
„£  , ..A .' seguir''¦ (lcbáté-sc á 

'' 
questão

Azevedo ¦ que ella so; faça cm ,so-jdás 10'." o" 14." secções dó^Cangus
parado

Ainda ele Cachoeira foi exami-
su, em cjiie' as sobro-enreãs apre-
sentavam. iiúmeráçáo ségúidâ. O'hir'"

nado o caso da 35.i secção. íla-' dbse'iilbà'1-ga'cl'o'r "L'á ''ÍIir'é'," Gtfér'fa;;«
via.ua urna uma sobro-carta a (presidente da turma a" quem foi
mais sobre o numero dos eleitores apresentada ..a uí"na da..»',14*.* sec-
que votaram. O procurador opina ção para apurar,; julgou"' riülla a
para que se convirta o julgamoii-i votrição, qtie ficou prejudicado o
to em diligencia para uma. uova J sigiilp elo yotò. Como relator, ox-
.verificação,: com o quo concor- pás o sou pensamento.;"'

O Tribunal- unanimemente doei-
diu pe.la .aunulaçãc.,., .,.,,. :

" Dbbáte-"so, óm "séguidA; o caso
de uma nova eleição, .em quo o
Tribunal, resolvo- não soja et'1'e-
ctuacla.

Do mesmo modo, no. que diz res-
peito a iÓ.1. seoção de Cangussú.
Resolução idêntica aquella tomou
o Tribunal.

Quanto á divergência nn 2." sqc-
ção do Caxias, para molhor db-
seryaçflo, vao sor feita nova yo-
rif icação.

As 17." o 2/»." secções ele Ca-
xias não- foram apuradas em vir-
tude dá falta de assignatura cio,!
presidente, nas folhas do vota-
çupi.t-lí. íi;.:".., i«.S,i!

Pòr unanimiciario, após examina-
ela a questão, ó Tribunal mandou
apurar estas fluas urnas.'
.Após o .Tribunal tomou ; c.c*)iihc->
cimento rio caso" ciá 1." soeção rio
Caxias: não foram collocados nas
sobro-cartas modelo 18 os votos
çle dois 'militares, rios quiios, uni
residonlo rio Distrieto' Federai..,

Ambos votaram som rosalva- rio
espécie alguma. Na opinião rio ro-
lator, o clr. Leonardo Ferreira,
o caso om apreço ora elo nullicla-
rie patente com o quo discordou,
desde logo, o desembargador Os-
walrio Caminha.'

Diz que o facto rio um eleitor
votar noutra zona ou mesmo nou-
Ira região uão importa cm nulli-
dade da votação, porque? ti, ape-
nns, 'limai irregularidade, não cs--.
laniío* omquaclrácla nus casos do
nulliclaclo textual.

O clr. procurador regional, son-
rió' ouvido, 'declararso' partidário
ria' apuração, votando contra a
nuílidaicle.

O desembargador ' Cavalcàiili ,ó
pola aniuilaçõo ria votação e pela
nova eleição. Assim tambem os rirs.
Noy Wiedniiinn, Hugo Candall, a\r-
mando Dias de Azovedo e Carlos
Forreira clò 

'Azevedo;. Deste ;riio-
do, deverá haver nova eleição na
1." secção elo Caxias.

O . Tribunal resolveu; ainda,
mandar apurar .as urnas da 32."

Os trabalhos ds apuração do pleito ds 14 e)b qu-
tubro, pelo Tribunal Regional lleitonil

Na reunião da tarde de ontem, fle'tia-pá turma' uti-aradorai líò*;'"
T, R. Eleitoral, foi verificada a votação seguinte'da

¦•m£_w

3. secção de São Sepé

C.A.MARA DOS DEPUTADOS

.X
¦' 

::'.«'¦' i:,slr.m

Parlido Republicano Liberal
f;. u.: 7.i..ff7:.:

ASSEMBLÉA CONSTITUINTE DO ESTADO

Parlido Republicano Liberal
F. U. .....V....'....'........

159
107

161
103

r?

Com essos resullados os tatae3. por partido, conhecidos até hoje,
são os seguintes:

Para deputados federaes

Parlido Ropublicano Liberal
F. '.'".
Int.,
fa. E. 
T. O. T. 
S. le».

So-ninia 

124.927
72.020

2 200
1.986

304
2.938

Para deputados cslailuaes

Partido Ropublicano Liberal
F. U.
ini. ......;.
l.';'e'.',.p., ...,.f...,.7.......:
S. lep.

Sniiiiim

204 381 11

7 -1,4
117 428 '':¦:
71.389 filÉr

2.199 * X
2 007

10.489 " ;¦'¦$&-mm
203 512;

iiBiHiiiiaiaiini

soeção rie Caxias o elas
secções de Tupacorelan.

1." ,,ó

IMBUI!

Os trabalhos da Câmara dos
Deputados

RIO, 20 (A Federação) — Com l potentes para sor cohibirio osso

íi presença rio oitenta e um doou- abuso,

_____&
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O cardeal Gerejeiral falia
com enthusiasmo do

; Brasil •

LÍi3ROa\, 
"20 

(União) — Ò car-
deal Cerejeira falando a impren-
sa portugüfeza fez as melhores ne-
fercnçias ao progresso do Brasil,
dizendo ser uma terra m.ni"avif

- lhosa onde tudo esplende á bel-*
leza è á cxliuteranciá.:,

Dissç da alegria com que os
portuguezes são . recebidos pelos
brasileiros e da.situação magni*
fica da colônia portugueza no
Brasil. . . , . , .;¦'.' :.

Q sr. Octavio Mangabei-
ra segue para a Bahia

RIO, 20 (A. .B.) — Pelo.aviã?,
da càrréiri»,' seguiu para á Ba-
líia o sr. Octavio Mangabeira,
que leve concorrido bota fora.. i

Fala-se a proposilo da, situação
haliianá,, que o grupo;,(ío sr. Oc-
íavio Mangabcira está Cm desa-
vença com a facção do sr. Geral*
do 

"Rocha.

Esle sc declara complelamenlo
nffaslarlo dc qualquer compromis-
ço com a opposição babiauti.

m:/ ."'j'-' " -:;;
r]/J* •* ,« '

mu

UM NAVIO-ESÇOLA
DA MARINHA DINA-
MARQUEZA NA GUA<-

NABARA
RIO,-20 (União) .— Qs guardas-

marinha brasileiros tém promovi-
do varias festas em honra dos
seus collegas , dinamarquezes que
chegaram.: nnle-onlcm a este por-
lo no navio-escola, ^"Danmark".

Os f 11 Iuros officiais da marinha
da Dinamarca demorar-se-ão nes-
ta capital por espaço de uma se-
mana, devendo durante esso tem-
po visitar, acompanhados dos seus
collegas brasileiros, os pontos mais
importantes desta capital.

A MORTE DO CAR-

DEAL GÁSPARRRI
ROMA, 20 .(União) — Noticias

de toda a. parte do mundo dizem
que a morto dó," cardeal Pedro
Gosparri repercutiu' em todos os
centros.
• O illustre principe da igreja se
'lornára conhecido mudialmontó
desde que assignnu eom o _r.
Alussolini o iralado de Lalrãò
em uom»} do Papa.

lados; o sr. Antônio Carlos abriu
ontem a sessão ela Assembléa' 

"*.!.-

cional.
Do expediente constou um tolo-

gramma passado pelos estudantes
da Faculdade' rie Direito de Reo-.
ío, pedindo ao prosidento para
communicar a casa o sou appellci
110 sentielo de so'. promover uma
manifestação oflicial a favor da
candidatura do sr. Mcllp Franco
áò Prêmio Nobel da Paz.

Pelo? srs. Mozart Lago e Sain-
paio,Correia foi requerido nm vo-
to do posar pelo fallecimento do.
ministro Muniz Barreto. O.? ' srs.
Walriemar Falcão e Luiz Sucupi-
ra roquorerain» lainbcm um voto
elo pesai" polo fallecimonto do car-
deal Gaspari- Estes requerimon-
tos foram approvados.

Pela commiíssâo executiva da
Câmara foi apresentado um lon-
go projecto dispondo sobre o func-
cionamento • da Câmara Municipal
cío Districto Federal, até'ser ela-
bdràdá a respectiva, lei organicli.

O clas,?ista baliiano Antonio Ro-
drigues foi o primeiro orador.
Tratou da situação dos pescado-
res os <iuaes disse que vem sen-
do explorados pelos elementos quo
dirigem a Confederação da Pes-
ca, protestou contra a«? prisões dc
vários operários, atacou o into-
graiismo considoranclo-o corno
doutrina ameaçadora da ordem
publica.

Concluiu fazendo consideração
sobre a organisação proletária o
defendendo o projeclo relativo' á
concessão rio exame por Tnodia-í.

Oecupou em seguida a tribuna
o si*. Thiers Perisse quo atacou n
Companhia Light pelo fornecim.cn-
to do gaz á população*carioca.

- Polo orador foi lida uma carta
elo engenheiro c.liimico Antônio
Maria Loet, que riirigiu por t>c-
paço rie seis annos o laboratório
ciiimico daquella companhia em
Si^o Paulo. Affirma o sr Loeí.
r|iie essa companhia injecta noi
deposito do gaz. grandes quanti-,
dados de ar, para abaixar assim
o poder calorifico e obrigar o pu-
blico a consumir maior quantida-
do de gaz.

O sr. Perisse" solicilou providçii-
cias imniedialas dçí poderes. com-

O sr. Fornandes Tavora leu uni
tologramma do interventor cearem-
se, coronel Moreira Lima, relutai}*,
do as aceusações que lhe loram
feitas, aceusações essas quo segun-
do o sr. Tavora são moras-inveu-
cionices.

Tomou a palavra immocliala-
mente o sr. Waldemar Falcão, árl-
vorsario da situação politica do
Ceará, que atacou violentamente
o coronel Moreira Lima, attribii-
ih'do-lho mistificações contra o
oloitorádo cearense.
Disse que o sr. Moreira .Lima es»

lá á frente do goyorijo ,clo Coará
para vergonha eterna ela revolii-
ção. Os debates tornam-se nesta
ponto acaloradols, intorvinrlo o?
srs. Tavora e Pontes Vieira, os
quaes apartearam o prarior em clor
fesa do interyenlor. O .?r. Falcãr,
disse que o coronel Morreira Li-
ma se cercou de elementos inclgno*»,
inclusive cornipunistas,,. affron-
tando dessa maneira a população
catholica do Ceará.
Quando o barulho vae crescendo,

o presidente adverte ao õradcii'
estar exgottada a hora do expo

A-situação'de um offi"
ciai que nao foi attingi-

. do p\__o decreto de
amunístia

RIO, 20 (União) — Foi desli-
gado rio Doipartameiito' (ia Guerra
c general Nopomnicoiin Cosia, por
não osiar incluirio no ilocroto dii
amnistia..

Esso militar voltará á situação
em oliaii. o cblídcóu <o govorno proiviso
rio da Ropublica, isto, é, cte ro-
iormàííló ailminislralivamonto.

A producção: de; ouro e
prata) no México,

MEXICÓ, 20 (Ageiicia Trens) —
A producção de ouro de janei-
ro á agosto ti. presonto anno- at-
Ungiu a 13.756 kilos ou seja: ,5,7
por cçn'to nrais quo no mesmo
PQriorio do. 33, em que foi do
13.011 kg.

A producção do pralta nos ci-
lados oito mezes foi cie 1.535.599
kg., igual a mais 8,1 por conlo
que rio anno passado.

Dò Theatro e do Cinema
Vidondo

Vidondo, o conhecido venlrilo-
quo, promotte aos seus admira-
dores apresentar, hoje, no Capi-
tolio, um programma inteira-
monto novo, eom aneedotas, can-
ções. e • outros números pelos seus
bonecos-.

"Dona Francisquita"
¦ 

_ 
* 

_•' Uni dos romances mais popula-
res da .Espanha fòi o que a Ibe-
rica-Film escolheu para demons-
trar ao mundo suas possibilida-
eles cinematographicas. aVclaptoUrO
John Gilborl, encarr'é'6ari'dí»-S'ô * cia
direcção da filmagem1- o technico
allemão Hans Behrencll. O.s uiaio-
res esforços foram dispenclklos
para que a pellicula fosso obra
superior. E isso, ao que paroo»?,
foi conseguido cabalmente.' Pelo
menos; a critica das cidades em
quo foi cxhibiclo "Doiia - Francis-
quita", que o Coliseu estreia hoje,
lem-'na elogiado muito. .

Os proiiranunas de hoje
'"Krakatoa" e "Pa-

, com Norman l''os-
Imperial —

redes ide ouro
ter.

Central — "O homem sensa-
cional", com, Loo Tracy.

(.uaran.v — "Treinando ho--
inoins", com Charles Farrell.

Carlos Gomes — "Prosperida-

do", com Poly Moran.
Apollo — "A cartomante", com

Enrico Caruso Filho.
Colombo — "A casa infernal",

com Píit O' Brien.
Coliseu — "Dona Fraucisquila",

film espanhol.
Rnltinioro e Palácio — "Filha do

Maria" e "Simplório ambicioso"."Ypiranoa — "Catharina, a gran-
do", icóin Douglas Fairbanks Ju-
nior.

Capiotlio — "A humanidade
marcha", com Paul Murii.'

Niiveoantos ¦— "Serpentes do
luxo" o "Sorle sorri".

¦iiiinxaiiiaii
quando foram annunciados reco-
beram calorosas palmas de estu-
dantes que se encontravam nas
galerias.

Entrou em primeira discussão
O, projecto apresentado pelo sr.
Mario1 Rnn-jjs prorogarido o praso

rlienlo. O sr. Waldemar Falçtllo:'iCstabeÍeci«io pelo decreto quo re-
inf.eroveu-ise para proseguir ua
ordem dò dia em explicação pes-
soai.

Foi approyaidp emi primeiro
turno o projecto das médias, es -1
colores. /Tambem» foi appròvafdo i
o requerimento do sr. Pedro Ra-
ohe solicitando que seja ouvida
sobre a maioria a Coriimissão do
Constituição, e Justiça.

O sr. Acurcio Torres solicitou
verificação da votação, constatai.-
do-so não lia ver numero-

Em seguida foi feita nova cha-
mada, apurnivlo-se existir quo-
rum, puis estavam presentes cen-
toe trinta e tres deputados.

Feita nova votação, foi ef roque-

gulamontou o reajustamento eco-
nomico pára o pagamento.

A commissão do finanças ' deu I gg^ral"
parecer Verbal sobre a matéria por

[intermédio do sr. João Simplicio.
O sr. Accúrcio Torres disse quo' 

palavras não significavam um pa-
recer. intervindo o si'- Raul Fer-
íiandos cliáse que o parecer do sr.

ÍJoão Simplicio era favorável ao
projecto.

O sr. João Simplicio falou no-
vãmente dizendo que o projocto
era matéria constitucional e op-
portuna.

I O • sr. Mario Ramos defendeu o

, projecto do siia autoria,' que foi
em seguiria approvario.

Cahindo, feriu-se

No Café União, Porfirio .Rodri-
gues da Silva, cio 18 annos, mo-
rador á rua General Câmara n.
371,, hoje, ás 9 lioras, esiiorregan-
db accidenlalmenfiv, cahiu ao
solo.. .

Soffreu, em conseqüência, ex-
coriações na região frontal, linha
mediana.

Valeu-so Porfirio dos serviços

MEU CANTINHO
¦ ¦ 

V

i' ' ¦*

Orthopedia politica

A opposição enviou «para o Rio
os seus delegados.

Lá. estão esses homens com in-
tuilos diversos preparando o am-
btonte político da metrópole bra-
«iíeira. . .,

Um dos principaes planos já fi-
cou' bem claro* — mascarar a .der-
rota que soffreram nas urnas li'
berrimas do Rio Grande.

Agora, um dos outros tantos
rins está""'âe esclarecendo paulati-
iiamenlia. .

Para outro caso, todo especial, as
opposições colligadas investiram
de ipocleres geraes um formidável
especialista iem orthopedia polili-
ca.

O notável scientista "slii gene-
ris" já doi tou fallação acompanha-
do por um fogoso frentisla daqui.

O caso orlhopedico está sendo
dohaticlo aqui o no Rio de Janeiro.

O. snr; Assis-.;Brasil fòrnieceu á
Imprensa unia nota que veiu es-
elarecer perfeitamente o assump-
to.

A rasteira que as opposições es-
lavam preparando não surtirá
effeito.

Por l3So . que os frentistas fal-
laram muito ©m outras surpre-
znslt

Não estamos mais na Republica
Velha.

O momento é muilo differente
ao d'aquelles dias qiie vivemos
sob o jugo de tyrnnos.

A (ei, porém, será religiosamen-
to cumprida. .

X.

Para que as repartições
publicas passem a func-

cionar em prédios
da União

RIO, 20 (União) — O governo
da Republica pretende installar
todas as repartições publicas em
sedes próprias, Nesse sentido, o
ministro da Fazenda já se dirigiu
tto seu collega da Justiça pedindo
â rèlaçfio dòs prédios particulares
oecupados por repartições ou ser-
viços do Ministério; chefiado pelo
sr. Vicente Ráo, afim «Je ser esà
tudada a possibilidade de todos òs
departamentos do Ministério da
Justiça : occüparem prédios que

ill
- 7M

'¦ '-'\?M

médicos da Assistência no posto pertençam ao governo da Répu-
blica.

rimiento rejeitado por 88 volos I Eslo projocto deverá entrar em
contra 43. ,| segunda discussão na sessão do

¦O prqjcclo foi om seguida'poslo hoje. Foi rejoilario o- projeot-j»
em votação, encaminhanilo esta o Iransfornnanilo om credito .espo-
sr. Ferreira de Souza» 'Dòpòis do ciai o croelilo, supplomonlar aluir-
approvado o projeclo/ o sr. Arão ío polo ejecreto n" 24.513 ao Mi-
Rabollo solicitou verificação. nislerio da Guerra.

8!) deputados tinham volario a Foram approvados logo após
favor , por 40 conlra. diversas' matéria?- quo constavam

Tanto o"resultado (ia votação-.Io ria ordem ilo dia. Os trabalhos ío-
requeriniento copio do projeclo ráiii dejiois eiicçrrados.

i

NAS HORAS VAGAS
Fique o governo'-alertai A tolerância
E' coisa necessária na verdade,

' Quando não se desmanda a liberdade,
De dominio o poder ardendo em anciã.

Importa reprimir a petulância,
Convém cortar as garras da maldade,
Impor limites á perversidade,
Que nos agride, cheia de arrogância.

Fique o governo alorla, que essa gente,
Que vive. em luta por chegar a frente,
Pois que Frente não . ficou provado.

Não se fotiga. nunca, não socega,
Todos os meios ilegaos emprega,
Afim iiii» perturbar a paz do Estado.

f'7'À Fiins.

Si'-

Ay
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UMA FESTA DA "SAO

| PAULO", COMPA-
NHIA NACIONAL DE

SEGUROS

Realizou-se, domingo,
fazendo-se, então a en-

trega de premios aos
agentes

_tJl ¦ t- T ím

Pela Alfândega
O 

'.inspector 
dtt Alfândega baixou

a seguinte portaria: !
i; "Para conhecimento dos srs.;
Funecionarios * fiel '¦: observância,:
trãhscreyb, abaiiò, «8 «circular -dai
•Directoria Geral da Fazenda Na-;
cional sob n. 8, de .6 do corrente,:
publicada no "Diário ..Official" de
7 dü mesmo 'méis, cpnlcobida nos.
s&guihtes teriiriòs:,,. .:'.',. ', ¦'•':
.; "O diíector geWJll .a Fazenda Na-
cional, no uso de suas attribuições,
e àtlénderidò a que é sobremodo
Inconveniente, por totltos os titu-
los, notadamento pela disciplina,
que, em commissão do caracter fis.-
ea'1» 1'ig.urem empregados perten-
«intes áo iproprio quadro tia repar-
ticüo ou do serviço a' inspeccionar,
ri coimmenda «os chefes das repar-
lições subordinadas a este Minis-
terio,'. para os.devidos fim.que nãò
incluam nas designações ou pro-
postas para taes commissões func-
cionários què se. encontrem i na-
qúcííá sitúaçã1»..

Recommenda, outrosim, que. os"serventuários nás condições acima--.referidas, já designadas òu propôs-
tos, mesmo que a proposta tenha

. sid. 'anteriormente approvada, se-
jam imineliatamente substituidoa

:.-' José Bolléns dé Almeida."
**» 

¦

Os serviços da "Carris"
pára a- Floresta !

A Companhia Carris. Porlo ;Alç.
grense resolveu, afim de melhor
rar * os seus -serviços de transpor-
te para a linha "Floresta",''divi-'
diu :o trajocto da mõsm/i em-.tres
secções, attendidas poi* -vários
bondes.- -¦ 

Essa divisão 6 a seguinte:
Floresta — Bordini — vae ató

a ¦ esquina da ruá Coronel Bordini.
Floresta — D. Pedrc II — Vao

pela r_a Benjamin Constant até
a esquina da rua D. Pedro II.

Floresta — Vao até ao fim da
linha, isto .é: até a esquina da rua
Paraná no Passo da Areia.

Este serviço da Carris fo} inau-
curado dntem. . -. • ..¦¦'.
¦.r- . , íi •l*T'r . .' ' " '.i! ¦'''/'
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coalho tícn.uuivo a. SEXTA-FEIRA. DEVERA' CHEGAR A

VARGAS
Ao eminente chefe do governo brasileiro serão

prestadas significativas homenagens

Obras de Santa Isabel
Transcorreu ontem mais um anniversario desta

benemérita instituição

Domingo! ultimo,, ias 11 horas,
no "Recreio Familiar", .&'. riia
General Câmara in.* 425, reali-
zou-se, conforme ; fora noticiado,
uima. linda* festa' u';gaiicha' pro--
movidla volai'- Companhia': Nàcio^
nal de Seguros "Sno'Paií|.'" pá-
ra congrü^tmiSittp' "diis' Timcciciía-
rios da Suecursal d'este. Estado
o entregando prêmios 

'coiiquis-
tados pelos agentes....-;. .' .

A festa;- cm-ápreçcí, que so
tiTcctuou muril. ambiente de ele-
vada •corclialidatle, dorniparcceu

Novas religiosas
Amanhã ás 8 horas, na capella

dc São'' Raphael, realisar-se-á a
cerimonia da imposiçlo do habito
religioso a. uma turma de moças
pr.paradas ipi-ía Congregação, do
Puríssimo Coração de Maria..

A turma compõe-se das jovens
Wanda -«Meyer, Josina .Teahselme,.-

Por decreto de hoje, sob numero
5.752, o general. Flores da Cunha,
Interventor federal . neste Estado,
nomeou membro ido Conselho Con-
sultivo do municipio de Soledade,
o cidadão Coradino Elias Jorge.

• 
*'¦*¦* 

•¦¦

REGRESSOU O GAL.
PARG A RODRIGUESi

¦f

8. s. fora assistir ás*
manobras do Exercito
'Regressou do interior o gene-,

ral "Pargas Rodrigues, comman-
dante . ida| >:3.* Retcião :;Militanv r n"¦•S. ;s. èsti.vc.ni: cm. Santiago .do
Óoo^ieiífip assistiTudto . aos- exerci-
cios ,.dcs-J alumnos¦ da: Escolal-de.
Estado/Maior do.: Exercito, çom-
plembataresv aos: estudos; de ga-'(ímelç/::' \ ¦ :':
i Ò ge.fieyal.Pargas.vqui^re.^ssu-,
ifíííi»lonti-m.i seu !«ilto .posto,...volr-
iioii magíiificam.cnte im.:)i*es3ic*na-r
.l.i com .as manobras realizadas,
dii que resultarão incontáveis
benefícios para o preparo le-
clinico da ofhcicliidade patrícia,
o. consequentemente, maior effi-
ciência das forças de torra do
brasil.

***
A CORDEALIDADE
ENTRE O RIO GRAN-
DE E O URUGUAY

Os prefeitos de Bagé e
Mello tratam de assum-

ptos de i nteresse

•Conforme é do conhecimento do do Commercio; Paulo Fróes Ca
publico, sexta-feira próxima, ide-
verá içhegai* a Porlo Alegre o emi-
nonte dr. Gelulio Vargas, egrégio
presidente da Republica.

S. ex./. qye viajará num ayião
da ; Cohdclr, vem ao nosso Eslado
clepoi_-"de .uma ausência de 4 an-
no.*, desde qiie daqui partiu, como
chefe. daV foi*çás. revolucionárias
do; movimento dé, 1030, para visi-
tar em:S; Boíjá áo seü velho' pao,
q .yénerahdo e respeitado general
Vargas.. . ._.

¦ ,Ao. máxima gpvernanle brasilei-

Attendendo- aa- convite do pre-
feito- dç Mello,; na Republica do
Uruguay, o major Oorvasip Rodri-
guès, prefeito de Bagé, seguiu par
ra Àcefeíiá.-íifrontqiiia oom a^uelUii;

Anna Stefanello, Diva Henz, Phi- Republica, onde tevo lugar .um
lome.na Budol, Gomma Lazzarotto,. encontro.
Leonor Rcginatlo, Joanna Rossi, Ali¦ chegadas, as. duas missões
Piorina Delia Vcccliia, Ignez Ge- ..houve uni almoço amistoso, que do-

ainria "axihas. fairiiliás -.c repre- | .í^^z.ni Helona Guerra,. Calharina correu sob a maior çorilialiiladc

ffl

simtanbes: da' jmpwipsa.
Após set .servido- succu'1-ento

rliurriiscov j.'Usaram, da palavra
diversos oradores. ,, . ,

Os agoçie. premiados;': foram
Cf. Sl'gl IÍ 11 ItfS *..),•,;.. ..

t." pi-oniio'--^ Áiberto Cidade:
Artístico bronze dç 0,90 cms. dio.
altura, representando á "Victoria"
com- expressiva, dedicatória; 1."
premio -- A.fredo Âlhcier -^
Outro bellissimo bronse d-e igual
tainuuho, ropresontanid'0 "Força,-
Coragem e ' Audácia" tartüJem,
com dedicatória;. 2.° prêmio —
Kester Wilson Sefton Netta —
photographia -colltocada em artis-
tica moldiu;a, representando um
dos' Bronzses; *.3.° preihid — A.
Cidade —: Premio idêntico ao
do 2." còlíocado; 4.° roremio —
O V. A%eí_lit — Agente, em
São Leopoldo, uma photographia;
f.;° premiei' ~ V.. dos : Sánti>s
Motta .[- Idiem; -Por hão ter.
comparecido esto agente, seí-lhe-
n o premio entregue opportuna-

. rmente. .., - •,, ;'•:. '. .,.>. .'.'
;'i' *** . ;:•¦;•'.

Banda Municipal
A Banda Municipal executará

amanhã, 21 do corrente, ás 20 ho-
ras, no Auditório 

"Àráujo Vianna,
o seguinte programma:,.

1) Zeppelin,. Obérsteter; 2) Ja-
ponez, Yoskitamo; 3) Casa das 3
Meninas, Sohubert; 4) Pompadour,
Lahoz; 5) Carmen. Bizet; 6) Gaz-
za Ladra, Rossini. , ...
'•- .. .'*#•*;'.;'...:.'.'.!• y'4\'

Ép "gato" nfto foi fèlla

NiCOlí. ;¦;.!
Comparecierá áo aclo ,o arcobis-.

po • d. João Becker que, fará , üma
allocução sobre a solemnidade.. -.

* *.*

A EXPORTAÇÃO DE
PELOTAS

fr

15

:V polioia do. primeiro districto v
.leitoii mão em um- corihécidio'" òp-jc
portunistó, depois deste haver fur-:

?''Mfir intiô varias ^ç'a^- -#F&t&?-£U?*:
;lima residência pa.ticuiár. O gai-
íò foi. preso em flagrante e re-,
colhido & 1*; dfe.legaçia.. ¦

Seriam 8 pioras de hoje, quan-
do o descuidista penetrou;- no pro-
dio á rua Fernando Machado de'
ii. 984, o dali "suspendeu" diver-
eos . objectos, .peneiitodo" .em
seguida. ,::-¦>:•*;•..<¦•; ¦.- •;..?.*>;•->•:;••• :

Nas proximidades do local acha-
va-se, porem, de serviço..". o. guar^-
<Ja-civil de n. 193, que ha tempo vi-
rd)a cuidando 0 larapio. :

Sem perder tempo> referido po-
Hcial éffecliuou &-prisão do "ma-

Iandro", conduzindoío 4 1* delega-,
ci*á.'' %¦"¦ | ¦'-. ,v ,...¦

Nesta fepartíção ò auxiliar de
tíia Heitor ' Pastoriza, , verificou
tratar-se do*ugato" José dos San-
tos, com 23 ! annos. -:-'-

Dopois das*.formalidades de pra-
xe, Zéca fof trdhla«allo*JiMxi-f
dréz, á ordeíòn dò . í.itâo Arman-

Pelo porto de Pelotas, foram
exportados para o exterior, eni
Outubro, os. seguintes produetos:

Republica do Unigiúiy — Pelo
vapor "Santos": Esteves o Sá, —
6.000 saccos de arroz-em casca, ..
300.000 kilos, no valor official dc
123:0003000, Marca: "Cipa".

Pelo vapor "West Columb"'
Trepitow, Gustcho.AV. Í60 encáps.
fumo eni corda, 11.527 kilos, ho
valor de .ÍO:72OÍ00O, S-M, D-M;

Lamegç Irmão e C, pela chata
"Çahy", iÒO vols. fumo désfiailoi'.
5.20Ò kilos, i-válor 23:580$000:. ilár^
ca R. H.

A. Duarte, da Cruz, pela chata"Cahy", 13 vols. íuimo deísfiadò,
1.799 kilos, valor 3:528$000. Mar-'
ca: K. H.

José Rodrigues Goim.es, pelo,"hiáte "ROsina", 27 vòls. fumo
desfiado, 570 kilos, valor 2:565$C00.
Marca F. G.

José Rodrigues Gomes, pela cha
ta "Cahy", Ep vols. fumo des-
fiado, 1.100 kilos, valor, 4:950$000.
Marca: M. G.

Nova York— Pelo vapor "C. Si-
pella", (transito), 4 frd.s. peles di-
versas, 1.468 kilos,; valor
6:8481000. Marca: I. F. It.

Liverpool.— S. A. .Moinhos Rio-
grartdenses, 10.160 saccos farollo:
!dô)ftrigo,- 355.600 kilos, valor ..'..
li2;.6t.2|O0Q. Marco: S-M. t^ Pelq
vapor "Sartho".

Soiitlmmptnn -r. .S-A. Moinhos
RiográMerises, 

"pelo Vapor "Ba-
hia", 5*225 eaccos farelo do tri-:
go, 182-.&Í5 kil&í*alor'21:94550o.
Mareà: S-M.
..JÍamliiirijo-7- F. Mendes de Mal-
tos e fr, pelo vapor "Teherifc',
2 fardosi, cabllo animal, í.521 Ki-
los,; valoi* 4:870$0ÒO.- Marcai: M-L-
.'Dr. Carlos ZUCkcr, pelo- vap-.r
'•Ararangiiá" (transito) 14 fardo3
pelles diversas, 2.870 kilos, valoi.
5:5694[ÒCd; Marca: D-C.

BÒnlcaux — A. Hinsçh, pelo va-
por'"Bocaina" (transito), 112 sac-
cos... unhas; vaceuns, 5|150 kilos..
O mesimo, pelo referido vapor,'
405 saccos chifes vaceuns, ......
34.805 kilos, valor, do umas o
óutrás, -9.3831200. Marcai. A-II_

Antuérpia — A. Hirsch, pclo
vapor "Tenerife", 6 fards. cabelU)
animal, 2.763 kilos, valor .".
8íi7W«.l*I«Ma« +¦**. »\ IVI Hl

Recapitulação da cxporfáçiid! , ;
Volumes: 22.251 —Peso .....

Duranto a palestra, foi tratada
a construcção .de uma estrada de
rodagem, cujo transito deverá ser
entre Bagé, Mello, i; vice-.vorsa.
Sora levada .a-, effeilO: pelos dois;
governos a abolição da -taxa de_
2 % ouro
.Falaram''o presidente do Con-

solho, o secretario da Prefeitura
de Mello, o inspeclor aduaneiro
de Uruguay," dr. Bias Santos
Abreu, cônsul brasileiro em Mello,
dr. Fernando Borba, promotor pu-
blico do Bágc, agradecendo em
nome do prefeito de Bagé, o con-
vite que lhe foi feito pclo pre-
feito de Mello.

Foram lavradas duas actas nas
Tfesp.ecti.yas Jinguas. -
.: .O ' major.. Ge.rvásio . Rodrigues
pleiteará junto ao governo do Es-
tado a construcção da estrada

do rodagem de Bãgé. a", Aceguá e
os. reparos.. nós ¦ pontilliões, exis-
tentes- na estrada que liga as duas
localidades.

Òs prefeitíbs'dê Mello "c Bagé,
acompanhados péló,:dr. LucasíRp-
drigüesf'Bianco, deverão vir a ae-
ta capital, conferenciar com o gc-
neral Flores da Cunha, sobre os
,àssumptos tratados na reunião.

***
Sorte grande da Loteria

do Estado

;'.- ,;^!,'
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Cruz, inspector regional da Produ
cção Animal; desembargador'..Mello
Guimarães^ presidente do Tribunal
Regional Eleitoral; dr. Francisco
dc Abreu Pereira, director geral da
Viação Férrea; dr.. João Carlos
Machado, secretario do'Interior;
dr. .Carlos Heitor de .Azevedo, se-
cretariò da Fazenda;'" dí*. Francis^
co Simch, secretario üxs Obras Pu-
idi.aas; .decano do corpo consular;
dr.: Fábio Netto, ^residonti. do
Country Club;''"C'or6iv>I' 

'¦ ArgêiWiro
iHirn.d.les, dircotcir do .Avsen)il,iítle
Guerra;: presidente da .Vssaciação
jçs..Varejistas; direçtp};.. da,. Escola'de Engenharia; director da Escola
.oe M'.ciílicina; direotor da Fartulda-
de de Direilo; presidentes da Liga
Náutica'; .prgsidenito; da Federação
Rio-Grandense dte Desportos; re-
pror.cntanto da A. B. I.; dr. Vi-,
clor Bastian, direclor do Banco da
I'rcvincia; dr. Constans Balvé, di-
rectoi* do Banco do Rio Gi-ando db
Sul; dr. Ney Wiedmàhn, juiz fe-
cíeral; Fernando Falcão, gerento
dc; Banco do Brasil; Mauricio Au-
gustò Pinto, director doi.BancO Por-
lu Aiegrense; Alcibiades de Olivei-
rá,.director d'_ Banco Regional do
Rio Grande do Su'1: Mario Gunha,
j.residente do direclorio, da,F,acul-
'dade do Direito; di*. Felix de Abreu
e:Silva chefe do '7'°* ilíislriôtoi.da
Iiispesloria Bpderal do Estradas;, o.
pref-jAinte dá .Liga Atly.etieá Rio
Gi-andcnse. 

" •. "
' 

*** -. ':.•-.':'

V.' Promotoria Publica
Por aclo de ontem do procu-

rador. geral do Eslado, dr. Darcy
Azambuja-, foi nomeado 1." pro;-
motor publico da. capital o
tir. Alvaró do Moura o Silva, quo
exercia -as liini-Ç.õos do i." juiz
dislriclal, lambem de Porto Me-
gre.

O dr. Moura e Silva assumiu,
liojo, suas novas runeções.

PARA A GRATIFICA-

. . iiíliVi . ¦¦. . ai yy:-: Transcorreu'-'hontom, o'"17.° an--
niversario- da fundação da "Ásf
sóóiáção ipljrjis dó'' Bantá. '.Isabel'',
dirigida jibr.iim.grupo de senho-
ras dá sóciedado portoalegren. o
que, sem* alarde, vem desde 1918,
prestando inestimáveis serviços,
sociaes,' como os do álphabetisa-
ção e de amparo oo trabalho da
mulher no-'lar.

Como nos' nnnÓ3 anteriores, de
accordo com os, seus estatutos,
foi o dia de 'Santa 

:Isabel comme-
morado com a celebração de mis-
sas eni louvor da padroeira e pe-
lo,. bemfeitoré3'f.'fallocidos, segui-
das de romaria a seus túmulos.

A' tarde houve distribuição de
generos aos pobres. Como sem-
pro tem sido realizado, foi-lhes
este anno distribuída bastante
quantidade de' generos alimen ti-
cios.

Ddisde i as ; primeiras horas da
larde dfe '¦ hontem, apezar da chu-
va que de quando em, quando
cahia, enorme, era o numero de
niendigos que sé''comprimiam dé-
ante do portão da'.'creche ^>., Ali-
ce Lefiseigneur,rá rua Mariante,

e os Anõesinhos, a qual foi mui-
to applaudida. '" ¦ -'

.¦Devido ao f aUhcitr.it-nto"'"dá
oxma.. siira. Alyzira Gomes, Datíi^ r-.
Ihádora incansável c ardorosa em.
prrtl Ho • desenvolvimonto dás
"Obras.de Santa Isabel", o pro-
gramma de representações, nos
annos anteriores composto pu'.'
vários números, cingiu-se apenaâ
ao primeiro.

Havia tambem cm uma das sa-
Ias da creche uma exposição de
trabalhos mtanuaes feitos pelas
creáncinhas que ali recebem
instrucção. fi educação grátuit.i,
sob os cuidados da professora
senhorita Maria Rath u das ir-
mãs Franciscanas, quo, com mui-
to carinho, sempre as têm dirigi-
do.

Em pleição ultimamente reali-
saída ficou assim conistilüida a
nova directoria:

Presidente, d. Stollita Vieira Pi-
res;' vice-presidente, d. Leopolda
Bariiewitz; thesoureira, d. Avelina
Rodrigues "da Fonseca; secretaria,
d. Carmellá Jamardo; consultoras,
dd. Luiza B. Mirabel, Augusta F.
Amorim, Fanny Barne-witz, Zulmí-

722, esperando ayivoz do serem ra E> Soui!a> nobertina Gomes, Ma-
attendidos

TerminaHa a entrega, que úu-
rou muis ou 'menos duas horas,
foi. pelas, '.creáncinhas daquella
inslituição, representada uma sce-
nu da história da Branca de Neve

ria L. Faria, Carolina G. Uyarup,
Lydia Fialho, Branca Diva P. de
Souza, Slolla Gusmão, Affonsina
Fonseca, Berla B. Stumpf, Elvira
S. Petersen o Julieta Flores Soa-
ros.

««.iHuiiEiiiiaiiiiaiiiíBinn

0 movimento da Casa
de Correcção

aiBiiuaiiiiBi;i!«!!i!aai:i!BiiiBiiiniBii!!ní«i!iiai!iHiiiiaiiiiaiiiiB!:ii
Venda de apólices da

Prefeitura

ro serão prestadas, por oceapião
de sua chegada, varias e expres-
si vas homenagens.

Pará tratar riu'organização dos-
las,"constituiu-se uma grande coni-
missão composta dos elementos
mais ropresentativos de iodas as
classes sociaes.

Hojo de manhã, sob a presiden-
cia r!o dr. João Carlos Machado,
estiveraim reunidos no gabinete do
secretario do Interior, os membros
da commissão referida, assentando
detalhes ai respeito da grandiosa
vecepção. que se- 'effcctuará.

. .Integram a^conimissão cm apre-
ço as seguintes pessoas :
.Presidente —Arcebispo d., João cação especial da 4." parte .dos
Becker. ,| vencimentos, aos officiaes.. e. pra-

Presiríéntc de, honra — General,ças da 'Brigada. Militar,, bem .como

Movimento dos dias 17 o;18.
Liberdades — Por conclusão do

pena, fai -poslo oin liberdade, Lu-
cio Soares Teixoil-ii, que curnlpriu
á .i>:r.|i,a'.de. G mezes do prisão cel-
lular,'. a tniéj cniiírf aului.í, do cri-
ine dé. furki, foi coniJemnado pelo
.T-iu*y de U.ruguáyaría em sessão
de .17 delmiaip áo corrento anno.
Visto ter .sido decretada a extinc-
ção de póná,"pe''.'o Juiz da 5" yarã"
foi mandado pòr em liberdade,
Hermes Rosa.

Enirndade preso — .Remettido
pela delegacia de policia. doi 6"
districto e á disposição do sub-
chefo'dc policia,, foi recolhido áo
estabelecimento, Alfredo Lagom-
ivielli.

Existência dc presos
tem 396 reclusos*.

Exis-

ÇAO DA 4.' PARTE

Um dispositivo novo
para a contagem de

tempo na Brigada
Militar

O governo do Estado baixou hojo
vi decreto n. 5.731, mandando que,
a partir.desta.data, ,sejam legados
<;m conta da percepção'da gratifi-

José Antônio Flores da Cunha.
•Gdmmissão ' 

ri Desembargador
André da' Rocha, presidente do
Superior Tribunal; general Par-
ga Rodrigues, commandanle ila; 3."
Região Militair; gil. João Carlos
Toledo Bordini, commandante da
6." brigada de infantaria gal. Sal-
vador C. Obino, cliefe do Eslado
Maior; major Alberto Bins. pre

aos eiveis que sirvam naquella
força, conio funecionarios' c como
contractadòs, todos.. os períodos
mandando contar chi dobro por
decretos anteriores.

* **
NEGÓCIOS PASTORIS

Beck & Cia., concessionários da

homens, 341;
m-ilho.rcs, 12; menores, 42; Sendo;
conilémnado.., 222; apipelíados, 15;
pronunciados, 80; delidos, 78.

;' . } yii -' ífí !]C _!_

Faculdade de Direito
Reuniu-se, ontem ú noite, a

congregação da Faculdade de Di-
reito para 'tratar de vários as-
sumptos. .v:{

Em primeiro logar foram emr
possados nos cargos de dinector .
vice-director }iespectivaiiionle, o
desembargador André da Rocha o
o 'dr. Leonardo Macedonia, re*
eleitos, para. aquelles cargos no
periodo 1934-1935.

Por proposta do dr. Francisco
RodOlpho Simch,' a congregação
resolveu qúe a Faculdade se diri-
ja ao ministro da Educação, soli
citando dispnesa" do freqüência
para os exames de- .segunda epo
.cha..

Após trataram-se vários as-
.sumptos de interesse interno.

* **

An .Wréin»' mara os firis conve-

feito da capital; coronel João do
t «i_,.._„ miÜ"**'i?_íh„r' -.Innhffriim Deus Canabarro Cunha, comman-
Liumunicíão SgVaphS d™ darito gorai da Brigada Militar; | Anlonio", adquiriu,, na .^Exposição
seu agente em Bento Gonçalves Oswaldo Barcellos da Silva, pro- de Bagé, um lote do gado de raça
de que o bilhete 6190, sorteado' sidente da- Associação Commer- Hereford, e carneiros, que. .se
çorn 200:0001000 em 16 do cor- cial. desembargador JoséiB. Mer 'destinam aquelles estabelecimeii-

S^ JlndSS^ e^ SSo ^ 
iunio^presidente do Con-' tos

Veneto, e a d. Cãtharina Zanoni, selho Consultivo; capitão dc coi-
residente naquella cidade. Às vela Jeronymo Gonçalves, .capitão
duas aproximações foram "vendi* 

\i0 Porto; general Ramiro Souto,
das em frações.^. 'I director do Çollrgio Mililar; ' A.

Os mesmas concessionários pa- J*. llenner, presidente do .Centro
gairamao 'si.. José Giorgi, resi-jdo Industria --Fabni;: Guilhcimo
dente em Bento Gonçalve., o bi-,Tell Francisconi, presidente das
lhetn 4430, premiado com  Associações Ruraes; dr. José No-
20:000$000: na lotoria de. 10 do,|gucil.a Vinhacs, delegado fiscal;
corrente e vonrindo pola agencia .„„_„. „„„¦ ._„_„„,„„ ,r., Aifnn
Eboli, devsta capital. Esle pa^eoncw Maya,- inspeclor tia Alfan-
gamento foi effectuado cm che

O dr. Bazileu Mattos do Aze
vedo, fazendeiro na estação dc Pe-_ q „ovo «racado d» rodo-,i,.r.o Alln_ ix ni.nni"inlni.in das es- . ¦,• ¦•dias Altas e proprietário das es
tancias "São Manoel" e "Santo

quo contra, o Banco
Grande do Sul

do Rio

i Para 20 dc dezembro, 1.000
contos, jogando somente dez mi-
lhai.es.

lega; Luiz Gomes; de Freitas, ins
peclor agricola;dr. Eriíáni de Oli-
Veira, inspector doi Trabalho; majo»'
Salathiel dc Burros, direclor do
Banco Nacional do-Commorcío; Vi-
ctor Kcssler, presidente do Club

O loto de gado Hereford é con;
posto de vinte touros e vinte vae
cas, gado todo dc Pcdrigrée, in

No dia 26 do correnlc, ás 10 ho-
ras, na sala de pregões da Bolwa
úii Fundos Públicos, o si*. Claus
Maelilmaiin laniuinoiará a venda
do 34 apólices da Prefeitura do
Porto Alegre, jiiros.de 8 %,. do
vu.lor nominal de 5008000 cada
uma, cotadas o negociadas a ....
4708000 e todas por 15:9808000.

¦; * * *

Guarda Civil
Com a presença do commando du

Guarida Civil e grande numero
.dc graduados, foi inaugurado so-
tcmneme-nle, numa sala da 5." Di-
visão, o retrato do fiscal Genesio
Annibal da Silva. ¦

Ao ser doscerrada a cortina quo
o cobria, teve palavras elogiosas
para o homenageado, o major Paci-
fico de Barros,. .commandante da
Guarda Civil.

O fiscal Genesiovfoi muilo^icum-
primentado por seus amigos e ca-
maradas do serviço, recebendo
abraços o felicitações.

* **
PASSAGEIROS

Passageiros chegados pelo pa-
queto "Commandante Alcidio"*

Oswaldo Amarante Souto, Aido
Mattas da Silveira, Cltvthilde Sil-
veira de Oliveira, Raymundo Car-
doso da Silva, Moysés.' Kaulot,
Olyntho Cumeralo, Otto Marcus
Nitz, Antonio Waldemar Veiga,
Olinda' Rairps, João de ouSza Re-
vado; Maria Maia Gonen, Loris
Maia Ganen, Alberto Cordeiro,
Moysés Bcrger, Odalia Lobo Cha-
ves, Thomaz, Woods, índia Fer-
nandes Woods, Fank Mykrman,
Djalme Leite de Castro, Antônio
Dias Lopes dos Santoii, Walter
Pantoja, Marcai Campos, Nelson
Vincenzi, Violeta M. Dias, Adão
Dias, Jahir Dias, Esther Pereira,
Leonardo Galho, João Deus An-
drade, Avelino da Silva Jardim,
Normandina Jardim .Oswaldo Dias,
Riovaldo G. de Mesquita, Edmun-
do da Costa Kremor, Dafcy Car-
doso, Espir Rivaldo, Walter' Cos-
ta, Pedro Cauduro, Flávio Dias tia
Castro, Nestor Gomes Pinho, João
Rosatow, Herminio Souza, Eclycio
Ribeiro, Fernando Abrantes, Hor-
tencio Souza, Euriques Gomes,
João Gonçalves, Arceiino Maue-
na, Nelson Rosa Brasil, Miguel
Dartics, Alcibiades Sau ter, Fnin-
cilio Ferreira, Sarah Yurgelem,
Mimi Yurgel, Ivone Mansiir, Arol-
do Motta, Nuno Carpena Menezes.
Arnaldo Menezes, Juan Gonzal._
Lores, Idilio' Silveira Haubn^mn.
Dora Affonso de Campos, Miguel

via Julio de Castilhos
No decorrer desta semana de

verá estar terminado o estudo do
novo traçado da estrada "Julio do
Castilhbs" que o governo do Es.
tado-está mandando construir en- ,. . ... , Tl . -., t ,T ,. „ T ,. ü-- o v • i-„ Pereira Pinto Primo, Carlos Soli-

,tre.S. Leopoldo e.Sao Sebastião ramm> Jose Teixeira Lisboa, Nícm
do Cahy. | Valentini, Pliilomona Maria Alba,

criptos na Associação llurat tiel a' frente desso trabalho se en- Honorina Marquez Vianna, Mar-
Uruguay, no respectivo He. d-, contra «^engenheiro das Pf^lSÍ^li^^^'c|l
Book Lrugnayo. Publicas dr. M. Waldeck, que foz Iia MatloSi Alfredo Aveline, M._

Esse gado, de notável corrcnU a locação desse trabalho de enge- noel Alves dos Santos/Paulo Blan-
do sangue, era de propriedade do
er. Luiz J. SupeWiellò, proprie-
tario da conhecida estância "Los
Merlnós", no departamento de Ri"
Negro, naquellu republica.

Os carneiros, em numero de
cincoenta, sãò provenientes da Ca-
bana do sr. Rizo, no departamento
de Durazno.

hilária. , cliart, Leon tina Moura da Silvei-
O novo traçado liga, em iihliaÍK.^^^^ÍP^M8'^^!??^

recta
e

O novo traçado liga, em linha '.'• "'»m." »'oula oa siivoim, tvt:
. "u>u \ . ,.,.' , .. jVira Farias Racho. Anna Fernanda as duas localidades referidas des Gonzaiez> Tlierózá Enslen, Al

vem so encontrar, em São Leo- fredo Farias, JoSo Gaspar da Sil

PARTIDO REPUBLICANO LIBERAL
mm w í .^cõNtiRESsa«' '.<>.

A Secretaria Geral dó P. R. Ii. previne'os corrcHflionarios da capital è do inte
v rior do Estado que jií se encontra confeccionado o livro do 1." Congresso bi-enal, con*

lendo todos os arrebatadoras discursos pronunciados n»quclle memorável conclave.
' * * tesa obra toi ricamente encadernada e acha-se á disposição -dos interessados ni

Secretaria Geral, á rua dos Andradas n. 959, 2.» andar.
_.••' .'--'..-".'¦A i :.?...'•*iü i.i^.iytt:-!y-'

íig*>((s«sasa_3as--'- ¦«iSHWSM Ü^pqta^rl H. JW**"»-"^1 * '¦*•*'* <.•*»•¦'

^__0_____z_______t^_jGEX^S^^^Scxxt^^^^^^
'< 

j j . i.j i'.'i .- ¦;--.. s^v-':'--(-;'1.-Í-.'- ___„_«. -.„-..-L».,._.....,.,_ _. _»_.-.-»» .r-m. -f^v « -¦- 

poldo, com a, fjiixu de cimento quo
parta de Porto. Alegre.

* **
aisou n'uma pedra pon-

teagud|a
O colleginl Salvador Fortes, de

15 annos, quando transitava dis-
tràliido, na via. publica, hoje dc
manhã, descalço, pisou n'uma pe-
dra ponteaguda, machucando-sc
na. planta do pé.

Veiu, por. issp.á Assislencia Pu-
Iflica, recebendo, ali, então, cura-

iftiyTíá'.*"'" ** I nniiiniii-i :ohi'i?'lpÜ —

Salvador, 
'á^ílS,1 ,foí"f.Sííi''sçu do-

hiicilio, á rua Caminho; cfo Meio
n. 23i.

va, Jose dos Santos Paz, Jandyr
Carvalho, Wanderley Pires, Maria
Moreira, Walmii- Moreira. Lydia
Sanlanna. Walmira Santanna, Ma-
ria Brandina Mello, Maria da Con-
ceição Mello, Manoel Mello. Luiz
Wagner Souto, Lydio Oliveira,
Pasclioal Bittencourt, Napoleão
Oliveira. Felisbino Borges. Leonor
Costa. Nestor Blasco, Francisco
Duarie, Miguel Gomes da Silva,
Jasé Ajmbrosio Junior, Antonio
Pereira Cardoso, Arminia Cardoso,
Maria Alves, Carolina Porciuncu-
la, Nilda Porciuncula, Joi-ge Por-
ciuncula, Anlonio da Silva Gas-
per, Alda Figueiredo, Francisco
Ferren, Dirceu Fernandes Gomes.

***
¦Jidt boi pobrn Tcrladclrot. —

r-n 0W.m ¦« • Irtttoíi'^' __"¥__,»* talT.l 33 ,,P
••tala ¦*•¦•¦ »rote(t_Klo Mim ,t

. ¦_•_-!*•• •, i|«k*-' lltUN tll»
far««<o(. — IaieriTdToi, yoli, aa ,

ii*i*_ \iiia

«i^**.».»^» _-é^j^^jv»* •»»-»_• ~ —« ¦*l4^H*^>^* ""^¦'¦V«fÍBj>tli
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ACTOS OFFICIAES
DO PODER EXECUTIVO DO
SECRETARIA DO INTERIOR

Dcerelo n.! 5.751, do!20 de Nor
vembro U_c.l?34.

Incluo' na contagem de
. tempo pára a Brat^çac-^

da 4i»; parto, na Brigada
Militar, os períodos , conta-:
dos em dobro... . ;,

O Interventor Federal no;:Es--
lado do Rio Grando do Sul., no
uso das •âttribuiçoes que lhe sao
confeddas pela Constituição, art
20 n 4, e pelo decreto federal
n 19 398, de 11 de novembro de
1930, 

"resolve 
que, a partir desta

data, sejam levados cm conta no
comnuto do tempo, para ei leito
da percepção da gratificação -&p

Secial da 4\». parte doa'^nc.môa-
tos, aos officiaes o praçasda Brt-
irada Militar, bem como aos civis
que sirvam 

'.naquella Força, como
funecionarios
dos, todos
contar em

aue sirvam .naquc..„ - .
funecionarios e como oonlracta-
dos todos os períodos mandados
nnnlar em dobro pelos, decretos

dc

ria em favor do João Molitz —
Attenda-.se em ¦• tenmos;i.Depreoado,
dò .'juiz .districtal do. .Caxias .^em
fávòr de Verônica ¦Bòrqton$_ —fAt-
tóndá-so eni 'íermoá; 'Depreendo' do
juiz districtal;do Pjelotas^ni-favev
dt» dr.rBínino.-idO -Medónçaí.vLima
_ 

'A'tíi!rida-sie:-em. termos; Leopoldp
Simplicio' da Silva — Attenda-se
eni: lei-mosem termos; Timothco
Magalhães —' Al tenda-se em f&v
mos; M. Salles.Rittencourt — At-
tenda-se.' em termos; ClarimupdQ
Fonseca — Attenda-se em termos:
Djalmn Rodrigues -^-,. Altonda-se
em termos; Pedro da Palma Pitta-
¦juga ¦¦_ Attenda-se eni termos;
Waldemar Gomes Laíangóira —
Attenda-se em termos; Polyc&rpb
Magalhães Lopes —: Attonda-so
em termos; Trajano Gopios .da
Sji.va ,_ Hestitua-se em.termos.de
nccArdo com as informações^' e
doeumntos juntos; Nodarjo Jóao
de Araújo — Não pôde sert;at,ten-
dido..em face das informações;..Orr
lando Innocencio Costa —' Defe-
ilido", em"termos; Ângelo P»àl Pon-
lõ '—Cancelle-se a divida;. fican-i
dò ó requerente sujeito a multa
i-egulamenlar; Hermann Rotunno
_ Attenda-se em ,lerrj)p.8{-!!Fl.}i,ib.<W

ns 3243, de 18 de. janeiro
ÍQH- 3879, de 15 do agoslo do
1927,' c 5301, de 23 de março do

Revogam-se ás deposições em 
contrario. •' ." tenda-se, cm ; termos;

Façam-se ás 'necessárias -com- ,nnn; _ Allendiirse ;em
municações. -"' -- " •', '' 

t. Guilherme. Oberme orr-^yAl.tenda-municai. , __ _ Portj. „,v-d0 nccflrdo cbnvo.nar.ecei.dn

Homenagem ao dr. Ma-
noel Lobato, professor
de Direito Penal Militar
no C. P. M., pelos alum-

nos que eoneluiram o
respectivo curso

..jOsiaspirantos da Brigada Militar
qii.çl-.'çm., tíuniero >^fe;^inW^íoti'çlui-
rl.nv o curso- do -Cr4>. if;-, inoarpo;-
rados,...foram & residência do dr;
.Manoel .-Lobato, auditor "de;'guerrai:

tí'oss/a milícia o professor, de Direi-
do Penal. Militar rios,3° eI 4! anripfe
¦daquéiie curso dó òslábelecimen-
to militar, afim dc conimunicar-
lhe da resolução da. turma, de
bomenageal-o, collocando o seu
fotrata no. quadro" de formatura.__

/Uso» . da palavra; pbr oceasião;
dessa visita, o aspirante Moreira
quo externou, a satisfação, da tur-
ma po'Ja .escolha feita,.,poisquo' o
illustre homenageado goza de sym-

pahia egrantle eslima no seio da-
duella corporação. '-....,.:

¦ O homenageado agradeceu aquel-
lii' expressiva . demonstráçito', do
apreço'.dp. 

'seus. álumnqs.'-a djüem
-foram' pcòdigalizadrts gentilezas o

^^^aSISi uiümçõcsí p# !fa;|niliá do"dr,Lo-
Alcides • Miguel dé Mattos ;— At- lt,at0(foniin.sfi nm :termos:' Dante lfoni-

-.termos;-

Palácio do Governo, em.
Alegre, 20 de novembro dp. 1934
José Antônio Flores dã Cunha
João Carlos Machado .- rarin-uu i..-..•..-> ¦¦¦•"••—?-¦ "Vr.P.\Pfii

-— .•.•..-..-- Hómsi '— Attonda-so de accorn-*
Decreto n.°5.752. de 20 do no-'com a informação jia,Inspeciona

vemlirò dò 1934

Receita; Onecimo Rodrigues Lo-
ne(,.._, nestilua-sé. em; termo», d<*
noèôi-do. coro as informações», Abud

pôde ser

Nomeia membro do
CoriselliQ Consultivo do

municipio dn Soledade o
c-idádão Coradino Elias
Jorge.

O Interventor Federal no Esta-
do do Rio Grande do Sul,,no .uso
Uai attribuiçõca que Iho.conlero
o decreto n.° 20.348^ de . 29»¦ do
agoslo de 1931. arl. 3.°, .§ 2°, re-
Solve nomear o cidadão Coradino .
ISiiàs Jorge membro .do Conselho «JS] 

^
Consultivo. do: município da Sole- L ...
dado. . ..' , .

Façam-se\, as devidas .communi-
cações. -••!'.„' :; '

Palácio db Governo, em Port,°
Alegre, 20 Vio novembro de 1934.
José Antônio Flores da Cunha
João Carlos Machado - . . ¦ a -

,.,: ..,-. I -¦-..'.''!"'-

Despacitios ., a. 5

f*R Fiscalisação; Gustavo Apoli
de Oliveira ^ Em face das -in-
formações nada ha a deferir;;Ai-
fmrlo Grohs - Não pôde ser,attei_.-
dido; Apparicio TiMiidndo - KBg

attendido; Antônio Go-
- Não pódc ser

Prefeitura de i^orto-..-n,."-'^[.''sAiejgrè^'' ¦•¦¦Ví"1
' tâx-l: -.-> 

i c.:---.if.<::•>¦¦'-¦/¦: ¦¦¦-¦'' ¦'¦-¦"¦¦'¦¦¦¦¦

'^líwoM^v^e^A
W: 

'.Tòsinò" 
Brasil;' sub-prefeito do

Io districto, em exercicio no_car-

Do dr. Secrelario:'-'. '*''¦"
Dia 20 — Arcbico Publico

500SOOO — . A' ¦ Secretaria; da la-
zenda solicito altcndoi', em ter-
mos. .,-.-,

Do dr. Direclor Geral do Expe-
diento: -,- , .. ' .

Dirt 20 —'Olga de S. Pereira —
Selle n petição de accordo com
as instrucções em vigor; _Euge-
nio Bandos o outros (de. Sao Pc-
dro) — Sollem.a petição. •- '

HOSPITAL SAO PEDRO

•¦Despachos : • íf.i.?.f?'?;-:

mes Rodrigues .
aiondido: Viclor Hugo Rolmwro
rie A/.evedo - Aüenda-so ;.em t.qr-.
iüo"s; Helena Cardoso do? An.ios—
Álten.lii-so om face, dos pareccres;,
Ziláli Dórnelles Poreiuncu a -<
AtíeKii-se em termos; Paul nn"cli 

Oliveira - Atlenda-sp:
mos: Octacilio PiHariíSoaifes

Não pôde s.oi". nllenriülp, o.m<
fiico do .parecer .i]|i Direciona Oo-
•al do 'Tbosóiiro; Euclydop Mina-

!,. - Allehdii-s-! do nccArdo co.m
ris infoiimacõos; Amol.ili Mnchado
Gomes e, Vietor Gomos. —¦ $i.m PrtiJ'' 

o \ei' attondido: Alberto Vimrn
Vn,pntn.'_ Attendn-se om ermos;
r-, il Elias '._- AltWdn^c ' do- aç-

cnm a informação; A'mandm
-i Attendn-se rio • accordo
informação; Arlbur-Mjir.a

Ei) de prefeito, designou o fiscal
de impostos Salvador Capanelli,
para substituir, no seu impedi-
menito, o. fiscal geral Çhristmo
Cardoso'da; Silva, que entrou em
goso de férias; ' ¦

Fórias 
'-» 

O dr. .Josino Brasil,
Viib-prisfeito do Io districto, em
exercicio no cargo de preieito-,
concedeu 15 dias de férias ao
servente Antônio da Silva Medei-
ros, da Directoria dc,,Divida Ac-
tíva.u :¦ . I ..--V---.:. '¦:• >..'i--p', ;¦': ¦ ¦ -¦

Os alumnos do
Gymnasio Rosário
festejaram o dia* da

, Wí bandeira

vTainbeml no Gymnasio Nossa
S«ijbor^ do Rosário, á i*ua Inde-
pendência, ioi festejada a^ datada
Bandeir.u..,.. _ • J^-^-Jr-; '.

/.Naquéilp . ;:.e!slabeleciAnieíitp - de
ènsáiiô," onde crescido numero1 de
estudantes' tem;"tirado caderneta

'¦ dó reservistas, formaram, ontem,
cente-teres /do gj'mnasianos que
f reqúoiilàirri ,« sociedade do tiro
dali, afim do commcmorarem,
condignanmente, a. passagem de 19
de novembro.
s A's 9 horas, estando presente
oí dr. /Jaymo da Costa Pereira,
inspeclor federal, o. corpo docente,
alumnos o representantes da im-
prensa, ofrectuoiu-sé o juramento
dai bandeira.

. Formou a Escola do Instruo-
ção Militar, sob, as ordens de
seu instructor, 1". Sargento Ar-
thur Costa.
•Em breves palavras, o reitor

do'Gymnasio fez bella o elo-
quente prelècçãa aos estudan-
.les; daquelle estabelecimento de
ensino.. .'"-...
'Seriam, approximadamente 12
horas; quando, ao som do. Hyr
mno NàOiònal, terminou aquellffl
bella ¦'cerimonia. - •-„,.""''',

j ESTA* EM-GRANDE
ACTIVIDADE

NEGROLíOGIA
Fernando-Pereiro da SHya

Flalleiceu, ontem, nesta capitali
após grlave, ehfermidadr, o sr.
Fernando Pereira da Silva, 1." es-
cripturario, aposentado da Prefei-,
tura Municipal..
i^ÇOT^^ilõs^onSosi;í^vliKn«sse;
cllepartamcnto -,com \«bastante de-,
dicaçáò, merecendo pôr isso ge-
ral estima do seus; collegas e su-
periorc9. ; . • . . .

O enterro dò sr. Fernando Pe-
reira da Silva realizou-se'¦ ontem,
com bom acompanhamento, ven-
do-se entre (os presentes muilos
dos 3eús collegas.. ,

Reabra', üiesouteiro municipal, e, cia, 1.301 fardos. Mercado firme,
Bahia— Entradas, 4.292 fardo3.

Sahidas, 3800 fardos. Existência
3.Ó81 fardos. Mercado firme. •'

Aracaju — Entradas, nihil. Mer-
cado. fipnie. ;¦''-.
,:,'M»çiiid . •— Entradas, 1:404 -far-
dos;-VSáh|(Jas, 2.314 fardos. Esb>
itenòiá; :2.Í540 fardos. Mercado içs-
tayeli""-y :•::; ;y y;'i-í';'
;•.-Recife- — Entradas, i5.987': far- .

o.v....^,  ,,-- m--..., dos; 
•"saiiiídas, 7.487 fardsr Exb-

i;io geral. %».* | loncia, 10.000 fardos. Mercado
iro. Mauncoi Milgrom; .vogaes, . > . ,.'. • _-._.,_. iM...,_.i..,,_.i.-- e-istenladp. : ._..'- ,.y

João .pésso — Entradas, 2.2Ü0
fardos. Sabidas, 80 fardos. Exis-
tencia, 2.210 fardos. Mercado fir-
me.

A Packing-House de S
Sebastião do Cahy

A. Paçl;ing-House continua em
franca actividade, sendo excellen-
le a .qualidade da laranja "Natal"

que está sendo embalada pelas
maquinas desse entreposto;-.;:.:; ;;:

Os fructicultores da zòçiri, quo;

Em isua residência, nesta capi-*
tal, falleceu, domingo ultimo, con*
tando a idade de 72 annos,. o
2." tenente roformado da Bri-
gada Militar, Sebastião Bogado.

O extineto, que era grande-
mente estimado, dado o seu go'
nio afavel e cavalheiresco, deixo
,ma orphandade, vários filhos me-
nores. ¦: !' ¦" - ¦ <¦¦¦'¦ :¦¦--•' >''¦'-

Fez o fliiadò'- tenentei Sebastião
Bogado, w-ft-i.* regimento de
cavallaria da unHcia estadoal, to-
da a campanha de: 1893-1895, rè-
cebendo j graves ferimentos nos
innumeros combates; em que to-
mou parte.

Era elle lio dos: srs. capitão
:'-í\Íbzart Ferreira;' •':'secretário' gev
ralda Brigada Mililar, ; Moacyr-
Ferreira, collector federal no mu-
nfeipio do S. Lourenço, 2° tenente
Ary Ferreira, e de d. Iri3t Fei-
reira, «esposa do sargonto' aju-
danle identificador da 3." Região
Militar, Armando da Silva Couto.

representando a companhia Oon
tractamite, o engenheiro Laury
Conceição. , .

Attingiu o pagamento.effectuado
á importância de 709:1521080.

ajbt jlç »tm

Liga Cultural Israelita

Foi eleHvV, pòr acclámaçáo áT sè-
guiinte' hòva direclóiiMa da Liga
Uultural Israelita, desta Capital.:.
f .Presidente,:. Pauto íif*?i?i*í_*3wAr
çrolar
SOUroilV, mui*».»."- o-  •,".,! , .1
Kuiperchstêin é .Godel .Plánchnick; sustenladp
fiscaes: jaymo Zitmam o Isidoro
Franchuscvsky: ..... ¦-.-•.' 

A Liga; Cultural Israelita orga-
üizoú o seguinte programma do
ucção "cultura:

a) - — Providenciar um locai
apropriado para -installacão da bi- _
bliotheca e demais departamentos i
dab)L,ü.• Promover semanalmente JVlOVimentO de VSpOreS
conferências, palestras literárias ou

I11IBIIIIBB1!IÍIB!;JB!IÍ1»»IBIII1BIIIIBIIIIBISII1IBIB

Vapores a chegar

Sud', (argentino), a .....

Em sua fazenda, em Limeira',
5.° districto de Passo Fundo, fal-
leceu, com a avançada idade do

p75 annos, a exma. sra. d. Gui-
aSiérmina Mulitérno; viuva -do; -«r.".

civiam desanimados, lòmEèncòiii] |tòseí Mulilorao.

èfiri\ô
Sperb

Si - Aiiujafse-mu teniios.

VÍAÇAO FÉRREA , ,

Despachos í

Do Enironlieiro Chefe da 2,*; Di,
visão 

' 
(Trafego),:. .,,-.--.;. - •-;

^DtTÍÍ'-— Agapito Lucas Caldei-
.,„ nágé 4- Ao sr. Director Gerpi;
\mm Araújo ^ãM^ ^9f^,
Marcos .Soares de OliveiH Caco-
,uy - Iflem;Auvraliy Barão, Cer-

ro Chato I - Idem; - GabrielyGon-
calve-s Engenheiro Ivo Ribeiro ->
ldem; Veríssimo Camargo, Bam
-Idom; Gilberto Figueiredo dos;

*«H

•}

Do dr. Director da Assislencia a
Alienados: . „ .

Dia 13 — Argeu A. Fontoura —
Accuse-se o recebimento da im-
portaneia; Partido Hepublteand-Li-
beral (carta) — Façam-se as com-
municações devidas; Prefeito mu-
nicipal de São Gabriel (tel.) —
Dém-se as noticias podidas.

Dia 14 — Jorge Abaide (carta)r-
Dôm-se as noticias pedidas; u
mesmo (carta) - Idom; Germano
Amolde (carta) — Idem; Prefei-
tura Munioipal-dte Camaquam (tel.)
— A' Administração para attender;
Prefeitura-Municipal de Julio.de
Castilhos) (<fon.) —-'Junte-se a
papeleta. .- . . . ' . ,\o sr. uii-rc™ .^......, -.-..-.----

Dia 1(3 —Prefeitura .Municipal _ , .SllVil Gayel., p.w.to„A^gro
de Estrttía, offioio 111 — Feita a l__ 

^új; Olivio Narciso Dias.".San-
rectificação,. junte-se apapeieta, -^ 

Amar0.__ idom; Homero-Lopes;
Prefei tora Municipal dô Julio üo pQl^rin _ .idcrn;' jDscav: de.-Azam-

Santos, São Leopoldo — Mem, El-
vira Signoretti, Porto. Alegre -

Idem; Antônio Corrêa. San a Mar
Ha - Idem; Adroaldo: Pagam,
Alegrete - Aguarde òpporlim -

dado, visto já existirem 5 prati-
Ses-' Ruv Bicca Martins Ilo-
sario -Aguarde opportunidade
visto já existirem 3 pra .cantes;
José Atilano da Rosa Pf'° •'* 

^
Indeferido; Moacyr.» Galvçt Fagun-
dlSsãl Leopoldo -'Prejudicado
"por ter dosistido. ¦¦':¦.

. Dia 
' 
ie _ Wandenkolk Lima

Jonlm,'. Engenheiro^Ivo ^ibouoi^-!
Ao sr. Director Gorai; Pliiladel-

O concurso da '
"Melhor companheira"
nos collegios MVolunt£r
rios da Pátria" e "Aulas

Reunidas Coronel
:'V:V.: 

"Bordini"'''. v''<*

O concurso, que o Rotary Olub
vinha realisando entre alumnas
de> collegios elem4ntores para;sii>
ber qüàl ó: a '"melhor "companhei-;

ra", no cprrento anno lectivo, ter-
minou, 'icom; grande sticessò. >¦
' 

Còibò 
' 
já dissemos, foram per-

corridòs; belo; pròrèsfeor' Raul MO-
reira,. o iCollegio Elementar Vo-
iuniarios | da 'Pátria'"e - as Aulas
ncunidás.i.da rua Coronel Bordini.
' Em ambos os .estabelecimentos fcuj?(is
de ensino; o conhecido pediatra
foi carinliiosamente recebido pelas
directoras o professoras.

E, debalixo do um magnificd

ambiente, se fez a eleição, da
melhor companheira, cuja prof

.trai*','mercado para a sua produc
ção,; inqslram-so agora satisfeitos,
sondo 

' 
considerável a i|iiantidadó

de.iavarijacs;novos que eslão. sur-i
gi.ndo-nas margens do rio Caliy. |]

; 
'¦'¦,¦ '*** -il. 'M;

EXPORTAÇÃO DE
PRODUCTOS RIO-
GRANI

Deixa a- extineta os;; seguintes
íilhos": Ncslpr' 

'Múlilerno, 
.,Sy!yi°

Müliterno, 
' !Tilo' RÍuliternO' o; d.

Ernestina Dias db Morãies, j esposa:
f'dO cel..Francisco Dias de Moraes
| todos 

'-abastados 
fazendeiros, além

'de 
grande numero de netos e

bds-botos. . ' .' 
O sepiilliamenlo foi feito.no ce-

i^daauella^ villaj «omiigran-
de acompanhamento. '

eiientificas, horas de arte, otc, a
cargo do conhecidos inttfjlectuaes
israelitas c brasileiros. _7

c) — Realisar periodicamente os finirlezl a
interessantes certamens litterano^ S°mmo (mgiez;, a 
ou sciontif toos, mini to em voga ac- It.apé, a 
lualmenle nos centros culturaes itatinga, 
dos. paizes civilisados, os quaes Gam.peir0i a 
consistem na organização ,'d'e ura |T. „ijár'y para julgar uma determinada ""?"'"* u ')';;.'"¦
obra- litléraria ..ou.ísoientyica,. «.m. .Haipnbç,. a ,..,..•••
problema; politicd ;da actúalidadé,jTámbahu', 
ou. qualquer- quojtÃPv.dejante^es^p.^Q Alcidio, a ................
oòlectívó.i .,,'(', Canella ....!.'."....'..'.'..'Neste tribunal improvisado qlue .u- ^«•P1-»* 

••••
íseráicoiistitúidbdèumáHnesa' dii- a. Benevoio ................
iigente; úm íòu: vari-ois advogados ' : ' ¦ '' '.J

de'defesa o^-aecusação- o,o.:publiço .-. vapòresb sahlr
que íánçdrá a veredictum dçfimti- •>¦ ¦¦ -'¦
vò. " 

" " 
, ..' . Porto1 Alegíre ;•

y.Tanla ^defesa. coriiò' a alçcusa-' Araraquara a ...........
cão terão direito a-fazer uso 'da :;™.uun . '

palavra quantas vezes quizerem, uape, .a •••
não havendo todavia appellaçao, itape, 
pois a sentença dos jurados repre- itatinga, a
eentados pelo publico presente será -raqUy) a
definitiva. ."

Estes julgamentos tem a virtu-
de d'e desenvolverem o espirilo cri-
tico da massa, interessando>-a e'idontificaudo-a comi o movimento
duiltural doi universo.

kí') — Promover annualmente,
duranto as coimmomoracõos dos
áiiniyérsarios, uma Exposição do
livro judaico o brasileiro, a qual
deverá sor procediidü de uma am-
piá propaganda ipela imprensa, con-
feroncias [aK(úsivás ao certame, pa-
lçslriis,íielc.. a carao ,de iiutfll.eifv-;
Luaes' is ia ei ilas'" e brasileiros.
í-iGoontròrir uma insign.ia bouori-

fica, a aquelle que duranle a c"x-
tir/siçãfi o conseqüente • cainipanlia
dc. livro, .fizer.a iifferta dc livros.

e) _ Angmentar dentro do mu

Itapura, a .
Itaimbé, a .
C. Alcidio, a
C. Cape.lla, a
A. Benovolo

20
21
21
22
23
27
28
29
20
27'

4

21
22
23 ,
23
25
28
29
30
23
30

7

LOTERIA
DO ESTADO DOMO

GRANDE DO SUL

Pelo Itaperuna, forá,ni «óporta-
dos: r - ¦;.-..'• -...- ¦ 'yj' 

\:-;nn.
.'Alfafa, 1.000: fardos; arroz, 1834
saccos; banha,; 700: caixas; farinha,
2,680:' saccOs;Jíumojr^.áJô :-ífii*dos;
vinho, 998 .barris e- ^^caixas"; ¦ xar-
que, 168 fardos; alpistb;,70 sàecos;
carne,. 18 caixas;.crina,-300 fardos;
graspa, 

¦ 120 barrisj'.' lenülbas, 81
saccos; miúdos: .salgados, 19^-cai--
xas; nozes, 40 saccos; toiicinho, 35

CURSOS DE LINGUA
ITALIANA

Depois damanhã, ás 14 horas,
haverá na . Itálica Domus, á rua

olãmacão a 
"seguir 

todos rece- Misericórdia, 108, a ultima aula

salva de palmas. . obtiveram um livro de presen-
Como outras iniciativas,, esta ^ que pociem retirar na Itálica
_ T>„t'ni.~ r.hxh mereceu flP- Domus, os alumnos. Bianoa Regina

Lenzi, Felicía Anguslka, Iaci Cor

i»

rastilhos, offioio n. 358 — Idtem;
Madre Beniceta — Defendo.

SECRETARIA DA FAZENDA

Decreto n- 5.750 de 20 de novem-
bro de 1934

Faz reverter, ao serviço
publico, o director aposen-
tado do Thesouro do Esta-
do, Arnaldo Paiva; Chaves.

O Interventor Federal no Esta-
do do Rio Grande do Sul, no uso
das âttribuiçoes que lhe confere
o art. 11.°, § 1.°. do decreto n.
19.398, de H de novembro <lo
¦1930, attendendo ao que reque-
reu o direclor aposentado do
Thesouro do Kslado. Arnaldo Pai-
va Chaves, o òm virtude do lauflo
de inspecção de .-iiude a que. foi
submettftio. resolvo «oncedcr-lho
reversão ao,: serviço, aetivo, paia
ter exercicio- pei-manente junto
& Direcçâo do Porto-do Rio Gran-
dc como encarregado, da tomai.a
de' contas deafo departamento ua
administração publica estadoal.'.

Palácio do.. 1'ovorno, eiu Poro
Alegre 20 Ido novembro de.ltid-»:
José Antônio. Flores da Cunha
Carlos Heitor de Azevedo

liuia. Gayor,. Üjíuguayana;:— Ide,m,
Avelino Fel.dmanh,;,. AJegrote -
Idem; Marcolino Avrla Costa, Rua
iAii.' THom. Heitor Etecheber-

do .Rotary Club
•plausosygeraes. .....,.,..,.- ,,;.,-.; -.. ...
, ... I 

','„p*jfx$ 
txi < v, :¦:.: '•'' w

Querem ,'^er brasileiros

[ Desejando ;!naCuraÍizarrse brási-
lçiro.V; Òsôaf;'. Simm, íi.áscido' na

Bphomia: l íesidentò nesta,capital,
.pediuy.ao' juiz; íederal éiia folha
corrida, ,

O: requerimento foi deferido.
Vietor Cerepovicius, nascido

na Lithuania, requorou folha cor-
rida ao juiz da 5.* vara, para so
naturalizar, brasileiro.

O pedido foi deferido.
Afim do so naturalizarem

iros solicitarani ao juiz fe-

rôá Vargas, Olidina Celeste,¦_ Ceei
Lisboa, Isabel Lia, Ernesta de

Velha"— Idem: Heitor Etecheber
ry Dius, Candiota — Idem; .João
Bonifácio do Prado Jumo.r, ;Ur\}r
Küávána — Idem; Hermes Meirel-
les da Silva, Porto Alegro - Dc-

ferido; Vasco de" Oliveirii;Canto,
Rio Grande - Idem; Homero Pc-
reira da Rosa, Porto Akgre —
Tdom; Lourenço Alberto Teixeira,
p,'n ô, —idem; El as Sch.u tz,. *--¦ ... T„„
Saolaria - íd«/m: Waltci-Vàg- deral suas folhas corridas Lou
i/pffi l'as=o das Pedras: —:•ldem', renço Shiba, nascido na Allcma-
Éuclvdcs Silva, Porlo . Alegn
Mèni; Adalberto Ferreira,-¦ fio
Abreu. Porto, Alegre - Wf,
U y«ses Ganles do-. Santos Ve 1; -_
ias - Idem; Mario Canto.daé^ir',„ 

Bagí — Tdem; Humberto le-
Íipoelo-Pasquali; Pelotas - dem;
Catbarino Amaro, bar* - Ide 1.
Ocliu-ilio Maohado. BngiV--Tder;.v
Mribiades Nogueira da Hosa. B-x-
íé'" Tdem; Alvnro #.»»ígPW;•(.r,..(,nf,v — Tdem: .TpiwV'Fran.náeo
il(. Carvalho Peixoto. M_W%$£.

Do dr.

Despachos

Secretario:

nha; Manoel Domingos NUnes No
vo, natural de. Portugal;' Bruno
Heidenrich, nascido em Portugal,,
c Felix Rodolpho Tárga, ntural 

'dá

Argélia. . • ......
Todas as pretenções foram at-

tendidas. : '

— Ao' director'dò; íôvo, Nicola
•IvaneoVich, nascido na lláliá, re-

I quereu folha corrida..

Curtis, Sara Regina, Mana De
Curtis-, Alires Celeste dos bantos,
Áugúsl.u Vieira, Antonia Carvatto,
Iolanda Caninha, Julieta ¦Mennet,
Stela Daudt, Adiles Souza, Talita
Vargas, Thèa Chaves, Cândida Ce-
zimhra, Thereza , Barbosa, Talital-
cides Cunha,' Maria Moura, Elia
Menna' Barreto, Inocilila Mentia
Barreto,'Zelina Beck Troes, Maria
Carvalho, Lelia Cuneo Comes, SU-
vana Azambuja, Maria Helena
Tufvesson, Carmela Buchori, Her-
mita Hilha, Adelaide Pinto Lima,
Indiana do Valle, Hildçgardcs Nie-
naberi, Sofá Eboli, Coha Esteyans
Guimarães, Manocla Garcia Ram>-
res, Leofrina Clotilde Lima Bian-
chi, Alaide Pereira, Cqrma Catai, ¦
do, Maria Gorrese, Anita Filiposi,
Nair Imbrnga, Altavir Duarte,
Càrmtítr Ribeira, Maria Luiza Lei-
le, Nilza 

' 
Silveira Silva, ¦ Annita

Loile- Conano de Tintos Pinta,
Rangei, - Nona Eboli, Hilda

fl Falleceu, ontem, nesta capital,
contando 61 annos, depois de pro-
lbngádá enfermidlaide; a exma. sra,
d Ànnunziataí Cunha Silva, viuva

?:do ftiajór ' Littdolpho ¦'¦¦< Rodrigues
¦Silva. ;f ' ¦ ' -•"''.¦"'--"¦ '¦;

J. Era , ella progenitora daprofes'
-rsòra,d. Mariéttia da Cunha Silva,
'ha.^Èsóola Normal,, e aparentada

com o capitão Raphael de Oli-
veira Bello, do 6." batalhão de
infantaria da Brigada Militar, Ar
Ihur Moreira de Carvalho, func-
cionario da Delegacia Fiscal, 3.

de Lorenzi Costa, sócio da Casa
Colombo, e irmã do coronel Djal-
ma Cunha e do sr. Eduardo Cunha»
do alto 'commercio de Pelotas.

Logo ao terem conhecimento
de sua morte, parentes e pessoas
amigas compareceram á casa mor
luaíia A rua da Azenha n. 1248,

para apresentar ^ezameáá fa-
milia enlutada. 

' 
, 

' 
,

• Seu enterro foi reailizado. hoje,
ás 16 horas, sendo a encommen-
dação effectuada ná igreja deNos-
sa Senhora do Lourdes.

tllIBlBPIIBIfflBBBiBIl!1»»"!»'"'*1111"1*
MUNICÍPIO IDE

O. PEDRITO
Reailizou-se na Prereiturai de D.

Pedrito, o pagamento da primei-
ra .prestação das obras de sa-
neamento daquella cidade.

Coube ao maior Leopoldino
Dutra, prefeito municipal, assi-
giiar as apólices destinadas a
esse pagamento.

Os aclos de. assignatura das
apólices e pagamento aos srs.
Dahne, Conceição & C, tiveram

nnno, ii numero de volumes-da bi-
bliotheca, passar de -2.00Ü livroa
para'3.000.

Procurar por todos os meios
.fazer, cunip.ii^rl4sU.,palay1ri]i,lldlo..,oi;Ti
trem'', '"'''-'„. 

.. T.,,„.
f)' — Lançar um Boletim Liuo-

rar io e Informativo. . «
Fazer circular o referido jornal

todos, os dias primeiro do cada
mez.'
.g) —Promover da forma mais

intensa possivel,; ura intercâmbio
de - livros, revistas c jornaes com
Iodas as organizações culturaes das
Américas,; Eurojpa,"Ásia. África, o
•Austrália;; '-.';' J-""-< - ' 

1¦> lí) — lustituir um premio annual
cm,dinheiro para o auetor israelita
que escrever «ra idich ou portu-
puez, a melhor novella, conto, ro-
rnance ou poesia.

Inatogurado o seu 'progiiamma m
ncção, a direcloria da Liga já mar-
cdú para kjs primeiros dias do
mez vindouro a realização do pri-
meiro julgamento, no qual serti
discutida a personalidade do Dos-
ld.yv.sky e a sun obra.

***
Um urubu branco

Tem sido muito admirado, na
villa do Herval, um curiosissimo
exemplar de ¦; urubu branco, apa-
njindo' naiquellé .municipio e de
propriedade do" sr. Rosalvo Ma-
ciei. ...

Esse urubu é: um animar impo-
nente, de! plumagem alvissima,
olhos azuáes, bico"; e cabeça ligci-
ramonte côr'•>. de rosa, medindo
metro ,c. meio do uma extremidade
a''outra das azas. .

Nao se trata de uma variedade
com esso característico o sim de
um animal degenerado, por isso
que os pães e um irmão da mfes-
ma ninhada eram da variedade
negra.

***

Em benefício de Casa» de
Caridade e estabelecimentoa

Pios dò Estado

DISTRIBUE 75 % EM
PREMIOS ,.-...

iiiíiw ¦. •

Extracção a 22 de Novembro
',,.,.( 

A's 15 horas

PLANO FF (em décimos)

200:0005000
16.000 ülltieics a 34$ 544:000$

Menos 25% ..... 136:000$

75 %¦ em premios 408:000$

PREMIOS

1 premio de ... 200:000$
1 « «... 20:000$
1 « «... 10:000$
1 « «... 5:000$
1 2:000$
8 premios « ... 1:000$

1G « « ... 500$
45 « « .... 200$

116 « «... 10°?
640 premios 2 u. a.

dos 4 primei-
ros prêmios .. 60$

1600 prêmios de ... 60$

r)ja i(, _'.Tóão Torrano — Pa-'Kiie-.se 
om termos; .João Torrano

Paguo-sc em termos; Deprecado
do 3.» juiz diftriclal de Porto Ale-
_% cm fnvor dc Coutinho ci Cia.
!_ Attenda-se em lormos; Achulti.
c Machado — Não podem ser at-
tendidos; Antônio Viclor Trindade
ü. Não Pôde ser attendido; Grover
Cleveland Guerra'— Não pôde ser
nttendfrt/o; Edelmiro Salgado ,-
Não Pódc ser attend < o; Dqrvalino
Leilão Teixeira — Attonda-so .em
termos; Sebastião Kneipp. Ramos
^Attenda-se em termos; Vaz Dins
e Figueiredo — Attenda-se em
termos; Manoel Luiz Marques -•
Não pòdc ser attendido;. Manoel
Luiz Marques .¦=i3r»<V.ÍM&,SRftnWft
tendido; Oscar.Nunes .Machado -r-

Deferido, cm' termos; Deprecada
do juiz de comarert de.CnriiO"™.
Bubslitvilo da^ebmàvca de S. Ma-

- "E/y j-* 'V----¦- • w

Dolorido:- lldefonso .jBbSôíW CMç# O pedido foi dolcndo.
Ui,'v¦'¦:'_ Idom; Nçlspn Pere-ira Cha-
vos. Uriieuavnhíi - Üm "«JÇj?^
.so (Iráoff.Cneociuy — Idom; p.iul-
ma Gomes Ferro. Santa Maria, —
Idom: .Tose" Galvão. Sanln Mana
— Idom; Alfredo Jgiiaçio dos Sau-
los. Vnrocy — Idem; Honiou Nu-
mair. Bnrróto — Idem; .lu^nie Çlta-
nio do'Cnnto. Porto Alegro — Idem,
Tnnoccncin Flore.». Souza. Monte-
nnRro —Idem; .Túlio Salyro LUcas,
nnP(5 _ Idem: Luiz Amabilo, Por-,
to Alegro — Tdom.*">

T>o Direclor Geral: nhíi^hs-l
pja \-j — Antônio Gnrccz —

Deferido; Antônio CorrAa dá Sil—
Yjj  Deferido; Amadou Gon-
K-.1 vos Deferido: .Toão ,Lemes..—
Deferido; .Tono Antônio Moreira^-
neferidò; Fructuoso Franco/' do
Almeida —" Deferido: Ignacio da
fiilvn FloreS — Deferido: Joaquim
Martins —, Deferido: Maximinno
BPnlo _ Deferido: ¦ Nicolau Wiiin-
„a __. Deferido: Ricardo Pereira'

gnem «ontrlbne par» » "SPAAlf

•Jnrt» non pobret Teríndelroi. —

Qnem fl* «mola» n» rao, talrei
: Mteja «pniioi ptot«(HiHo MfM

mendigo! . e, ,qilç». g»tnnoi «li-
•farçaflon. — lBier»T«».TOi, - poli, ¦•
"SPAAl*".

O MERCADO DE
XARQUE

O Syndicato dos Xarqueádorcs
do Rio Grande do Sul, informa
ser esta a situação dos mercados
de xarque a 10 do corrente:

Rio cie Janeiro — Entradas, ....
74.973 far-

Mer-

2430 premios 408:000$

BILHETES A' VENDA EU
TODA PARTE

Oa eoneeaalonarlof

BECK & CIA.

Ligrn KW-'w«ín? Tmnii, rt ióírar no gabinete do prefeito 0,3.973 fardos. Sahidas,

tfW^V&^tó™ftS& IS^ssSk pelos srs dr dos. Existencia, 5.50 fardos.

toSi^S^e-iLôíol Anlonio ^ztóv:í>sub,clu.fe^d« cado firm(i.ConCtUat 
.'***._.._ pofjola: .J-ft-. Am-edo Petüne 

g. 
¦ 
yb(ol,a 

:_ Mercado firme..
juiz districtal; coronel Longiiinb
Saraiva dia Costa, advogado. 0
membro da Commissão Executi-
va da- Partido Republicano Libe-
ral: major Simão Barbosa; major
Romulo Canion Barcellos. secre-
tario do ; municipio; SizenandO

ÍllÍlB!l»ll!»li«»«l««
:iiaiiiiB;ia

l!héo.~ - Entradas, 1.132 far
dos; Sabidas, 904 fardos. Existon-

UPRAaUEOEU-tlt
Ainda tom toaa», ddr nas

costas • ao p«HoT
Um o podoroáo tônico

VINHO CRE0S0TAÜ0
m u mn «mm
p__m_m_mmm_4_* MB ÊÊÊ-m-

cwm nas MtniM t
«_M«alncai<çM

TOMCO SOBERANO
DOS PUUüOCS

...p
. \ "V"|

-¦ «íM^

,_V Swdnsi — Deferido: Luciano
Cnrdoso-Saraz — Deferido; Dante
Prandn— Deferido: Julio Silva
Rectifioiie-''0: Oswaldo Godoy
RepjLif igue-âe. .,,-..,,

Partido Republicano Liberal
Qualificação Eleitoral

Convidamos a todos os correligionários que nao puderam, por qual-

quer motivo, terminar b respectivo processo de qualificação eleitoral, a

comparecerem á sede da Com^l)i^tora (altos do edificio à' "A Fe-

deraçâo''), para ser encaminhada a ultimação do processo e procedida
a nkjftfc

AMANHÃ: r?ór3Ü$

200:000$

> S»r»f»r» ***f ** * *

i .,JL

-»A».^t|-» ra in
mn olrtnrr ffo nr*

COMISSÃO DIRETORA.

Sabbado: Por 30S000

210 CONTOS
F I Q U E R I C O !

#

1^:

'¦J

«

,»

m -
¦««*;*';-'•?

¦m

. ***.:

#fi:

,f<-l

<.-).!'

3~íV*»í.W¥*i*»~.ÍM-í:-

„(#>w)W,.)|>-W...>«f«.-'''*«*>>^,,*...-->L--- «Im^H^k

1 LOTERIA FEBEW^BO BRàSlt K ;;§
H %.. -.,:..,-,..',,)¦¦ iüv_J__±±±__J_____________^ ¦ ."íÒJíiOÍÍi
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O B © I=» O R, T? G> (S
A olympiada de 1936 na Allemanha

Começam os preparativos para o monumental certame sportivo
A participação da Uniào Snl Americana

BERLIM, outubro (Especial para próximo,, em qüe não se realizam tal, dedicado exclusivamente ás"A Federação") — O comitê olym- partidaá do campeonato estadoal lacUvidttdès.èm QÜC será èspecia-
pico da União Sul-Alricuna Coto-
testou, por' intermédio de seu se-
cretario, mr, Ira G. Emèry, ao
Comitê Organizador da XI Olym-
piada em Berlim aisceitandp o
eohvite para participar ida mes-
ma.

Assim 6 incluido na lista de ria-
ções- concorrentes nm nome do
antiga tradicção olympica, pois
líaó se extinguiu até hoje a gio-"ria do grande "sprinter" Reginald
E. Walker, o phenomeno do3 jogos
olympicos ide Londres em 1908.

Seus dignos suecessores, nos jo-
gos de Stòckolriio (19'li?) o vence-
dor da marathana Mac Arthur e
o cyclistá Lewis, ganhador da pro-
va de fundo contra 122 competi-
dores, ao redor ido Lago de Ma-
lar. A África do Sul, igualmente,
conseguiu conquistar laureis para
sua bandeira nas olympiadas do
após-guerra, especialmente em
box, cujas provas proporcionaram
a seus filhos, .desde 1920 qualro
medalhas de ouro e numerosas
outras »de prata e bronze.

E, quando em 1928, S. M. J.
Atkinson ganhou os 1Í0 metros
com barreiras, á frente de tres
norte-americanos, acompanhado,
em 5." logar, por seü compatrio-
ta Cl. C. Weightman Smith, aiin-
guem duvidou de que estava jus-
tificada a escolha do gamo no es-
cudo da União como animal re-
presontativo do paiz.,.

Isso, mais uma vez ponde ser
verificado nos rebentes campeonn-
tos britannicos ao ganhar a pe-
quena miss Marjorie Clarck as
provas de salto em altura e 80
metros com barreiras, ostabele-
còndó ém ambas novos recoveis
naciónaes.

O policia Harry Hart ganhou,
na mesma oecasião, o lançamento
do peso e disco o sc classificou
em segundo em alii;ar o dardo,
emquanto • seu companheiro do
profissão se via privado por nma
queda da victoria nos 110 metro»
com barreiras. Nos campeonatos
britannicos a África do Sul obte-
vo o 3." logar, depois da Ingla-
terra e Canadá.

A situação de destaque sporli-
vo alcançada pelo novo concor-
rente inscriptq no mundo é tanlo
mais notável por contar o paiz
apenas 2 milhões de habitantes
brancos. Enlre estes,7 porém, a
affeição por jogos athleticos é ex-
tr-aor.dinaria,..,,. es.i.iniiilada^', ainda,
pelo «lima sub-tròpicàl,. qüe per-
mitte exercicios ao ar livre du-
rante todo o anno. Assim; desen-
volve-se ali uma raça famosa por
sua energia e belleza pliysicas.

Rugby, cricket o tennis sâo os
sports naclonaes.

O balneário de Durlian, a "ri-
viera" sul-africana, ' conta com¦17.000 pistas de tennis ipara 50.000
habitantes e estabelece com essa
proporção um record mundial in-
discutível.

A nfaoiria dos sul-africanos eo-
nhece a neve só por ouvirem fa-
lar nella e ninguém espera ver
florescer no paiz os sports de in-
verno. Sem embargo, existe nas
montanhas dá parte occidental da
provincia do Cabo um magnífico
terreno para skis, freqüentado por
um grupo reduzido de enthusias-
tas.

FUTEBOL
Torneio Encerramento

A Amgea aproveitará o domingo

na capital;1 pára 
"lovür--a effeito d

"Torneio Encerramento", com o
qual dará por finda a temporada
de foot-ball do 193*. - .

Nessa, festa tomarão, parto to-
dos os' -filiados ó próVávolmenlo
so effeetuará no Estádio dos Eu-
caliyptos.

CAMPEONATO ESTADOAL

A Federação Rio Orándnese do
Desportos organizou o seguinto
carnet para as partidas sòmi-fi-
naes e -'-finaes do Campeonato Es-
ladlial.

Zona Sul

25 de novembro — Em Pelotas
— G. A. 9." R. I. (campeão da L.
P. D. A.) vcr.sus campeão da Liga
Alhlotica Jaguarense.

2 de dezembro — Em Pelotas —
Vencedor do encontro acima ver-
sus S. C. Rio Grande,, eampeão da
A. R. F.

2 de dezembro (final dp cam-
peonato da Zona Sul).

> Campo e localidade a designar-
sé ii. Vencedor do encontrp acima
versus S. C. Guarany, campeão dá
A. B. D. Aí

¦ " ' 

!¦

Zona da fronteira •- i

25 do novembro (final do cam-
peonato da zona). ¦>

Era Uruguayana — S. G. Uru-
guayanà, campeão da A. U. D. A.
versus S. C. 14 de Julho, cam-
peão da L. S. -D.

Zona da Serra

25 de novembro (final pelo cam-
poenato da zona).

. Eiii Santa Maria — G. S. 7." R.
I., campeão da L. S. F. versus
Grêmio Rio Grandende Fqot-ball'
Club, campeão de Cruz Alta.

Seini-finacs e final do Campeonato
Estadual cin Porto Alegre

2 de dezembro — Campeão da
Serra versus .S. C. Novo Ham-
burgo, ícainpeão do Nordeste.

de dezembro — Campeão da
Fronteira versus S. G. Interna-
cional, campeão do Centro.

13 de dezembro — Vencedor dp
1." encontro versus campeão da
zona Sul.

10 de dezembro (final) — Ven-
BBÜW do '^"dfiòlíntro!.?S'bl'i3á Veh-
cedor do 3." jogo.

O «EGRESSO DE CASTILLO

Regressou de sua viagem á fron-
leira, onde 1'ôra (disputar o Cam-
peonato Estadoal, pelo Sport Club
14 de Julho, de S. Borja, o ata-
canto Castillo, que acaba do ih-
gressar nns fileiras gromislas.

Mayilana encaixou bem no quadro
dò Cruzeiro

Procedente de Uruguayana veiu
para esta capital o player May-
dana.

O Cruzeiro na sua excursão ao
sul o levou, para experiência.

O novo defensor alvi-azul, nas
partidas que disputou, encaixou
muito bem np leam, na posição de
i?oiiti'o-avante|

"O Sport"

Mais um .semanário sportivo de-
verá apparccer breve nesla capi-

lisíittfo.'
O novo jornal,-.que terá feitio

moderno, circulará ás segundas-
fierqs pela manhã, repleto de. re-
portagens do3 jogos da Véspera o
çolláborações, á partir do dia 28
do..corrente, intitulando-se "ü
Sport','... ..... ,- . . ¦'•:

Séu direetor será o sr. Álvaro
Ribas.

TORNEIO "15 DE NOVEMBRO"

O quadro do 13 dc Maio P. B. C.
sagrou-se vite-eninpcão

Conforme noticiamos, realizou-se
domingo: ultimo, promovido pelo
Sãp.P#ulo :F. B. C., em seu cam-
po, iio Partliéhon. o'arinunciadp
torneio futebolístico' denominado'!l5 de Novembro".
yMuito justamente alcançou -o
òriinoiro. lugar na tarde, flcspor-
iivpV o quadro das Dores, qüe se
apresentou sem falhas èm Hodas
éuas linhas. .

Obteve o segundo lugar, á va-
lente turma do. "13.dp Maio", qlie
depois de vários embates, fina-
likou com o campeão, a tarde des-
portiva organizada pelo S; Pauloi

i O' quadro do vice-campeão. es-
tava assim formado: Máiicianó;
jiraz è Ribeiro; Zé, Agrippino o
Izabè.lino; Sylvio, Flata, waldòmí-
ro, Jayme e Corvinhq. ,

^JIU^JITFSÜ'
A nova lueta entre Barata e

. Espingarda

Quando Barata o Espingarda
lucláraiii no Circp: QüoirolO o eni-
bate terminou empatado.

Barata, entretanto, não se jul-
gou satisfeito eòm o resultado.
Poderia vencer,- affirniou. E, por
isso, -.desafiou seu .'cóhtóhdor para
novo confronto, collocando a luva:
no terreno ida honra;

Espingarda acceitou o desafio,
proníptificiindÓTse ¦ á ;, liictár..: hò
prazo dè ip dias. Foi-se embora,
porém,- para Nfoyo Hamburgo coin
o Circo, de cujo elenco é figura
saliente., não dando mais signal
d.e si. '.:"'•

Os dias, emquanto isso sc pas-
sam- Dos dez marcados, por Es-'
pTngárda, mais do sele já trans-
:cori'érhm. ?*<¦**/-,-.:.-:¦'¦*¦ .-'¦'¦¦»¦-¦* '•)**.

Barata éslá descontente com
íõsse; silencio:
:'"~ "Se acceitou o d/safio e ain-
cia fixou prazo para a cffectiva-
ção dó combate, deveria vir pró-
cúrar-'me pessoalmente ou por in-
lermodiò de um seu represenlan-
lo, afim de combinarmos o idia,
hora, local o condições da peleia.
Pelo menos, rudimentar cortezia,
não a .miiih, más áò público, está
indicando esse caminho a Espinr
garçja.. -.- ...

Espero que este sn manifesto
dentro de,dois dias, pois cahço-
me, de aguardal-o.

Não posso, igualmente, ficar de
modo indefinido á sua' disposição.
Tônl>o interesses .particulares «Jè
familia a tratar no interior, para
ondo .devo seguir alij o fim do"jhez. ' .

A proposilo, pôde annunciar
que,, aproveitando essa viagem,
farei demonstrações de jiu-jitsu
em, Santa Maria, Alegrete,' Itaquy,'Uruguayana, Livramento e outras
cidades." , ...

SÉCÇÃÓ CATHOIJCA
SSo.Josê — A COrte «Io Sto José, da

,matrle de Nossa Senhora da» '.. DOres,
reallHuu róntei^yp.to "ò";«j.stiin>ídp,' brilho
a sua festa mensal em honra do seu
íílorloso jindraelVo B. Patriarcha Suo Jo-
sô.- " ": -."'."-. . -.-¦ ¦*¦¦-, ¦¦ ' ..

An í !i horas, no altar onde esta. col-
locadit tt suittuda ímiiiiem do nilIuKròso
operário, clruumdnda .do floren e liifes,
fal celebrado o' Santo Buorlflclo da Mis-
sa. . ."
• Apfis a elpvaiiilo c eommunhão do ce-
Iqbrantc, este . fei p. dlstrlbulsSo du sn-
feradá commünhtlo á Corte aulniu re-
ferida què "So 'huliava'- Incorporada" -i re-
vestida de suns Inslsnlas assim como aos
UcmiilK devotos Josvphlnos.
: A'h 18 horas, teve lunar o encerramen;
to,.'Em todos esses actos um grupo de.
s(-,nl|orlt«s coni ucompuuliainento de liar-
¦nónlum" sè 'tez óúvlt" 'êni' liurmónlosijS
cânticos religiosos. ,— Alndii, na Crypta da- Cathedral 3s«-
tropolltana, Santuário do l'ílo dos -1*0-
Wf», :t* mutrls de i- Nosía; 8qnlio.ru Uo
Kózarlo, foram realizados cm honra de
MÉk>: Josí;^Ò8 cultiis. hièusaiíB.
¦Festa (ic: Xossa Hcnhorh do Irosorfn—
Nü.matriii de Nossu Senhora' Auxilia-
dora, effectuou-se com u iniixluio bri-
lbníitlsmo a festu em honra da Virgem
dò Rosiirin, promovida pela llevogüo Uo
Bosdrló daquelia Egreja.

Eélu : níiíiihil, houvo' mlsíá com com-
inunliilo gernl.,A's 10 horas, foi celebrada missa so-
buiue sendo celebrante o padre Affonso
Flacli, ãcolytndo por dois outros sacer-
dotes. "•

: O púlpito foi oecupado pelo conego
Ilenjamlin Carvalho de Aragiló, nue de-
«envolveu o thema a Virgem e o Santo
Hotailo. ¦ ¦ - ."¦¦-

A' Ave Mnrin foi cnntada eom maei*
iria rpela exmu sra. d. Alice v. an**-
«cif-: ¦' 

"'
Os Cfiros de SSo Manoel e-SSo David,

cm .conjuneto se ílücram , ouvir «om
ucoiapnnbnmento de òrchestra.
: ..'A',i 1(1 horas subiu solemne'proclssia
<iue percorreu o trnjecto annunclado.

festitim Ifittvar'Ae.Voss,i Senhora í«
LijiinlÍH — . Itt-vostlu-se de' sikultlcutlvn
pompa a festu annual em bonra da'Vir*
gem de . Lourdes,. na - resuvctlvu niatrli.-A's 7, horns;' for—rezada missa e "dis.
trilnilda ; coimuuubão : neral; "«ondo fts
O . hqriis, celebrada, outra missa. .

. Ainda ds 10 horas teve liigar a inls-
sn solemne. Celebrou-ü è vigário.'pndre.
joilo Ricardo Duro, ucolytndd poF pu-dres cnrmclltns.

Ao púlpito se fez ouvir em "eloqüente
pnuegirlco sobre n Virgem do Lourdes,
o reverendo padre Ilcncdlcto Rodrigues.

: Còm a sua pròverbiálarte,. c&ntou a
Ave Maria a consagrada cantora patri-ein senhorita Branca Bágorra.

O coral de Lourdc» .com acompanha-
Mento de òrchestra sobre' a regência da
Revdmu. IrmS Xeonllla e maestros Ar-
thur Sempé e Argemiro Montenegro,'' se
fez ouvir. .

: A's 10 horas, sahiu imponente pro-tissilo com u sagrada imagem da Vir-
gem de Lourdes, que percorreu o trn-
jecto antecipadamente delineado," cujas
ruas estavam- ornamentadas.

Umá massa compacta da fieis acom-
punhou o préstito cathollcu.'; : A ontradn da procissão houve ben-
Silo Sacramentai.

capital de 200:000*000, A ruai Vo-
iuntarios da Pátria h. .1330 ¦-— *he-"gfstfè-ãè; 

Schmidt &'" Cia., Can-
delaria, pedrada o archivamento
do :çeti distractp social — Archi-
ve-se; A;^0ampos & Cia., n/ç.,
,iaem! i— Arch'i3íie^séi Miiridsíocli &
Cia., Lituilada; Caiadelaiiin, pecPin-
do''o.iarcliivamehló" dóè seu 'coí-
tracto ¦ sçM3ial.' Sócios: . Aiigüsl-o
Guilherme F.rèdericó Miiristbclí,
Roinaldo 'MuiidStòoli, Alinr|o Jasle
p Elenier Schmidt. Capital: ....
?0:000$ÒCO; para filhiós om geral
—. Archive-se.

GOMMERGÍO
Pregos correntes em 20 de novembro de 1434

 60 kgs
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PREFEITURA DE PORTO ALEGRE
Requerimentos despachados no do; Cândido Lopes da Rocha —

dia 14 de novembro de-19â4
Do sr. Secretario:

Augusto Jorge Geidel — Compa-
roça á Directoria de Rendas; Au-
gusto Guertler — Faça-se a áver-
bação, em termos; Romário Cirio

Averbe-se, em termos; Adelia
Duarte — Faça-se a averbação, em
termos; Hercilio José da Luz —
Averbe-se, em termos; • Henrique
Magalhães Heinzelmann — Como
requer; Guilherme Pohlmann --
Inscreva-se; Domingos Papaléo -r-
Deferido; Alfredo Pires — Atton-
dido; Djalma Marques da Silvo
Acauan — Como pede; Daniel Con-
do — Inscreva-se; Oscar Baptista
da Silva — Compareça á Directo-
ria de Rendas; Admar Severo —
Compareça á Directoria do Rendas;
Carlos Vilola — Compareça á Di-
rectoria de Rendas; Maria Angeli-¦ na Carvalho — Junte nova certidão
negativa; Banco da Provincia do
Rio Grande do Sul — Compareça
ii Directoria de Rendas; Decio Ave-
line — Averbe-se, em termos; João
Silveira Freitas e outro — Satis-
faça a exigência do parecer; Raul
Di Primio — Averbe-se, em ter-
mos; Ivo Schirmer —'Averbo-se,
em termos; Maria Irmgard, Steidlo
—' Averbe-se, em'termos;-Alfredo
da Silva Padilha — Averbe-se, èm
termos; Luiz Antonio Monschiski

Faça-se a averbação, em ter-
mos; Carlos de Moraos Vellinho —
Faça-se a averbação, em tormos;¦\Villy' Stumpf — Averbe-se, em
termos; Oetacilio da Silva Reis —
Faça-se a averbação, em termos;
Sociedade de Terrenos Balneário
Ipanema Ltda. — Averbe-áe, em

¦': ; termos; ;V Honoriná •) Çjjrneii»... -dq.
' *•' Araujo'-—'- Averbe-se {"éiri*'lcrmos;!

Hulda Guslafson — Satisfaça a exi-,
gencia do parecer; João Barros do
Oliveira — Certifique-se; Arthur
Mòrche — Certifique-se; Gustavo
Dybus — Certifiaue-se dia 10; Ter-
tiiliano Pax — Cerlifiqúc-so; Ho-
nor de Almeida — Cerlifique-so
(3); José dos Sanlos — Como ro-
quer: Movsés de Mornos yo.llinhoDeferido; Pedro Schelecht —
Annotc-se; Felippe Fernando Ma-
chado — Como pede: Bernardo
Carlos Schwuchow — Inscreva-se;
José Maria Rortros fie Almeida —

— Certifique-se; Antonio Francis-
co''da Rocha — Çertifique-se; Pli-
nio, ..Sjclimjí:: — íns[jtecçii)ni!T.se •-, do
sãíide; Soe. de Motores' Deulz Ot-
toLeçitimo Ltda.. — Compareça &
Superintendência; IsaaC ' Criiz' —Como- requer;,. Ito Baptista Petry

Como pede;-Carlos Alberto Mi-
noli — InscreVa-seJ' Mario Vitello
Smith — Compareça á Directoria
Geral de Lançamento; Ricardo
Landgraf — Compareça ao Expò-
diente.

Requerimentos despachados no
dia 16 de novembro de 1934..

Miguel Feijó — Inscreva-se; An-
tonio Sanchez — Deferido; Octa-
cilio J. de Quadro —- Attendido;
Henrique Sauíe — Attendido; An-
tonio Rydl — Como pede; Arno
Theodoro .Sperb - Como 

f pede;' ^j^ ^f,'^Armando João Petersen — Inscr?- p
va-se; Waldemar Schuller — Der
ferido; Arlindo Moraes — Atten-
dido; Hilário Weidjich — Como
podo; Darcy Faria Vieira — Ins-
creva-so; Willy Prinzler — Defe-
rido; Christiano Matte Filho —
Attendido; Eduardo Novo — Co-
mo requer; Alexandre Martins —
Como pede; Edgar José Trein —
Inscreva-se; Ahritnarii Bencdecto

Compareça ú Directoria Geral
de Saneamento; Theodoro Toldo —
Deferido: Manoel Tavares. — Al-
tendido;. Dorival da Fontoura Cruz

Como requer: Ernesto Di Gior-
gio — Como pede; Arthur do Al-
meida — Inscreva-se; Franclin da
Silva Campos — Deferido: Nedio
Garcia — Attendido; Achilles Ca-
leffi — Como requer; Walter Koch

Como pode; Alfonso A. Tmhru-
glia — Inscrevà-se; Erjch tf. Hirscli
•— Deferido: Estevão Caninos da
Cunha — Attendido; Euclydes Ro-
drigues dc Arauto — Como re-
auer: Oscar Macieira — Como pe-
de: \Yilhelm Diòhm ^-^Inscréva-,
se íi*Alf redff- Clcfiíar^ I^ltíb^Atteif-'
dido; Mario Escobnr Azambuja —-
Deferido: Solfieri Maia- .Inquef --
Como pede: Percivnl Krug — Ins-
creva-se; Sylvio Martin — Snti^-
faca a exinencia do- parecer; Rei-
naldo Reite.uf —-. Inscreva-se; Au-
líiislo P. Braga — Certifique-se;
Adroaldo Pinheiro. Teixeira — Cer-
tifioue-se; C. & C. Guariinha —
Cortifique-se; Adão Bizarro de A!-,
meida — Cerlifioiie-sc; Adela Cos-
cabro Vidal — Cérfifiõue-se; Fer-
nando Martini — Certifique-se:
Manoel Barcellos da Cunha — Cer-

Como pede; Vicente Vrossiani —
Como requer; Octayio Leal -~. At-
lendido; Mario Almeida Couto --
Dõfijrido; João Pfeil de Carvalho
— Como requer; •Jb5o'Cantarutti —
Inscreva-se; Alberico Ciuiduro —
Côiiio pede; F. C. Kessler — Paga
a divida, como requer; José Mar-
tins — Inspeccione-se do saude;
Paulo Volkinahn — Al tendido; Ma-
rio Santos Fonseca — Dejerjdo; j currente)
Marojm Alves de-Araujo — ins-! .Beiiitor
creva-se; Luiz Aldo' Diille Ore '•

¦iiiiHiiiaiiiiaiivapiiHiiaiiiiBiiiiaiiiaaiiMiiiHiiii

Ordeni do» Advogado»
l:" ldo Brasil" '•:"}:

SECÇÃO DO RIO C.RA?JiÍ)E
1)0 SUL

Suh-seeção da Capilal

03 advogados diplomados, ins-
criplos no Quadro, e residentes
nas eomercas de Pqrto Alegre,
São Leopoldo, Móntemegro, Ta-
qiiara, São Sebastião do Cahy,
Alto Taiiuary, Guaporé, São Je-
ronymo, Camaquam"» Santo An-
tonio tlial Patrulha, que -consti-
l.uem a Sub-seccão da Capital, são

. convidadas para a eleição de 10
membros da directoria dá Sub-
eocçãov paru o biennio de- 31
de março die 1935 a igual data
de 1937. A eleição será feila em
20 de dezembro próximo, nai So'
cretaria. da Siib-secçãc, á praça
Senador Florenicio, n. 22, 2.° an-
dar, em dois turnos, sendo o
primeiro das 9 ãs 12 lioras (ia
manhã, o o seguindo das 3 ós 5
horas da, tarde. O voto, secreto,
em cédula impressa, dactylogra"
phada ou mimiographada, encerra'
da, em sobrecarta fornecida pela
Meza receptora, será recolhido a
urna quo será aberta ás 5 horas
da tarde, para apuração do re'
sultaifo. O voto é pessoal e obri-
gatorio, sob pena de multa, salvo
doença ou ausência justificada.
Os advogados ausentes da sério
da isleição poderão. dar seu voto
em. dupla sobrecarta, opacai, fe-

sao Francioci) ie Assis j^l J?ros«cgucm ¦ chada, com sua assignatura sobre
brlUiautemeute, ná matriz, de sao Fran-' ,„,„,.„ „„_,.„,ií,i„ ««i^ r^.,.noiíi
.cinco o» acto», religiosos .preparatórios .9 feicho, remettida pelo üoireio,
.«rn! bonra! do Serafico Suo'Francisco de ' --.---• .j,...-_.
ABSlS. '• ...>:-:

.. O púlpito continuou a ner oecupado
pelo revercudo- "padre ImÍh': Sartori.: O Coral daquelia ¦ matriz está. dando
grande realce as cerimonia».
1 Bantn.Ántonlo'--— Nn Capella do Snn-
lunflfc do Pilo dos Pobre»,' os netos se-
mauaes cm bonra do glorioso Santo An-
tõnio de. Llsbon, renllsados hoje, esti-
verum nnilto concorridos.
v Festa tfe Nossa Senhora- tia /Sloiíde em
TlierottopoltH — Itcallsini-sc ontem, Au 20
horns n quarta novena em louvor de N.
ã. da Saúde ua. sua igreja em Thereso-

:POlIS. ...' '";
Hsta ; novenn C consagrada & N. S.

Kspélho de Justiça e serl offcrecida cm
íavor dns liemdltns almas do purgato-
rio.

'Prossegue nas suas pregaçDes o'revd.
Confgo Ilenjnmlm Curralhò de Aragilo.

Cantara n Ave ainrln n senhorita Ma-
>'llln Pimentel.

Nn qunrta felrn, dia dn Nossa Senhora
dn Hiffldn sèfilo rezadasí'missas' fes-
tlvns fis 0 o Üs 9 boms.

Subbiido e domingo linvenS festejos
..populares nn prnón d. Miiria Luiza.

sob registro, com officio. dirigi
doi ao' presidente da sub-secção,
com firma reconhecida.

Porto. Alegre, 20 de novembro
d'e' 193Í.

Armando Dias do Azevedo,
Secretario.
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Sessüo de 17 de Novembro de 11)34.
Presidência dp exmo. snr. desem-

bnrgador Manoel André da Rocha.
Aggravo. N. 155. Ounhyba. José Ger-

ba, nggravanté; Germano Antler, ag-
gravado.

Rolator o sr. desembargador Samucf
Silva.

Deram provimdnto em parte.
Aggravo. N. 191. Santa. Victoria.

Jofrô Pereira Estrella, aggravante; Cot-
tn de Mello & . Souza,' aggravados.

Relator o sr. desembargador E. Me-
deiros. .
¦'-y Rejeitada n. preliminar do nulli-

dade, deram", provimento ao aggravo
pára. julgar procedentes .os embargos,
contra o voto do desembargador Sa-
muél Silva que confirmava u declsSo
embargaria. .

Àppellasao cvel. N. 38. Taquary.
Jaosé Fellclano Alves .Ribeiro, appel-
tànte;. Fellsbino Mathias d©.; Souza .e
sua mulher, appellados.

Relator o sr. desembargador La Hire
Guerra. ,-.

Rejeitadas aa preliminares de
nullidade o de - baixarem os autos
para: sa intimar a sentença a lhté-
ressados, negaram provimento a ap-
pellaçao.

Concurso, nara provimento áo cargo
de escrivão do', clvél o crime 'do Slo
Lourenço. Jo&o Fernandes Braga, con-

Desanimo e pessimismo
Defenda-se do desanimo, do pes-

suriisníQ,, que resultam,',quasi'sem-
•ortà, de excessos físicos e. inle-
leotuais, da falta de fósforo ou de-
simples perdas do fosfato-.

A estas pessoas o remédio, yiii
de regra; •'• fácil: reoouso, boa
alimentação o - o uso de uma [ou
duas séries de injeções tônica?
denominadas Tonofosfnn, as quais;
tèm a virtude'de reforçar o orga-
nismo, especialmente o sistema
nervoso, ao mesmo tempo que ace-
leram; o metabolismo celular, rie-
terminando melhor aproveita-
mentn dos alimentos e melhor oli-
niínàção dos ' resíduos, resúltanteü
das trocas orgânicas.

Eis, pois, que para o conibalo
ao pessimismo "doença", resul-
tante das perdas de fosfato ou iie
esgotamento geral, o remédio in-
dicadn é tão simples como oí re-
sultados são certos. Consulta o seu
médico a respeito.

o ar. desembargador' Pre-t sidente. „' -
Julgaram o candidato ' Jo&ò . Fer-

peferido; José Goulart — AUendi- ^ifique-sc; Jurema Spuza Baremo I iiiiiiiiiiiiiifiiiiiiiiiiifiiiii|iiiiiiiiiii|iiiuiiiiii|i||iiiiiiiiii

«¦HiiBiaüiBtnalilVineiiaiuiBiBiuMuai
Dr. Sinval Saldanha, Oficiül do

IVégisIra de Imóveis da i.' zona
•do ínimi.cipio . nta - Porlo:' Alegre,
ele.

Certifico, a pedido verbal da
parle, que forani depositado®,
•hoje, neste carlorio, a Ata de
fundação, lista • nominativa úoa
sociüs e jC'3 estatutos,-. d») Consor-
ció -.Profissional Cooperativa dos
lloiiicullpr.es de Porto Alegre, do
cujos ''(liKiimentos será remetida,
iilha via, dentro de oito dias, á
Junta Comercial desta capital.

Porlo Alegre,
bro de 193i.

Ií' iio 
"Novem-

O sub-oficial cm pleno exer-
cicio: Pedro Carvalho de Oliveira.

Sliilliliiliiliiiiiliilliliilillilliililliiliilllliilillllllllilf Illll

Consultório: Rua dos Andra-
dos n. 1021 ...

a
' *

—I
1& Residência: Rua Fernando

Machado n. 274

Telephone 7476

nandes Braga habilitado para exercer
o cargo de escri vio do civel e crime
do termo de Sfto Lourenço.
««¦««««.¦«imBniaiNBmHHiiiiKisa
JUNTA COMMERCIAL

Em sessão" de 49 de liovom-
brot de 1934, sob a., presidência
do snr. Floriano Nunes Dias, fo-
ram despachados os seguintes re-
querimentos: :
i Heller, Santos & Cia., Limitada,
n/o., pedindo <o cancellamenlo dü
registrõí,, de..-< sua ¦' firma cómmcr'
ciai — Deferido; Allidnça Predial,
Sociedade Anonyma, n/c, pedindo
o arohivamentQ da rectilicação o
rootificação dto seu contracto. so-)
ciai '—.¦ 

Archiyo-se; Cooperativa
Vendas cnr Commum de Santa
Maria, pedindo os 'ai'cliivairientos
de vários documentos — Archi-
vem-se; • Consórcio Profissional
Cooperativo dos Cultivadores do^
,Qcjbolaá(. e„,Culturas Annexas, Rio
OránQeprPpQicHndo os> archivamen-
tos de vários documentos -r Ar-
«liivcm-sè; Sociedade Viti Vinícola
Barrense, Limitada, Bòa Vista, do
Erechim, pedjndo o arciiivamen-
tò da ílista nominativa dos !sepá
sócios «— Arciíive-,se;:- Alberto A.
Campos, n/c, (pedindo ò- regis-
lro de çua firma-, "comniercial, pa-
nà, chapéos, pára íjomens, com o
cfapilal do 20:000-1000. â avenida.
Octavio Rocha «2 — Registre-se;
Kurt AVcill & Cia., Limitada, n/c.
idem, para mercadorias" fin geral,
macluuas, ceiçaes, clc, uom 0

PERDEU - SE
o titulo Torrens, sob n. 402, perten-
centn a .Toão Carlos Bastian.

DR P. C. AMOURY
CIRURGIÃO DI5NTISTA AME-

RICANO

Reconhecido pela Faculdade de
Meilicinn do «io Janeiro e rc-

(listrado na Directoria dc Higiene
e Saude Publica desta capital

Especialista em Dentaduras e
Pontes .

Tratamento da Piorhéa,. etc.
Consultas: 8-42 e das 13-18 horas

Rua dos Andradas 1511 —
Foiie 6530.

Quer ganhar sempre oa loteria? |
A Astrologia offerece-lüe boja í

a Rlqueit. àprovaite-se sem de-
mora e conseguirá FORTUNa •
FELICIDADE. Orientando-me pn-
ia data do nascimento de oada
pessoa desoobri o modo seguro
«pie, com minha experiência todoa
podem ganhar na loteria Km par-
der uma só vea.

Milhares de attestados provam
as minhas palavras. Mande «eu
endereço o 600 réis em sello pn-
ra enviar-lho GRÁTIS "O ougném
da Fortuna",

Pirp. P: TONG — Mitre, 2241
ROSÁRIO (S. Fé) Argentina

l^^lf^^Bla

CUIDAE-VOS
e Tratae-Vos

respirando as emanações antisaptlcas das

Pastilhas VALDA1
^que actuam direetamente por inhalação nobre as^

VIAS RESPIRATÓRIAS.r fls ConsiípacOes. DOres da aarganta. Bronchltes. Brippe, etc.
sio sempre energicamente combatidas nela soa. anti sencia volátil.

9 Tende sempre á mão umá lata dé v

Pastilhas VALDA
verdadeiras

Pegam-nas Immedlatamantc mas recusem sem tlâ nem piedadeas Imltaçtis i/ue (he forem grcposíãs.
As verdadeiras Pastilhas VALDA

sA se vendem
EM LATAS com o nome VALDA

IllCMltrain-se ein fcJ is as 1'hdr.rffcias et ürngarlas
APPROVADO PELA HVCICNÜ OI dRAZIL

IM 22 O* MOUCO pe 1 li
SOB O HOMERO 232

"^«£0». «.eíçflSii

MADEIRAS DE LEI
(Secas, em coberta enchuta)

LIQUIDAM

]RMÃQS ELY
Casa fundada em. 1912

Trapiche próprio '
RUA VOL. DA PATIUA, 25*

Telephone aut. 6118
PORTO ALFCRF

Caia Exportadora de
Metal de Londres

Deaeja repwaantaçlo psrs Porto
Alegre. H6 trataremos oom Im-
portadores aatabeleoldoa deade si-
(mm tamtio Wntiiaa ref«r«aeiai
optisoss finanaeirai e dè reetltnd*

BnSere«o: S. ¦. S7S e/e Deaeee
I^SSe^sn SUeM

z*mnnm — inglatiuui
«MSRBH *«f»»f»«w» *«•

Oi Térflnielròi pòbr«í eajla In-
dlicenela Mr rtcvliliiraente-'-.rerlll.
roda recelx-rflii «lolnienalmente o on-
xlilo a "8PAAH", nfto pruelnando
mala esmolar pela cidade.; Beensnl,
porlonto, dor esmola* aralsns. qae sft
pmirriWi esllinnlnr n Tadlagcm •
a talia nraOlgascla.

WíifàP'.

ESTALEIRO E OFFICINAS
MEÇHANICAS

ALCARAZ & Cia. Ltda. - PORTO ALEGRE
Construcção e reconstrucçio de toda classe de

EMBARCAÇÕES
Fabrica e concerto:

Motores a oleo erú, gazolina e gas pobre,
Machinas a vapor, Caldeiras e Locomoveis,

Machinas e apparelhos para qualquer ,
Industria

Escriptorio e officinas
RUA VOL. DA PÁTRIA 888-WC

Estaleiro e officina*
ILHA DO CHICO INC.I.E?

Endereço telegraiihipo: ALCARAX — TELEPHONK 552* L

f)
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Concordata Preventiva
de G. ríòal Carrarò "

> * EDITAL " , .

0 Dr. Gerpés do Oliveira Ber-
tolotti, Juiz Distrital do .termo
do municipio de Erechim, Es-
lado do Rio Grande do Sul.

FAÇO sabor, a todos quantos o
presente edital virem, que, por.
parle da firma local G. Noal
Çnrrarõ, foi dirigida a esto Juizo
a seguinto

PETIÇÃO:

. "Ilm°. Sr. Dr. Juiz Distrital —
• (G'. Noal .Carrarò, por seu bastan-
1 te procurador e advogado in^

fi'asei'il'0,5 ut instrumento junto,
(doe. n. 1), vem expor e roque-
irer a V. S. o- soguinle.: quo a
süplicniíl.è; eom aulorisnção mn-'• "rilal para comerciar (doe. n. 2),
constituiu com Manoel, Pinheiro
uma sociedade para explorar o

' ramo de tipografia cin gorai, sob
a razão social da Caíram & Cin.,
registrada, no Registro Comercial
em 12 do Abril die 1930, como
prova certidão inclusa (does. n.
3); _ quo, posteriormente, con-
forme distraio cnlão celebrado,
does. i), -a suplicahLo assumiu
o ativo o passivo da referida so-
ciedade, passando a gerir o- es-
tabelecimento Typofjraphiii Modo-.
Io, sob a sua firma individual,
devidamente registrada, eomo so
vô cia certidão n. 3; — que a
criso econômica e financeira quo
vem já do longO' tempo, asso-
herbando os meios comerciaes,
creoü para a. suplicante, ultima-'menlo, setíios embaraços, agra-
vados com a paralisação dos no-
gocios em geral e, em parlieu-
lar; 'do ramo quo explora a su-
cplicâíitc; — que estas dificul-
dades, do sobejo conhecidas e co-
niuns a todos os comerciantes,
íissumiram, no caso da suplicai!-
te, especial gravidade, pela vul-'
tosa cifra das dividas ativas, cu-

, jo recebimento não tom sido pos-
sivol tornar efetivo, e leva-
ram-na. á dolorosa contingência
dé não podter fazei- face, aos com-
promissos assumidos, sem embar.'
go dos ingentes esforços dispcii-
ilidos para rogularisar tão afli'
tiva situação; — que., diante do
exposto, o para acaulelar os in-
terosses respeitáveis em jogo., me-
nos seus que dos credores, vô-so
na obrigação de convoca-los, pa-
ra expor-llies lealmente a sua si-
tuação o sugerir a. solução irid.it
cadia pelas circunstancias; — que,
o eslado econômico da. suplican-'¦<' ie, de acordo com a sua escrita,
podo assim ser resumido: o ali-' 
vo é do Rs.: — 64:30i3$427' e' o
passivo do Rs.: 4í>:<í65S735. A ru-
brica dò ativo, Contas. Correntes

! Ativas, que figura pelo valor de
Rs.: — 3'2:720S027, aibrango os
débitos ao jornal "O Bonvislense",
editado pe.la suplicante, num to-' tal'' de. • Rs.: ¦ — 21 ;:4'52$850, cuja

.-maior-.,parcela, é. a do. debito do
:Grt'Vi5i'.nó dò -Estado, ."dé-ats.t '—
14:G74§800, proveniente do .publi-

fc cações oficiaes- referentes ao ser-
"¦rvriçó fóVòtíse -é 'eleitoral. ^- Assim,

com il'undia'nienl.o no art. 149 da
Lei de Falências, .quer a suplir
cante convocar os seus 'credoras
para - propor-lhes uma concordata
preventiva; oferecendo o paga-
mento da porcentagem de G0%
(sessenta por cento), sem juros-,

•eni dtiias prestações iguaes, uma
á 12 (doze) e a outra a 24. (vinte
e'•¦'quatro)., mezes de prazo-, dando
erri garanlia do cumprimento des-
ta proposta todos os bens que
constituem o seu Ativo e a fian-
ça do Sr. Emilio Noal, que e
subscreve. — Juntando os docu-
mentos exigidos polo § 2." do art.
supra citado'., (ris. 1 a, 11) e pro-
testando pagar a final a taxa
judiciária., em virtude, da falta
rie numerário. Requer a V. íi.
que. A. esta com os documentos
juntos, subam os autos á con-
clusão do Exmo. Snr. Dr. Juiz
dio Comarca, para fins do direito.
— Nestes termos, P. DeTcrimen-
Io. — Em tempo: Com esta a
suplicante ' apresenta es livros da
.sua ¦ escrituração, devidamente,
em ordem. ¦. —• (Sobre o selo de-
vido) Bòa Vista-'do Erechim, 12
do . Setembro de 193-í. — (ass.)
Pp. Enrico Godói Ilha. — G. Nonl
CiiiTiiro — Emilio Nonl.

Nossa pelição foi exarado o
seguinte despacho,: "A Como re-
quer, em lermos. Em 12/9/1934.
Souto Neto".

Assim, indo os-autos a con-
clusão do Exm". Snr. Dr. Juiz

. da Comarca, este, por despacho',
nomeou Comissário ao credor ei-
dadão Germano Hofmánn, que
prestou o compromisso legal, e,
posteriormente, isto è, em 24 do
Setembro do corrente ano, foi,
tambem por despacho, marcado
í* prazo de 30 dias a conto' des-
sa data,, para. todos os «redores
apresentarem as declarações e do-
cume.Titos justificativos de seus
créditos, o designado o dia 19
do corrente, ás 14 lioras. para
ter lugar, na .Sala das Audien-
cias desle Juizo., a Assembléa do
Credores, bem como. foi deter-
minada a suspcnsiiio, de açõps- ou
execuções que 'liajam contra: o
devedora1, por «réditos sujeitos
aos efeitos da concordata.

Nesta altura, após já vencido o
prazo mancado para a habilita-
ção do créditos, a firma concor-
dataria, alegando, entre outras
cousas, quo,. ein conseqüência'do

! urii extravio verificado pnra com
;.; a copia (Io competente edital, esto

não foi publicado no Diário Oti-
ciai do.Governo'do Eslado —."A

: Federação", mas sim, apenas pela
¦¦¦ imprensai local, requereu fosso
¦ decidido si deve dito edital -ser

ainda publicado mesmo tardia-
mente, ou si devo ser marcado
novo praso pnra as habilitações,
o adiada a assembléa dc credo-
res, publicando-se novo edital; —-
Cumpridas as diligencias neces-
sarias, ou seja. após ouvida a

Promoloria Publica o o- Comis-
Sario da Concordata, subiram os
aulos á conclusão superior e, on-
tão, foi, pelo Snr. Or. Juiz da
Comarca, proferido o .seguinte
despacho: "Em1 face das-rolas dc
"fis. 30v. o Hs. 37, (Infiro a po-
"lição do fis. 35. nara marciir
''novo praso de viulc Ç20) dias

.*:. «"; ¦'¦''¦'• '. 
\,% y\'- ¦ ¦:,!¦.: ]2,y 

' '.. . ¦ 'F:

"panai' habilitações de tíroditos, o"ainda, adiar a òsseji^íiia. de i^sjfe"dores para õ" dia" 14' de Dé-
zembro;' vindouro, ü> -d<4---horas,
"na sala das audiências', publi-"cando-se novos editaes. —- irilir

f me-se. Em 5-11-934. (ass.) Silva
Leal". Em cumprimento a oujó
despacho e para qúe chegue uò
conhecimento .dos interessados,;
afim de que estes possam ,re-
clamar o que ;fòr a bem de seus
direitos, mandei passar o pre-
sente edital que sorá -afixado no
lugar do ctfstuirile é pub|li'cado
pela "A Federação", de P. Alegrei;
o pela imprensa local. — Dado o
passado nesta vila de'Bôa Vista
do Erechim, aos, seis dias do. môs
de Novembro de mil''novecentos'
e trinlia e quatro. '"¦: ;»•

Eu, Amancio B. de! Carvalho,!
— 'Escrivão vilalicão, .» dlatilo-;
grafei ev subscrevo. ....
(As.) Gerpcs de Oliveira Rertolot 11.

Prefeitura Municipal dé
Tapes '3 í

Concorrência publica para a cons-
truçüo do Edifício da Prefeitura

EDITAL N. 1

Acha-se aberta concorrência pu-
blica para a construção>. do Edi-
ficio da Prefeitura Municipal, lo-
causado em terreno próprio &
rua Getulio Vargas e Cel. Pa-
clieco, nesta Vila, de acordo coni!
as plantas elaboradas por esta
Prefeitura. ,

As propostas, serão recebidas
nesta Prefeitura no dia 10 dé
Dezembro de 1934, ás quinze ho-
ras, em envelopes fechados com
as firmas reconhecidas ,e deverão
conter:

a) Valor total por quanto exe-
culum a. obra. 

'•"'

b) Preços unitários para obras
exedontes. » •' - I.S

c) Condições o formas do pa-
gamento.

d) Os proponentes deverão so
sugeilar ao decreto Estadoal n.
2432 do 19 de Junho, de 1919 e
estarem habilitados com o decré*
to Federal oi. 23.5C9 de 11 de
Dezembro de 1933.

e) Correrão por conta dos ein-
proiteiros a verba para fiscali-
sação, que será mencionada nas
respetivas propostas e que será
recolhida aos cofres dã Preíei-
tura no ato da assinatura do con-
trato.

f) Os proponentes deverão jun-
tar ás suas propostas, ò conhe-
cimento de caução uo valor de
3:000.3000 (tres contos de réis)
feilo na Tesouraria dá Préfei-
tura, • ". .!; - . .|: • :

Esta Prefeitra reserva^sa o! di-
reilo de aceitar qualquer 

"iras 
pro-

pósta»( oii-recusar- tadwspsem-fque
dal lhes assista o 

'direito do
qualquer indenisaçãq..LV!' / •":

Tapes, 10 de Novembro de 1934.

.''. Octaviano Paixão Coelho,'''¦'-; 
: .--v^-préíeitò;:'.-

JUÍZO BE CA8ASEKT0S'.
EDITAL N; 4627 . „.JliOUrlval Kersting, Offiolal ,-fk>. HeglstK)

Civil' de Casamentos da 1.»' íons
da oidade de Porto. Alegre, Capital
do Estndo do Rio Grande do Sul
Fn*•'. saber -que'' pretendem 'easar-s>

o elilndilo Josfi.-Herdei, viuvo, o ilon»
Htjdã'Lago do» Santos, snltplrni' Yilli'.
boe- natnrnee deste listado' o- ftqiil
residentes,- '- ' "-• -'.......

Si alguém .souber, de algum Impedi-
mento, opponha-o na fôrma da .lei. 'Citr*
torio de Casamentos, a rua Ria-
ehUelo n. ;1304.

Em 15 de fjovembro. de 191)4. ,
O Official: Lourlvul Kersting,

Telephone nntf 5400.

juízo nu caÀvmetjtos
EDITAL Ni-, 4528

Lourival Kersting, Off Iclal do Registro
Civil de Casamentcs da 1.' zona
dn cidade .de Porto Alegre, Capitai
do Estado do Rio Orande do Sul
Fas . saber que pretendem casnr-s«

o cidadão Clodomir Cnndal e donn,
Mathilde Mnsteron, ambos solteiros,
natu.raes deste Estndo o nqul resi-
dentes, -

Si alguém souber de algum impedi'
mento, opponlia-o nn fôrma da lei. Cnr-'
torio de Casamentos, â . rua Rta-
chuelo n. 1304.

Em 15 dè Novembro do 1034.
O Officinl: Lourival Kersting.

Telephone nut. B469.

JUIZO HE CASAMENTOS
EDITAL N. 402!)

Lourival Kersting, Otficlnl do Registro
Civil dn CasnmentOB dn 1;" üonn

, da cidade de Porto Alegre, Capita)
do Estndo do Rio Grande do , Sul
Fnz saber que pretendem casnr-so

o cldnduo Brnsll Machado de 'Abreu
o drtntt" .luíncy Ródrlgiife Mnclintlo,
ambus .iHoltelrns, naliirnos deste 13r>üi'
rto o aqui residentes. >

Si alguém souber' de algum Impedi-
mento, opponha-o nn fõrmn da lei. Cai-
torio de Casamentos, a rua Ria.
chuelo n. 1304.

Em 15 de Novembro de 1934.
O Officinl: Lourival Kersting.

Telephono aut. .64(10.

JUIZO BE' CASAMENTOS¦EDITAL- N. 4630
Lourival Kersting, Officinl do Registro

Civil do Casamentos da 1.» - izunn
da cidade de Porto Alegre, Capita!
do Estndo db Rio Grande: do Sul
Faz ' sabei- que ' pretendem' caaaivse

o- cdadrio.Tenente Coronel Joaquim
Furtado Sobrinho, residente em Joln-
vi lie, Estndo • de Snnta' 'Catharina; : o
dona.. Amélia Furtado Marques Lis-
boa, nqul moradora, ambos viúvos o
naturaes: deste; Estado. ...

SI alguém souber áe algum Impedi-
mento, opponha-o ha, fôrma da lei,'Car-
torio de Casamentos. & rua Ria*
chuelo n. 1304.

Em 10 de Novembro de i 1934.
O Official: Lourival Kersting.

Tlephorié aut. 5469..' ,.;...;

JUIZO 1>E CASAMENTOS : !
j EDITAL N. 4531

Lourival Kersting, Official do Registrei
Civil do Casamentos da 1.» zonn
da cidade de Porto Alegro, Capitai
do Estado do Rio Grande do Sul.
Faz sabor que pretendem cnsnr-s»

o cidadão Heitor Slva da Rocha e
dona Antónietta. Rodrigues Pinto, nnv
bos solteiros, naturaes deste Estado
o nqul residentes. .

SI nlguem souber de algum impedi-
mento,' opponha-o na fôrma ãa lei. Car-
torio de Casamentos, â rua Ria-
chuelo n. 1304.

Em 16 de Novembro de 1934.
O Official:'Lourival Kersting.

Telephone aut. 6460.

JUIZO RE CASAMENTOS
EDITAL N.i 4532

Lourival Kersting, Offielal do Registre
Civil de Casamentos da 1.» zona
da cidade de Porto Alegre,¦¦ Capitai
do Estndo do Rio Cirande do Sul
Faz saber qno pretendem casnn-se

o cidadão Ivo Seibert e dona Wallj-
Alice. Mlnna Mumme, ambos soltei-
,1'on, naturaes deste Estado e. aqui
residentes.

SI alguém couber de algum Impedi,
mento, opponha-o na fôrma da lei. Onr-
torio de Casamentos, â rua Ria-
chuelo n, 1304.

Em 16 de Novembro do 1934.
O Official: Lourival Korsting.

Telephone nut. 5469.

,»* *¦ — --..Iii --'•"" ff?
ta»**. :^^J¥'3'3t3.

Comcordaíta preventiva
de <Q. Ü^íoal Carrarò

Aviso aos credores

Germano Hoffmann, commissíi-
rio., da. concordai ii preveni .iva do
(l. Noal Carrarò, avisa a todos
os interessados que se acha, dia-
rtamonte, das 9 ás 10 lioras da
manhã, no estabelecimento da
concordataria, á Avenida Joso
Bonifácio, n.estai vila, onde rece-
bo as reclamações dos credores e
presta quaesquer informações
relativas á concordata. Outrosim,
communica tambem que as pu-
blkaçõcs são feitas na imprensa
locai! e no. diário oficial "A FE-
DÉRAÇÃO", de Porto .Alegre.

Boa Vista do Erecliim, 26 de
Setembro de 1934. . i|:^|

(a.s.) Germano Ilofnuiiin.

EDITAL 3
FALLENCIA DE .lOAOíFORNARI

O bacharelando Cáríòs M. Mo-
reira, juiz districtal da' séde do
municipio de Triumpho, ele.
Faço saber aos qúé"ó presento

edilal virem ou delle tiverem
conhecimento e aos interessados
em- geral, que pela firma com-
mercial de Porlo Alegre, capilal
doste Eslado, Rosa, Araujo &
Cia., foi. requerido a esle juizo a
inclusão de um credito hypothe-
cario seu, do valor de 17:0001000,
na fallencia de João Fornari,
cnmmerciamte dc fazendas, fer-
ragens, seccos, molhados e ,.miu-
donas, estabelecido na Voltir" do
Barreto, ,primeiro districto -des-
te riUinicipio.... -; -•'*...'fi ...

E, paru que possam _ós inleres-
sados, no praso legal, allegairem

!o,quc entenderem a bem de seus
interesses e relativo ao referi-
do credito, mandei passar esto
edital que serú affixado & porta
da salai . dos auditórios c por
extracto, no órgão .offioial do
governo do Estado, por . trez l'vc-
/.es . sogiiidas. Dado o passadd
nesta villa do» Triúmplio, aos doze
dias do mez do novembro do
anno de mil novecentos. o trin-
la e quatro. Eu, .Tos»5 PeTSira
Pinto, escrivão do civet o crimo
o daclylogriiphei. . tf

Ctirlns M. Moreira,
Juiz Dislrictal.

- i«.

JTJIZO DE CASAMENTOS
EDITAL N. .17 ... ; .,„

igriãelo Landelí -de -Mourii, officÇIal
Interino do Registro Civil de Cn-

:snméntos >ãn 4.» zona da eldado
de Porto Alegre, capltnl do Estado
do Rio Grande do Sul.
Faz saber que pretendcyn casnr-ee

o cidadão Josc? da Rocha Espíndola
e dona' Cenlrn. Barbosa Ourlquos, am?
bos solteiroB, naturaes deste Estado
e aqui residentes e domiciliados.

SI alguém souber de algum impe,
dlmento. opponha-o na fôrma da lei.
Oartorio de Casamentos, 1 Av. Dr.
Borges de Medeiros (Tristeza).

17 de Novembro de 1934.
O OffielnJ. .

lgnacio Lnnclell . de Moura.

JÜIZO T)E CASAMENTOS
EDITAL N. 38

lgnacio LárideV. de Moura., offielal
Interino do Registro Civil de Ca-
samentos da 4." zona da cidado

• de Torto Alegre, capital do Estado
do Rio Orando do Sul.
Faz saber que . pretendem onsar-so

o cidadão Jorge Bestniini Feres o
donn Dorvnllna Storti. ambos sol-
teiros.- naturaes deste Estado, o aqui
resdontes c domiciliados.

SI alguém souber de algum Impo
dlmerita opponhn-o na ifOrma dn lei.
Cartório de Casamentos, fi Av.*- Er.
Borges de Medeiros (Tristeza).

17 de Novembro de 1334.
O OfftclaJ,

Ignnolo Lnndell de 31ourn.

Caixa Beonomiea Federal do Ulo

Monte de Socorro 23
De ordem do éonselno Administrativo, faço publico que np dia

28 dd corrente, á.s..,;t5 horas, serão,vendidos om leilão, os objectos
constantes das cautelas^numeros 1.123'^ 1:108 -¦*- 1.IÓ0"'— 1:198 —
1.243 — 1.290— 1.297 — 1.302 — 1.304 — 1,314 — 1.317 — 1.341 —
1.300 — 1.309—1:375 — 1.380 — 1.387— Í.390 — 1.401 — 1.445 —
1.450 — 1.401 — 1.405 — 092 — 1.495 — 1.502 — 1.510 — 1.517 --

.1.523 — 1.524 — 1.500 — 1.577 — 1.579 — 1.001 — 1.008— 1.013 —
1.010 — 1.018 — 1.022 — 1.029 — 1.030 — 1.039 -^ 1.043 — 1.000 —
1.001 — 1.004 — 1.000 — 1,070 — 1.079 — 1.710.— 1.741 — 1.743 —.
1.749 — 1.774 — 1.798 — 1.821 3 1.805 — 1.807 — 1.808 — 1.880 —
1.881 — 1.884 — 1.897 — 1.90(5 — 1.913 — 1.928 — 1.948 — 1.973 —
1.978 — 2.010 — 2.022 — 2;035 —. 2.038 — 2.050 — 2.052 — 2.050 —
2.072. — 2.070—2.087 — 2.114 — 2.117 — 2,118 —.2.120'— 2.135 —
2.158—2.100 — 2.108 — 2.. 181'!— 2.185 — 2.180 — 2.190 — 2.198 —
2.227 — 2.238' — 2.245 — 2.200 — 2.2G1 — 2.203 ¦— 2.208— 2.209 —
2.272 — 2.277 — 2.281 — 2.282 — 2.283 —2.284 — 2.285 — 2.280 —
2,287 — 2.288 

'_ 
2.289 — 2.2ÍI0 — 2.293 — 2.297 — 2.299 — 2:303 —

2.308 —2.309 — 2.143 e 2.318 da segunda serio, quo sé acham com
os prasos vencidos.

Os proprietários dos mesmos pòdòrh resgátal-os ou reformar
suas cautelas ató ás IG horas do dia 20 do corrente.

Caixa Econômica em-Porto Alegre, 7 do Novembro-de 1934.
JÚLIO L. SANTOS,

Gerente.
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CARGAS DA INSLATEBRA
2r33.Zm. ¦

PORTO ALEGRE

OS SNRS. IMPORTADORES EM SEUS
PEDIDOS DEVERÃO [NOICAR SEMPRE

EoIBáÉPS PELA

MALA REAL INGLEZA
Sabidas mensaes

;; Linha! regular
¦*..,¦''* ti; ',w. .,,>;, ^....Entregas rápidas ^SKCS'

I mi mi 11 in—um ii ¦ ¦—aawtanawnw» k.-,

P
JUIZO DE CASAMENTOS

EDITAL' ' N. 39
iB-nnelo Lnndell de Moura; official

Interino do Registro Civli de Ca-
sarcientos da -4." zona da cidade
de Porto Alegro, capita! do Estado
do nio Grande do Sul.
Faz síiliei- ' quo pretendem casar-so

o cidadão . Joariutm da . Silva Teixel-
rii e dona- Julia Garcia dos San-
tos. amlios solteiros, natm-aes desto
Tstado, e . a<iul residentes e domicl-
lindeis.

SI alguém souber de' alsuin Impe-
dlmontoi opponha-o ná fôrma da lei.
Cartório de Casamentos, a Av.. Dr.
Boi-Ren de Medeiros (Tristeza). '

17 de Novccmbro do 1984.
O Offleial,

lgnacio Landcll dc aiourn.

EDITAL
1." ZONA ELEITORAL

Juiz: Dr. Luiz dc Freitas, e
Castro

Escrivão: Dr. Leandro Picrini

O Di\ Lniz tle Freitas e Has-
Iro, Juiz Eleitoral tia. 1." Zona
cie Porto Alçigrò; Capital ilo Es-
laito cid Hia' Gramde dõ Sul:

Fa/. sabor, aos qut* o iirosenltí
c'..l;ital virem ou delle riMilieci-
incititt) :'tiverem, que,., pelo-, Dole
&arlo do Partido Hepublicáiie llio
rirandiüise', Dr. OswaUio' Vergara,
loi impugnada a .iiiscrUiçâo- n-
15421 do cidadão Luiz Ritter,
alegando iiisufrièieiicia, de- doe»'
mcntois. Assim, nos lermos: do,
Arti" ~*í) do Regi." Geral dos Jui-
zos e Cartório, para sciencia do
|ih.teréssaw se passoii o presente.
edital, com o praso de 10 dias,f
semeio este aiffixadou no logar do
costiume e publicado u.peJac im-;
prensa. 

, -,- ¦
Dado ie passado nesta ciclade;

de. Porto Alegre,, aos vinte dius
nN> mez de Novembro de 103i. En,
Maíioel Adão ido Oliveira Ilan-
doira, esci'evonle aufórisado pelo
jiíeiipücliva escrivão (arl. 5 ilo
(lecrclo n. ?-il2t» 'do. J<| de Abril
de 1£33), daclilograiphei, subscre-
vi c assigno. .

Manoel AilSo de Oliveira Itandeirn.

Çonlçre:
L. lúcriiii. , 233.3-_^

». maaiiiüiiT « icilumllíi oIitjíic I ,lli'l!i}| fll!> ^.lü IOUli'J'1'Jlll ll'llil| ,HÍ'JI)l |)

', ,**\ v '.'.'.-¦.¦¦-.. .¦ :_3'3 '

A RTICSOS pára Prefeituras
Flitni p»r« aatomoTeli (d* atet*!, i«rro ainitlU-
do * alumínio), rnai, prêdlna, lepoltoraii aulat
minirlpacs, dlrercan d* Tehlcnlos (cnm «Alta oa
infio), « pnra frontlaplclo (de farto esmaltado, eomo eicndo un» cores natoraoa). Carimbo». Frensat
para eurlmiinr em alto relero, eom esendo. Cha-
pinhas de ferro esmaltado e e»tampadas em alto
relero, para relilculot, efiei, ete. Parafntot para
placai para aatomoTeli. SeUoi de ehnnbo • ali*
•atei para oe meiaot.

t METES e earlmbos
de borracha, brome oa aço. Slnetei para lacrar,
datar, p«f«rar on qaelmar. Blaetet para mareai-
roupa, madeira, folha, couro, «alifin, ete. Aul-
gnaturai própria» (fae-ilmllei). Slnetei em altorelero. Tinta, aluofadat a oatroí perteneei.

LAÇAS metalllcas é de ferro

„ w .JEOJ.TAL-.-, ~-
FACULDADE DE MEDICINA

DE PORTO ALEGRE

lnsei'i|)(.ão pnra concurso dp pio-
fessor coUiciIralieo de clinica'.. '• .'•¦ medica

De ordem do sr..' Direclor, faço
publico qnè, do conformidade com
03 arts. 50 e 51, do Decreto ri;"
19.851, do 11 do Abril de 1931, ó
aberta, hoje, pelo prazo de cinco
môses e 10 dias" a contar desta,
data, a in3cripçãft:wdor;..conouvso
para professor cathedratico /da
cadeira de — clinica medica, -^ a
qual 

'será' 
encerrada nesta Sècré-

taria, pelas 10 horas, a 15 dò
Abril do próximo anno de 1935.

Os candidatos deverão:
: a) — apresentar diploma pro-
fissional ou seientifico de InstitU'
to onde se ministre ensino de dis-
ciplina a cujo concurso se. pro-
põe, alem de outros titulos com-
pleínéritarés que julguem do va'
lor;

b) — provar qno 6 brasileiro
nato ou naturalizado;

c) — apresentar provas de sani-
dade e idoneidade moral;

d) — apresentar titulo eleitoral
e oarteira de. reservista;

e) — apresentar doeumentação
da actividade profissional ou sei'
entifica que tenha exercido o quo
so relacione çom a disciplina em
concurso;

f) — sor docente livre ou ler
concluído o. curso ! medico pelo
menos seis annos antes. -

concurso de titulos constara
da apreciação dos seguintes ele-
mentos comprobatorios de mérito
do candidato:

— dos.diplomas e quaesquer
outr sadginidades universiàriàs o
acadêmicas apresentadas pelo can-
didato:

II — de estudos o trabalhos
scientificos, especialmente-daquel-
les que assignalem pesquizas ori-
ginaes ou revelem conceitos dou-
trinarios jpessoaes do real valor;

III — dò actividades didácticas
exercidas pelo candidato;

IV — de realizações praticas, de
ínalureza technica ou profissional,
particularmente' daquellas de in-
teresse collectivo:

.0 simples desempenho de func-
ções publicas, technicas ou não,;
apresentação de trabalhos, cuja
autoria não possa ser authentica-
da, o a exhibição de attestados
graciosos não constilúem docu-
mentos idôneos.

O concurso de provas, ddünado
,a. verificar.a .erudição -e experien-
cia do candidato, bem como oa
seus predicados didácticos, cons-
tard de: a) — prova escripta; b—
prova pratica ou experimental;
c) — prova didactica. ',';

Secretaria da Faculdade de Me-
dicina de Porto Alegre, 5 de no-
vembro de 1934.

O secretario,
Dr. Felisberto Soares Rnth.

exeruidas pelo candidato; 
';>

: IV — dò realizações praticas,
de .natureza toclinica^ ou profis-
sional, particularmente 

"daquellas

cie interesso collectivo.
! O simples desempenho do func-
ções, pulilicas,! tcclinícas ou não,
apresentação iio trabalhos, cuja
autoria não possa snr authentica-
da, o a exhibição tj0 attestados
graciosos, .não coiistiLuom docu-
mon tos idôneos.

O concurso do probas, destina-
do a verificar a erudição e expo-
rienciii do cnnclidato, bem como
OB:-,-seus predicados didácticos,
constará de: "

a) — prova escripta; b) prova
pratica on experimental; c) —
prova didiicticn.

Sfjcrotaria da Faculdade de Me-
dicina de Pòr.to Alegro, 5 de No-
vembro do um.

O secretario,
Dr. Felisberto Soares Ralli.

esmaltado;
para' partlenlarei oa firmu eoiamerelaei, pára.; „ . malRi $e Tlagém, para bomenasene (eom qualiiaetemblema em ama on mali eoree>. Plaean trata-dai em brome, em alto relevo.

CHAPAS 
recortadas para

merceeío ;
de ealxai, eaceoi,. fardoe, barril, ele, de (amo,
cobre, ilneo oa folha. Chapai jrraradai em bron*
ie, para marear-a fogo. Obaplnbai com faletaei

••Cím( on moDngrammuii, para-marear roupa. Chapai
para boneti (meaaagelroí, porteiros, ate.) oa qaol>
taer oatfo fiai.

'Fi/h-

GRAVURAS 
de toda eipeelé

Formal • ennhoi de aco e brome. Forma* para' Yldroí,' labfto, i&ljoaetes, bolaebai, pastilhas, toagê,• . . ste. . Ferros para fabrleaqto de flore* artldelae*.' uraioras llaae em oaro JLaJ;|Éf^av*.*..Víiygt3^ "

ESTAMPAR!A 
de>m9tm^r^

Medalhai. Dlstlocitltos «slllure». BIStlaeUTOi «1-

I

multados em- eorés para Kieledadei. BolOei ds
 .. melai. Fichai eom ralores • «aaesaaer mareai.

Chapinha* d* metal em alto; *«!•?.%-•'¦¦ ;¦¦

CLICHE'8 
de toda qualidadeii' '¦¦'¦¦ r ¦¦¦ 

y* 
<".-. Y-Mi^í-f,

¦ *m tinto, robr», birotie o^_La*^.i^,v]>B_M»«ás'pajf*
tjpoarapbla» <PMO «on
carteiras, eta;)

£ rotalcis, sobre-eartai,

GARTÕES 
Mgrometrléoi

¦_¦. .,?:¦•'-¦. _:^,tí .»y. *í.:í, iijic-o-ea-fijií,

4.

COPIAVELOX
¦'¦-.¦ '

pata «oplar earta*. ait**a»am açw» * pMml'. r«mfi)rv»m-ie «supre hvsaldos,, daado eopla* »«¦ .
(..•_ mllcat**. :' ... !.'i 3-.1 y 3

TWOfiBAPHIAí' DB BORRACHA, imr* composlçiocasa wmw
í DOnMS, BROM& CIA.

Bnd. tei.: ,BEGK — XSotíigoa: Masootte .1.' o i." *rt.
í V A',B C6.' ed. e ltibeiro

'füSLÇpHOÍiIE 472cV

HUA DR FIO.,ES, 127 — PORTO ALEGRE

Santa Casa de Miseri-
cordia

CKMITKISIO DA AZFXIIA

EDITAL K. 28

CHAMA-SE o attenção dos in-
terossa.ios para ó'.Editai que, sol)
u. 57, foi publicado no ','GOltltEIO
DO POVO", nn dia 18 db corron-
le, relalivamente ii, ,",1AZIG0S",
cujos prasos so acham vencidos,
a. virem .'ai csl.a Secretaria reno-
var os .'referidos arrendamentos o
providenciarem no Cemitério ás
transladações' de resi os mortais
q>ue so aclrani em Catacumbas ou
Sepullnra.s que não possuem La-
pide eu Canteiro, dentro do pra-
zo clc 15 dias iaí conlar cie 15 do
corroiile, sob pena dó serem os
mesmos aberlos e incinerados, de
aceordo com o Uoguiiimeiil.o di*
Cemitério.

Secretaria da Santa Casa de Ml-
sericordia, em Porto Alegre, 18 de
Novembro; do 1934.

O 1." Escrivão da Mesa,
Barros e Silvo.

ioeBEiSaíAEsas
O paiuieto"ARARANGUÁ"

EDITAL
FACULDADE DF ÜIFDICINA

DE PORTO ALEGRE

Inscripção para concurso de pro-
fessores privativos do Curso
dc Odontologia das cadeiras

abaixo discriminadas

De ordem do snr. Direclor, fa-
ço publico que, consoante os arts.
50 e SI, do'' Decreto n.°."Í9..851, de
11.de. Abril dó. 1931, >& ] aberta
pelo prasio de! 4" mezes c 10 dias
nesta data a inscripção de con-
curso para professores privativos
das seguintes cadeiras: —. Pro-
lese liticq-rheial — e Orlodonlia o
Odontopcdiatria —, a qual será
encerrada nesta Secretaria, pelas
ló lioras, a 15 do mez cie Março
do próximo anno de 1935.

Os candidatos deverão:
a) — apresentar diploma pro-

fisisonal ou seientifico de Insti-
tulo ondo so ministre ensino da
disciplina a cujo , concurso so
propõe, além' do outros titulos

¦complemenlares que julguem do
valor;

b) — provar que e* brasileiro,
nato ou naturalizado:

c) — apresentar provas de sa-
nidade e idoneidade moral;

d) _ apresentar titulo .eleito-
ral o carteira do reservista;

o) — apresentar docümontação
dá actividade profissional ou sei'
entifica que lenha exercido, e quo
se relacione com a:disciplina em
concurso;

f) — sor docente! livro ou ler
concluído o curso odoiitologico
pelo menos seis annos antes.

concurso do titulos constará
da aprecjaçao dps seguintes- èle-

! rn.çntps.; çompi^b.ato.rios.^de... meri-
lo do cancJidato;'

— dos diplomas e quaesquer
outras dignidades universitárias e
acadêmicas apresentadas pelo can-
didato;

II — do estudos, e trabalhos
scientificos, especialmente , da-
quclles quo assignalem pesquizas i

'originaès ou revelem conceitos
doutrinários pessoaes de real va-
lor;

UI — Ue activulaaçg Uidáclicas

Piiliirá quinla-fpira, '.Í2 do Novem-
bro, íis lf! horas e 1/4, escalando
em: Pelolas, Rio Grande, Santos,
Rio do '.Ianeiro, (Nictheroy, Cam-
pos), Vietoria, Bahia, Maceió, Rc-
cife e Cabedello.

PASSAGENS — FRETES
INFORMAÇÕES

GALERIA MUNICIPAL, 113
TELEFONE: 48JJ2

COS
cia. nac- ^m7*

SAHIDAS SEMANAES
Viaíiens rápidas
441'ITAPÉ"

Paquete de luxo, com acçòmò-
ilações (le 1.*", 2." e :>." classes.

Sabe Sextn-feira, 2;! do cor-
reale, âs 15 bocas, piirh PARA',
eom escalas por: Rio Grande-,
Santos, Rio dc .Ianeiro, Campos,
Nicfjicroy, Baliia, Recite, Natal,
Macau, Ceará, Maranhão c Ma-
unos.

Paquete"ITAPURA"
Sabe Doiuiiiífo, 25 do corrciile,

ias 14 horas, para CABEDELLO,
com escalas "'-pòr: Pelotas, Rio
Grande, Imbiliilm, Florianópolis,
PuraiiiMiuú. Antonina, Santos, Rio
de Jaiiciro,. Campos, Niclhcroy,
Victoria, Rahia, Maceió c Recife.

N. B. — Informações sobre pas-
sanens c fretes na Agencia á. run
Siqueira Campos li; 12H5, esquina
Praça Monlcvidco. Tulrpliones 4042
— ÍÍÍ2Í.  '

"Companhia de Nave-
gação Lloyd Brasileiro"

O paquete-

:; "GOMArOANTE
5* < ALeiDKT
sabirá scxia-icírii, 2.1 do correnle,
lc, ás 15 horas, para o ^'

RIO DE .IANEIRO,
escalando cm Pelolas, Rio Grande,
Florianópolis, Pnraiíáijiiá ri Santos,
para cujos portos recebe passa-
grirns e cai'(ii).s.

Mais informações ua Aocncia A
Rna Paysandú' n. 211). — 1.° au-
0»* _____ £
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Num artigo que publicou em São Paulo o sr. J. B; do Souza Ama-
ral móstrd-se inquieto com as conseqüências dé uma,possivel alta do
cambio sobre a. expòrtaçfiò de laranjas. Depois de citar cifras que
cffectivamenle impressionam, o sr. Souza Amaral demonstra que a
'margem: de. lucros sobre o commercio daquellas fruetas augmentou
cm. virtude somente da differença de cambio, pois as cotações no

«rnerbido'de consumo, em verdade, devido á concorrência, diminuíram,
salvo este anno e no de/1932, por motivos conhecidos. E esse au-
gmento dá margem do lucros, attrahindo para o, negocio, grande nu-
*nierò dè interéssadosí--determinou dois phçnomenos: elevação dòs pre-
¦ÇÓs ihte.rrio8 da fruetã, estimulando,' çonseguin-tomente, a sua cultura,'ei 

àugmehto dà exppr.í|iç^p..cítricar provocando pequena baixa de, pre
ços no .extrangeiro
degarin do Império '¦_

sado em proteger,
africana.., Na .ver
degaria ingleza,. ins, -
tingiu,; em ijfioeàp

~m*mmWLWk»mmmekm***waÊmm**^mÊmmk^*^*^.^*W

Nosso commercio
de laranjas

mm*mmwmk*k^*aam*wk^amm*i^^^^m^^^^-***-******>***

e represália álfari--
Britannico, interes.-
a citricultura sul-
dade, a taxa aífan-
titüiia .em 1932, át-;
brasileira,, nn apnp

0 sr, João Alberto se-
guiu para Recife

passado, a importância.,de ..$324 por caixa, mais' da metado dà margem
de lucros do exportador, brasileiro. Pensar èm reduzir o custo da pro-
ducção para compehsal-a não 6 solução viável, pois, a média do custo
ria frueta, no pomar, tem sido de 5$000 por caixa para o exportador,
por conta de quem ficam, as despezas de colheita, transporte e cóm-
pensação dos. refugos. Este preço é inferior á importância da taxa

"jngleza c representa menos de um décimo do preço de venda de nossa
laranja no mercado de consumo. Para o articulista, as chaves do
problema estão na reducção do frete marítimo, da taxa alfandegária,
i^ria abertura de novos mercados. Os dois primeiros casos dependem

¦de estudos, combinações com emprezas de navegação e com o governo
das paizes importadores. E pouca possibilidade ha de reducção da
taxa ingleza,, dado-p. fim' político e proteccionista de sua creação. Ac-
•^nqfôi^ de" Souza Amaral que nenhuma solução

indepe-ndèíá dá èstábiíidàdòdò cambio, sem a qual será inútil qual-
qu.ei. outra'prQvidènbia spluçionadora, mesmo porque,' no regimen de
íiberdade tíeòpêíaçõéscàmbiaès, a ¦ gue bc' pretende reconduzir* o paiz, '¦

règiínfen em que á:moeda extrangeira 'ficará á -mercê dos especula-
dpVes, serão plienbmén-ís' riòrmáès; ás oscillaçõés do: cambio, e uma
àÍta';do cambio,. ainda ,que. pequena, e. passageira, bastará para sup-
primir a margem de-ílúcrôs dp exportador.-'.*;

':'''Mm^-A^:m^À±i±±*\ '
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RIO, 20 (A. B.) — O sr. João
Alberto seguiu hoje, de avião, pa-
ra Recife, afim de agradecer uo
eleitorado dali a sun eleição para
a Gamara Estadual,

a austria e mTmimm^

Um incidente entre duas
?''¦,'¦'.:.'.¦,. nações

LIA PROCURAM EN-]
TENDER-SE MELHOR!
gj|^^èupi"AS).;. ¦'-(
M^RSi^ÇÕES IM:
;g a, romã .';•..:,.
"ROMA, ab ''(União) — Ó chance!-
ier 'aitótriacò 

que .'.'sè' «jncontvá
nesta capital tem conferericiadq
diariamente como si1. 'Mussolini,
visitando ."também*, vários "pontos
da 'cidade"^ ' '« ' A ' ' '

' Ô fliai.iiellèr Sehuscjjiiig visi-,
tara tambem b Papa; mo dècór-
rer desla semana. jt

A sua partida para ^Vienna de-
verá se idar alé depois de amanhã.

O sr. ¦ Mussolini, assim como o
chanceller austríaco. .-' até agora
não fizeram (declaração alguma
sobre o resultado dos .^encontros
quo tiveram.

TADO LIVBE I>E DAN?
TZIG DMt^|üMíHi?|

: spur^of usòngeí 1
RO PA«Af A CAUSA*

:hi
1

I Mjiu&juoa 
JKO f.fl6A ÍS* AuUAUAfluütmeinl i tnlSíll lli! uurnstiVn

^áiiigricir/^^-ãò^ *-tí^é^ i#/n - Aí/sfo :*d<? ^gmerãl

1 Càm.mémraTidb. o "Dia dà Baji-,
doíra*?*'fof realizada 'òtltem,'* ha
Çasà dé' Correção, uma beilâ fes •
la. dc* ç&rrecter cívico.

para assi^tíl-á naquelle zjeslabele-
cimento penal, os srs. major Câr-
los Güasqúe de Mesquita, repre-
sentando o general Florea, da Cu-
nliia, /interventor federal; dr* "Da-
rip Crespo, chefe de Policia; té-
ijente Alziro Lúterbttij pelo co-
mandante geral da Brigada Mili-

«tàr dq Estado, coronel João de De-
•Úl^Cánabárrb e Cunha; nosso colo-
'ia 

^Ar 1 indo Ramos, representando
.-ffi-ptei^to interino, 4r. Josino,Bra-
sil; Coronel, Angenor Barcelos, Fe,
io, çbmapdantè..db, 3°, batalhão d3
Brigada fMí|Uàr;, drá. Cláudio Gey»
er, juiz de menores, 0ctaviò#itre?,
procurador dos.«monores;, capitão

AptimiingOB.}}i0$ dr. W& ''Wiedi
:pja"a!'Borgeó Fortes, juiz* seccional
feder.l^tfiò $ilve»ra deA>priÓda,. r**-
prçsen,tai.dQ o;drt Mello Güimará-js,.
presiiípn*tf>-do,^
!rál; dré. Carlos Pitta Pinheiro,- Joãp
Gi dé- Freitas, Vicente-Marques Sán-
liago. Celestino Pr unes e Vieira Pi-
pjes,r;;que -con-stit-uel*o.Consèlho Pe-
nitenciario, daquelle estabeleci-
méntp penal; Officiaes da Brigada
Militar; *énhoras e senhoritas o

¦ representantes da imprensa.'O dr. José Bento Corrêa, adminis-
trádor da Casa de Correção, incum-

tihhd: nb séív coração magnânimo,
a justiça subli.nie, ò áitruisnib em-
pblgador' e o reconhecimento parn
com' os.' que 

' soffrem e padecem
a'crueza' assáz amarga do desli-
no: —"Flores} da Cunha.' É terminando, após applaudi-
dás considerações o orador reti-
.rou a bandeira nacional que cu-
bria o busto, dizendo: "Baixe su-
bre ti, um báptismo de gratidão
por tiido o que fizeste. E as gera-
ções futuras aquilatarão o teu
espirito, venerarão o teu nome
e rçonhecerâP'à •..benevolência da-,
das acções'vdisepndiclas num mbor
inçessayel, prpdigalizando o be:;i
a^tõdos".^.';' ,v'.,.'.. ,.A^',A,..,,'.. _l',.Ém éeguida, 'p 'dr.;,Zopiro.Óú-
rlque. ~qüe representava. êsíà fo-
ilia," .ílironunçiou ,,ú"n'n ..elpqiiento
oração.:...," ,'_. 

'..' '''...A. 
,:.-:.., 

'„¦'.¦"..,¦.

,• •&¦ 'bradoir' discorreu.¦spore p acto
festivo,- -què ; acabava .de sq: re ir
lísár.,e .enalteceu.,.a .^p.orspnálida-j
dè- iiicp!ÍI'i.n-4iyel'., db general dos
Pampas..'-./..'«.,' ;,'•,¦.¦(¦/,'•.'.;. ¦ *..* .;;.¦ A; assistência . ápplaudiu enthu-
siasticaniente esta allocução.
I Hermilio de Oliveira, um doe
reolusos db presidio do Estado,
pronunciou, depois, còmmovent-3
o^pção,;' referindo-sé com palu-
vras cheias de gratidão, ao apre-
ço que os detentos votam» ao egre-
gio general: Flores da Cunha.

Üma salva de palmas coroou
biuò; representante do Oeneral suas ultimas palavras.
Flores dá Cunha de hastear a ban- Em nome do homenageado,
déirá, o qüe foi feito sob os accor- agradeceu o dr* Alberto de Britto,
dês <io hino nacional executado por candidato do P. R. L., á depu-
uma banda de musica. .., I taçãp estadual., ,

.Em Seguida, fez uso da palavra ;b.f;;í'j'izou •os iicnèflcios .prestado?!
acadêmico dc direito Luiz Cruj-, P?*9 general Flores da Cunha aos
saudando o labaro da pátria emiPresidiarios, abrindo-lhes os por-
bi.ilhanle improviso.'H. íítõ^es para p-itrj^aiho ao ar liviv»,

¦' A Sá&f^mft¦'.. _. . <;:#iixando a^jasá de Correoção de.
l^ia.*on»enaííjii^^a!.F.on»d*«^0 «cerniP^dos vivos*V comir

.... -"¦ :¦¦'¦¦¦ ÇS1^* flíbeih disse o*feS?t>.e escriptor ru^r"Após, os pfeselSfcw passaram pa4tigS^bostotòl«wÍP'i; -*:
•ra. á sála: priiícipal do estabeleci-' Ao terminar, o dr. Alberto de
mento, afim de ali ser feita a Brillo recebeu estrepitosas pai-
iijaiiguraçSo'jde-um.bupto.dp ;ger- mas.-.
nèralrElÒreá da Cunha adquirido i O dr. Josó Bento Corrêa, disse,
péloé;.presidiários 

'como hoména- por. fim, breves palavras,
gem ao iilustre; interventor fede- Fez um apelo aos funecionarios
ral e.ew) signal de réconhecimen- e presidiários para que elle pu-
to' pelo que o. mesmo tem feito .desse fazer uma boa adm-inistra-
em' prol da Idminuição dos eof- ção, para o que solicitava os es-
fi imenlos daquelles que se acham forços de todos e solicitou aos
segregados da vida na sociedade, presentes a que fizessem uma•JJerca de duzentoe reclusos as-' prece para que ae bênçãos divinas
fistiram tambem a esse acto, fn- cahissem sobre a Casa de Cor-
zendo .,um..discurso., o sr. : Fran- .recçãp
c^õ^éíim^, 

"professor 
da Casa

dé' Correcção.^ '¦ if:'}' "'
... pisse o orador que interpreta-
va oü sentimentos, dos presidia

Victoria das armas para-
gMayas-'... .i^i"' '¦'.%

. ASSUMl-ÇÃO, 20 (União)". — As
noticias chegadas dn • frente fie
operações- militares no Cliauo a?-
seguraii'1 que reina grande con-
lentamente .no seio do Exorcilo
paraguayo pela vicloria ulcançaila
em 'Bollivian, 'cujo fortim e*stavii'
em poder das tropas boliviana.?,
que tinham concentrado aii nu-
morosos reforços.

i As manobras quo vinham .-sen-Jo
feitas polo ¦¦.coronel David Torro
fors/m, .desfeitas totalmente pelo
exercito pai'íigii:i,vo, que;Mia su:i
avançada, coniiuistou divérsuá
fprlins.. : ; . ;

- Estreitando as relações
"cir-Ituraes -

ROMA,'20 (União) — Cnm a n<p-
proximaçâoi da Itália, dii Austria.
c-stão sendo iniciaittós ivariòs nio-
vimentes qiiò estreitaraò _ ainda
mais as relações dos dois paizes.

> Esses movimentos prendem-se a
visitas iis duas capilacs de ele-
mentes, culliinies o sciéntificòs;
afim de realisarem conferencias
nas Univorsi.dadeí?. .._

Será lainliéhi instailadô' um Ins-
tituto de -alta Cultura Italiana em
Viennla, assim como um. austríaco
em Roma; .

j BERLIM,-; 20* (.CB.) — As eler
[çõiés^miinicipàès ho Estado livro
l,dlí '"Dàntzig díeíam ürii 'resultado

;muito1:'*!lisongeirb para a ' càusà
nacional-socialista. A imprensa al-
fíéínã ccrhimfehta/o jirésuitódb-ácõio*
os mais vivos applausos. Nas elei-
ções para os conselhos dislric-

itaes, o partido nacional-socialis-
;la obteve qulatro quintos dos vo-

los, superando,' pois, o triumpho
registrado em maio do ano pas-
sado ,por motivo das eleições pa-
ra a Dieta. Os diários allemães
declaram, com unanimidade, que
tal resultado ',é J-.tíoláyòi' por.- va-
rios motivos, desmentindo, sobre-
ludo, as áífirmaçõés d» oppósi-
çâo qúe annuniqiaram uni sehsi-
ve|,. retrocesso. Ho' nacional-socia*
lismo no Eslado" livre de Danzig*.
J'pr .outro lado, o resultado das
eleições item- um valoií signifi*»
oativo,, ppis,.os yoios foram emitr
tidos, !*com- a maioi*. cxponlanei-
dade, sob o controle da Liga das

j"Naç0o9,e fora da esphera da in-
fluencia.,. do Reich.. 0,s , partidos
itíla, opposiçao Unham possibilida-

ííl.es ííímiláÜãs "pára "valer-se "'dè

jtoJos os meios -disponíveis da
propaganda eleitoral. A impren-
.-.ü.. allemã . nola, com satisfação,
qiie apezar das- divergências par"

vtidarias duranle ,a «ampàniliia èloi-

"Ri DO POVO
., Dirígimo~nos aos nossos correligionários*,

com a maior vehemencia e empenho, sob as
ordens da direcção suprema do nosso partido,
— para pedir'lhes que se abstenham de com"
prar ò deàssignar o '''Correio do _po\o"t de ler

-o que elle- escreve e divuflga e de annunciar
nas suas columnas; dessa maneira — não só
praticam saudável exercicio de hygiene men*"
tal, —- como deixam, tambem, de' amparar com
vo seu dinheiro, a um inimigo implacável, so"
lerte e vil.
J' í:'(Pedimos aos nossos collegas liberaes do interior o

.obséquio da transcripção desta nota.)

A contribuição dos craatograpliistas de Por-
to Alegre pro nova Cathsdral ;

Nj dia 17 d3 dezembro vindouro a renoè
/des cinemas reverterá em benefi- )

cio daquellas obrós*
Realizar-sc-3 tambem um3 grande matihée gratuita

para os orphanatos e asylos
0Ài'ÇIIÇCUl^AÇÃO NA
;'''ALI^MAiINeÀ,^D]Év-¦;ÃuTÒMÒBimsÉrÀs..r.

:IHEXtRAN:é-ÉíRas';! í! UIU '.-tis .' . ;.. _; .f'M

^lltilM, 
"so^C-i.; li^)'' —^'Por

çlèçr.eto, aijs|8!Ía,cíó .pelo vnimisti;o
d^scommiwucações du 'lít-icli, ,Í'oi
pt',i;mitlirfa. ^ ,livre circuíaçao, na
Aliieinaiilia, <jo aütomobilislas ex-'fiHi'iigeíi''o^ VJç>*h(ie ,'.cí,i,ic 'ViStes ' pós-
sam apriijieniai: aiautó/'isaçãp'.idas
aluióridádes competentes, dò- seü
i .1 -. ¦ ¦ •il;Tl'i ..''.'f'; .' "¦¦ :; h 1 "...•laiz. As ead.ei;petos radígidas em
idiomas, estrangeiros hão dé tiei'
traduzidas e visadas pelo consú-
lado, alle^não/ou por, um cluiil^,,.,^, nenlium. inoidenl.e foi veri-
auloitiobiliático i,ntei;náciOnáImeiil,o,1;L_*i(.af|0>^(;q_{ joi-onos cnlabeleçem pa--
réepnhcçiilQ -dp.-tiaiz - çorriêspon-if
dente. Esta mudida' cãntribúírá, in-';
(lubitaVóliBenle,'*' 4íti'ía;," 

'fòinontar
ainda, majs o l.unyintf^oxirangeiroi
nüf Allemanha.1/ ? x 

'¦'"'' '¦

Empenham-se os porto-alegron-' cocipcra,™|o, desse modo, para c.uo
ses para que, no •anno do cenle-jn -.-rando' templo da cidade ptfss.a
lario1 farrclupillia, esloja concluída'' cslur inaugiirado ójui pelos monos' 

cum -a sua cnpoia torminada, por.
oceasião... -das icommòmorações do.
Conlcniíifo Farroupilha.

iraa::«iai;na:n HIBXKIÜHlilBlllIBillll

0 sr. José Américo dei-
xou a Embaixada da

Santa Sé

j?r___*-> * ii"ii.1 'V'\SSL^WÊÊiWSmWa^ÊM^WúMWm
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tios para. com aquelle que ooa- (sentenciados.

.' Terminou, .a seguir, a íésla
qúe-fot"tbriíliantaó*a wpor "¦ uitía
banda de musica da Brigada Mi-
litar « pelo eonjuneto musical dos

MO, 20 (A. B.), — Foi assigna-
do decreto, na pasta do Exterior,
concedendo a exoneração pedida
pelo sr. José Américo de Almei-
da, idas funeções de embaixador*
d'o„Brasil junto _ S_antó..1Sê._ e^no__
meando para substituil-o, em
oommissão, o embaixador do
Brasil em Madrid,. sr. Luiz Gui-
marães Filbo,

O MINISTRO /GOE-
IÍING E O AtjXILIO

AOS (JNECESSlírADOS
NO INVERNO V

BERLIM, 20 (A. B.) — O pri-
meiro ministro Goering Idecidiu;
qué fossem' -entregues à "AVinter-^
bilfe"; "(auxilio- aos iiecéssilados
no inverno) todas as peças' ca-;
çadas nas tapaulas éstadoaes'..du*'.
rante a semana de 9' a .15 de,
Dezembro para serem distrifeni^
das, a titulo de presepté de. Na*'
tal, aos compatriotas j necessita-
dos. . ; .i '.',

¦j.

INSOLUVEL O PRO-
BjLEMA DOS J[UDEUS

PQLONÉ|ZES
VARSOVIA, 20 (A. B.) — Du*

rante úní discurso, proferido, | mesi*
ta capital, -sob os auspícios das
minorias poionezés,* o director, da
Sociedade da Emigração Judaica
declarou que desde o advento ,;*do
Estado -polonen mais dc 5O0JDO0
judeus lemjgraram .para. o e:tte-
rior,' 65;00Ò destes juclous dirigi-
ram-se parai Palestina. O probíe-
ma, dos judeus poltfnezes parece
insoluvel,' disso .o .orador, apãrèn-
tenieol^v muito;^iesanJinindo, ein-
quài-íoí*. 30.000 jjíi^eus, annüalmen-
te, '«jjLÔ* forçados' Spara .'fleSxair èsté
paiz?"--* '****" 1 ', i!' 

'

Parece que será resolvido
satisfactoriamlente

ROMA, (União) — Segi-ftido no-
ticias réibebidiis pelo govorno ita-
liano, o governo da Abys sinia da-
r.'. satisfação á Itália pelo serio,
incidente'oceorrido'na cidade de
Asmara, onde o consulado italiano
foi atacado por. elementos perten-j
centes ás forças da' Abyssinia, sen-,
do .aiorto uno soldaAi-italiaiM» e íe-;ri^saè^i_i./.-¥c Wm ,

Ò. representante italiana na
Abyssinia, ipor dlelerminação do sou
governo, protestou energicamea-
tt contra esse assalto. J _*

•rallelos com o próximo plebis
ç,ilo • no .'pr.riloVio do Sar.pe. cuja;
população 6, r.ão menos pacifica
«;lo que ,a de Danzig c a qual, no
dia l.T dn Janeiro próximo, pro-
•minciar-so-á.não em favor de um
pari ido qualquer, mas sim «ieci-
dirá, meramente, sobre sua sorte.
As eleições de Dantzig tôm, pois,'.uma significação symploraalica e
não resta duvida alguma quo o
dia. 13 de Janeiro trará o mesmo
resultado no território do Sarrei

A. BAHIA EXPORTA
BAJHA, 10 —' Foram ..despacha-'

dos' para' exportação pelos oxipor-
tíidòres abaixo ris. -seguintes pro-
c.uol/0-s:* •"' '¦'. ' ' ,

.Rossback Brasil Company, kilos
clc couros sescbsi' MM 5 Costa Pe-;
nv.,..c;.',Cia.,., charutos,. 10 caixas; Cia.
db' 'tUfát'utos..' Tnímémahn, cliaru-;
tos; . i,A -.fardos,: Suerdití.ik o Cia.
charutos, 9 caixas; Ferreira Pas-
•ws, rolos1 de fumo em corda, 130;
Alfredo [H. de* Azevedo e Cia.,
piassava, 348 fan.tos; Bandeira
Wunderly e Cia., fumo em corda,
2 roílos; Cia. Progresso e União
Fabril da Bahia, S. A.,* tecidos do
algodão, 11 faivios; Lconi e Cia.,
fumo 1919 ¦fardos; Wiídbergér o

. construcçâo da snia nova e im-
ponente cathedral.

.Para isso conjugam-se os mo-
lhores esforços um todas as elas-
ses, num movimento enthusiasü-
ce. o promissor.

A -esse desejo coloclivo, vem dto
ciar seu amparo material o moral
r. iclhsso dos cinematograpliislas,
tiirnarido-se rligna dns tyjuvoros da
IKipulação.

Com o beneplácito e franco alpoip
dç s. excia. revma. d. João Beckoi*,
arcebispo, mclrqpolitano, resolve-
iam laquelles.-levar a cffeito, 'á 17
cio próximo mez, o "Dia do Cine-

< ina" fazcn.!lí> rovosLir nessii dia, a
renda d elodas as casas do esi;io-
tacui™ "dii Porto Alíigro, nns duas
f-ossões hoünirnas, em beneficio das
obras da nova Oatliedral.

No "Dia doi Cinema serão
programniados filmes aos quaes a
cfchsiira federal cinomalogiMiiphica
rão tenha apresonlado cp-Jíiesqucr
restricções. O arcebispo melrolpoli-
tüno'designou o1 conego Jiísé do
Nadai, secretario dhs obras da
Cathedral, para acompanhar os
trabalhos de preparação tio "Dia do
Cinema". i

Reunião de orr.auização

.. Ontem, na .re^íacçãn dos nossos'coliiíegás do "-Diário do Nolteias".
i-ealizciii-se a,primeira reunião •'pre-
paratoria. para organizar o "Oia
dò Cinenia" o estabelecer as nor-
mas do acção conjugada para quo
E-oja coroadtj do. maior exito a ini-
cultiva.'

Foi então,''definitivamente as-
sentado:?qiie, no "Dia do Cinema",
todos, os cinemas do Porto Alegre,
sem íliserepaiicia de lim só, atoran-
g-endo o centro '" os arrabaldes,
«larão rever.tçr a slira receito total
em benificiô do prosseguimonto das
obras da Cathedral '.Mclropolilana

A "malinéc do "Dia do Cinema"

Foi tambom resolvido nn reu-
iiiãõ do ontem que om .unudos
principaes cinemas do centro, no
' Dia .do Cinenia", isto ij, a 17 ..de.á.
deziembro se realizo uma "mali-
nóe", corn progranima especial e
gratuitô, destinado' a ser exhibido
ás croariças 'dos asylos o ctrpfiãr
natos'do, Porto Alegre o respecti-
vas Irmãs Educadoras,

Parn a organização dos program-
mas, não1 só* da "matinóo" como
das sessões noturnas do "D«i do
Cinema'' foi constituida uma com-
missão composta dos srs. Ruy Sá,
üiiicino Guimarães e Bruno Cliiíi.

::m,a:i.

iBiiiaiiiaitiiaiiiiBiiiiauiiHiaiiinKiaipHBníui

cia., Cacau, 1700 saccos; Manoel Cqntmua sem ser escla-
Joaquim dejCarvalho, café 550 sac-'recido O caso da morte
cos; Cia. Progresso o União Fabril
da Bahia S. A., tecidos de algodão,

.1* fandOs; Pliiladciplio Pinto Mei-
iióílies, fumo em corda, 107 rolos;
J.uiz Barrotto Filbo e Cia., fumo
t-m folha 3521,..fardos; Costa Ferrei-'rii e Cia., charutos, 1 caixa; Cor-
ríaRibeiPòi e Cia, cariáoi, 100 sac-
eus; Tude Irmão e Cia., café 333
ísiiccos; Ferreira Passos, Bagaço do
«Jumci, 51 fardos; Alfredo C. do
Freitas e Cia., edeos, 50 saccos;
;>teinbacii e Cia, café, 120 saccos;
OÍp mesmos, fumo em 35 fardos;
florentino Silva e Cia., tecidos do
algodão, 0 fardos.

A actuação do ministro
da Viação

BAHIA, 17 — Os jornaes "A
Bahia", ;"Era Nova"*, "Diarioi do

do caricaturista .Tobias

RIO, 20 (União). — Embora as
autoridades tenham desenvolvido
grande actividade policial, até ago-
ra não foi ,pp*ssivol: esclarecei* o
raso da morte do carícalurista To-

\ bias, nem precisar o •'logar onde so
c*ncontra>?'ó: individuo Valter Fer-
nandes, que a policia suspeita, to-
r.ha sido o autor da morto desse
artista.

As'? •investigações conlinuarão
nqui.^pm.fjictheroy onde o cari-
caUiratit *íobi.is passava longas
temporadas .'entre os seus compa-
iihciros de doutrina communista.

A sympathia de Berilo
Neves .

BAHIA, 17 — Visitamos li Brblio-
Ibeca Public^ o constatamos o sou

"Diário da Bahia", destacam no
«u noticiário a actuação do dr.
Marques dos Reis no Ministério da'Viação.

NotÈeias", ___Esiado .^da.- BaJ_iial_;__o. grando movimento, - sendo . que_os
livros de Bcrillo Neves são os mais
riodurados pelos freqüentadores
da Bibliotheca quo conta com um
milhar dc leitores diários.

PREFEITURA DE
PORTO ALEGRE
Gabinete de Censura

JTheatral e Cinematogra-
phica

AVISO AO PUBLICO
O film "Não deixes a por-

(«i aberta" (prohibido para
menores), cm cartaz no ci-
nenia Garibaldi, não poderá
«ser assistido por menores ain-
da que acompanhados por
quaesquer pessoas adultas.

Ao espcclaculo que se se-
gue, menores de 5 a 14 an-
nos só poderão assistir quando
acompanhados por seus paes,
tutores ou pessoa encarregada:

Cinema Navegantes— "Ser-

pente de luxo" (impróprio pa-
ra menores.)

Os films "Castigo do céu"
(Cinema Thalia) e "A Iiuina-
nidade mareba" (Cinema Ca-
pitolio), impróprios para
creanças até ifl annos,.só po-
derão ser assistidos por crean-
ças alé a mencionada idade,
quando devidamente acompa-
aliadas.

Os menores dc 5 annos não
poderão freqüentar quaesquer
casas de diversões, dc dia ou
ú noite, dc aecordo com o dis-
positivo do Código de Meno-
res.

Aos proprietários dc cine-
mas, este éabinete avisa quo
a determinação relativa ao
numero máximo dc partes em
tnatinécs rião ntlinge as ves-
peraes realizadas em oulros
dias da semana que não do-
mingos.
- P. Alegre, 20 de -Novembro
de 1934.

O encarregado do controlle.
C. OSÓRIO. I
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